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Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
p i a r l o de l a Mar ina» 
. ÍL DIARIO DK L A MARINA. 
RABANA. 
0S3S 
D e ayer 
E X P L O S I O N 
Afayo 2 0 . - - H u ocurrido u n a explo-
sión eu un taller de pirotecnia de l l e -
no, resultando un muerto y quince 
heridos, algunos de ellos graves. 
L A S C A M A R A S 
fío lírt" revestido n i n g ú n i n t e r é s 
las sesiones celebradas hoy por el 
Gongreso do los D iputados y por el 
Senado. 
C A M B I O S 
¡5n la bolsa se han cot í i tado h v ¡as 
libras esterlinas á 3 4 - 3 0 . 
C U B A Y E L H E R A L D O 
Madrid , Mni/o 2 1 . - — C o n o c a s i ó n 
del primer aniversar io de la const i -
tneión de ta R e p ú b l i c a en la G r a n 
Anti' la, el Heraldo p u b l i c ó ayer el 
retrato del Pres idente E s t r a d a P a l -
ma y d e d i c ó en su e*djtoria! c a r i ñ o s a s 
freses á Cuba. 
E L 20 D E M A Y O E N P A R I S 
Los cubanos residentes en P a r í s h a n 
eelcbrado. la festividad del 2 0 de 
Mayo con una r e c e p c i ó n en la res i -
dencia del Ministro de C u b a , s e ñ o r 
Merchiln, íi la cual a s i s t i ó en repre-
s e n t a c i ó n de Mr. D e l c a s s é , Ministro 
de Negocios Extranjeros de P r a n c i a , 
un alto rnucimumo t l r mji?*1'! i^JiiM*;-
terio. 
UNTA E S C U A D R A A L E M A N A 
l i a fondeado en V í g o una escuadra 
alemana que va a! mando de! p r í n c i -
pe Enr ique , hermano de! E m p e r a d o r 
Ouii lenno. 
L A E M P E R A T R I Z E I K I E N I A 
H a llegado á esta Corte la E m p e -
ratriz E u g e n i a de G i m m l n , v iuda de 
Napo león 11 i . 
E X A M E N 
Ayer p r e s e n c i ó ol Ifey eí examen 
de los reclutas recien ineorporadas á 
las fuerzas «leí eampamento de C a -
rabanchel. 
m 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
E N P U E R T O 
AViem Por A-, M<njo í ; 0 , - - P r o c e u t e 
de la Habana, ha llegado el vapor 
México, <le la l í n e a W a r d . 
N U E V O A L C A L D E 
Xnu Jnnn d<r l 'uerto í t ico, Mayo 
E l Sr. Leopoldo Cabassa ha s i -
do nombrado Alcalde de M a y a g ü c z . 
L O S O B I S P O S C U B A N O S 
Konia, Mayo 2 0 . - - L O S cinco C a r d e -
PHdes qne han sido nombrados para 
formar la c o m i s i ó n que ha de t ra tar 
los asuntos religiosos de F i l i p i n a s 
decidirán t a m b i é n las cuestiones ecle-
siásticas relativas á C u b a y par -
^Cúlarmente el nombramiento de 
los obispos de Cienfuegos y P i n a r del 
R í o . 
C O N T I N U A E L C E R C O 
Taur/ey, Mayo 2 0 . — k á b i l a s SJI-
blcvadas amenaza!) atacar á T e t u á n , 
D E S E R C I O N 
Los guerreros de las k á b i l a s que se 
p r e t e n d í a n fieles a l S u l t á n y que 
fueron llamados á Pez para cooperar 
A la defensa de d icha plazas se s u -
blevaron, y a l ordenar á las d e m á s 
tropas que les h i c i eran fuego, deser-
taron en masa, l l e v á n d o s e sus armas , 
caballos y equipos y saquearon los 
campamentos y pueblos de todas las 
tribus por donde pasaron. 
P R O B A B L E S U B L E V A C I O N 
T é m e s e que este acto de insubordi -
n a c i ó n d é lugar á una s u b l e v a c i ó n 
general de todas las d e m á s k á b i l a s 
berberiscas . 
N U E V O S D I S T U R B I O S 
Berl ín , Mayo 2 0 . - - E I LokqLaadzU 
gers publ ica un telegrama de San P e -
tersburgo, anunciando que los cam-
pesinos de la provincia de Saratoff, 
R u s i a Or ien ta l , se han sublevado y 
e s t á n cometiendo toda clase de des-
manes, entre ellos el incendio de la 
resideneia de los terratenientes , á 
cuya avar ic ia atr ibuyen los males 
que les aquejan. 
C O N M E M O R A C I O N 
Tampa, Mayo í o . - - L o s cubanos re-
sidentes en é s t a han acordado con-
memorar con tres d í a s de fiestas el 
pr imer aniversario del establecimien-
to de la R e p ú b l i c a de C u b a . 
C O N T R A L A S P R E F E R E N C I A S 
Londres, Mayo 2 0 . - - L o r d Rose-
berry, exjef'e de" partido l iberal , ha 
pronunciado un discurso de violenta 
o d o s í c i ó n á la p o l í t i c a que preconiza 
"Vlr. C h a m b e r í a i n respecto del * 1 
blecimiento de relaciones comerc ia -
les basadas sobre concesiones que 
l iarán mtUuamente I n g l a t e r r a y sus 
colonias en sus respectivos Aranceles 
de Aduanas . 
L A M E N T A B L E A C U S A C I O N 
SegúH informes fidedignos, el n ú -
mero de j u d í o s que fueron asesinados 
en KTschinef í a s c e n d i ó á cien, y el 
d e g ü e ü o fué motivado por el asesina-
to de un n t ñ o crist iano, cuyo cr imen 
fué falsamente achacado á los J u d í o s . 
I N V A S I O N Y D E R R O T A 
T e l e g r a f í a n de Aden que una par-
tida de dervises de Somaislandia, 
sublevados, p e n e t r ó en el territorio 
abisinio y fué rechazada por los h a -
bitantes de la comarca invadida que 
e lucieron trescientos muertos mien-
tras solamente tuvicronveintiuno. 
vie. on los abisinios. 
U N D E S C A L A B R O 
Manila , Mayo m - E n el combate 
que seistiivo 5a po l ic ía rura l contra 
unos f a n á t i c o s sublevados en la is la 
de C e b ú , murieron el teniente W a l -
k e r y dos soldados americanos. De 
los tres soldados que fueron hechos 
prisioneros, dos fueron degollados 
por las moros y el tercero, que l o g r ó 
escaparse , pudo reincorporarse al 
resto de la fuerza. 
S I T U A C I O N G R A V E 
A s e g ú r a s e que la s i t u a c i ó n es muy 
grave en la isla de C e b ú , en la cua! 
hay en el campo unos l . ó O O subleva-
dos divididos en varias partidas; pe-
ro dec lara el jefe de la po l i c ía vitral 
que las fuerzas á sus ó r d e n e s son 
EXCLUSIVAMENTE 
p t i m a s t e l a s i n r i e m s d e b u e n g u s t o , 
r e c i b i d a s e n l a s a s t r e r í a d e 
75, O B I S P O , 7 5 , 
E X T R E H A B A N A Y C O M P O S T E L A , 
C 797 1 Mv 
o LOS MAS EXQUISITOS Y MAS SOLICITADOS, 
ce venden en todas partes.—Fábrica: Infanta 62. 
s u f í c i é n t é s para acabar con los per-
turbadores de la tranqui l idad p ú -
blica. 
D U P L I C I D A D C H I N A 
Londres, Mayo 2 0 . — E l TV me;* pu-
bl ica un te legrama de P e k í n en el 
cual se diee que ei gobierno chino va 
a c c e d i e ü d o una á una á las exigen-
cias de Rus ia , que p r e t e n d i ó haber 
rechazado cuando fueron formuladas 
juntas . 
A L A E S P E C T A T I V A 
Gibral tar , Mayo 2 0 . - E 1 gobierno 
h a dispuesto que salgan inmediata-
mente para T á n g e r , cuatro buques 
de gucrra ,que e s t a r á n á la espectati-
va de los acontecimientos que se des-
arro l l en en el imperio m a r r o q u í . 
V A P O R " M A R C E L I N O J A N E " 
P a y m n d á , Mayo 2 0 . - E l vapor es-
p a ñ o l ' /Marcel ino J a n é " , que proce-
dente de la H a b a n a , se d i r i g í a hac ia 
este puerto, ha entrado de a r r i b a d a 
forzosa en í í i o J a n e i r o á consecnen-
c ia de h a b é r s e l e declarado una vía de 
agua . 
M A N Í F E 3 T A C I O N E S 
E X P R E S I V A S 
Washington, Mayo 2 0 . - C o n motivo 
«le la c e l e b r a c i ó n del pr imer an iver-
sario del establecimiento de la R e p ú -
bl ica de C u b a , se han cambiado hoy 
telegramas muy expresivos entre M r . 
l loo t . Secretario de la G u e r r a , y ei 
Pres idente , Sr . E s t r a d a P a l m a . 
E N C E N T R A L V A L L E Y 
tftteva York, Afn^o 2 0 . - L o s bombe-
ros de Centra l Val ley, en donde el 
Pres idente E s t r a d a P a l m a r e s i d i ó 
muchos a ñ o s , d i spararon ayer en su 
honor y frente á su ant igua res iden-
c ia , u n a salva de art i l fer ia . U n a co-
m i s i ó n de vecinos le e n v i ó un te-
• nma de f e l i c i t a c i ó n . 
D E S F A L C O , 
f í a y indicios de que ha incurr ido 
en un desfalco, ascendente á 1 5 0 mi l 
pesos, el cajero del Banco Nacional 
de Southport, Conncc t i cu t t , que sus-
p e n d i ó 6U3 pagos ayer. 
L I N C H A M I E N T O . 
E l populacho h a matado á tiros, en 
M u b c r g , F l o r i d a , á dos blancos y un 
negro, acusados de haber asesinado 
á un individuo de la raza blanca. 
F A L S A N O T I C I A . 
M a d r i d , Mayo 2 0 . - H a causado 
profunda i n d i g n a c i ó n en los c í r c u l o s 
oficiales !a not ic iaenviada al e x t r a n -
jero por algunos corresponsales de 
p e r i ó d i c o s , s e g ú n la cual la re ina 
C r i s t i n a h a b í a ordenado á la infanta 
E u l a l i a que sal iera inmediatamente 
de E s p a ñ a j á consecuencia de haberse 
separado de su esposo, el infante don 
Antonio. Es ta noticia es Completa-
mente falsa. 
L A , n A N D E R A C U B A N A 
P a r í s , Mayo 2 0 . — D e s p u é s de v i s i -
tar hoy a» Ministro de Estado , M r . 
D e l c a l s s é , el representante de C u b a , 
Sr . M e r c h á n ha recibido oficialmente 
á la colonia cubana , enarbolando la 
bandera en la L e g a c i ó n , siendo esta 
la p r i m e r a vez que se despliega p ú -
bl icamente e a esta c iudad . 
L A S C O T I Z A C I O N E S E N B A J A 
Nueva York, mrt//o 2 0 . - - L a s c o t i -
zaciones de la mayor parte de las a c -
ciones han tenido hoy un q u e b r a n t o 
de c o n s i d e r a c i ó n . 
De hoy 
L A C O L O N I A C U B A N A 
New York, mayo 2 1 . — L a colonia 
c u b a n a de esta c iudad h a celebrado 
en Century L y c e u m el p r i m e r an iver -
sario del establecimiento de la R e p ú -
b l i ca de Cuba . E l principal orador f u é 
é l s e ñ o r Zayas , que se e x t e n d i ó l a r g a -
mente s ó b r e l a g r a t i t u d que el pueblo 
cubano debe á los E . Unidos , por ha_ 
berlo ayudado en s u contienda para 
conquistar su independencia. Usaron 
t a m b i é n d e la palabra , los s e ñ o r e s 
Gui l l e rmo Dolz, Bolet P e raza y E . 
H o r t a , siendo todos muy aplaudidos, 
C E L E B R A C I O N 
D E L A N I V E R S A R I O 
Tampa, mayo 2 i . - - L o s cubanos re-
sidentes en esta han celebrado el p r i -
mer aniversario de la K e p ú b l i e a de 
C u b a , con salvas de a r t i l l e r í a , m ú s i -
cas en las calles, m e e t í n g s , en los c u a -
les se pronunciaron discursos p a t r i ó -
ticos, fuegos artificiales y bailes. L a 
ciudad toda, y part icu larmente los 
barrios de Ibór City y West T a m -
pa, fué primorosamente colgada y 
adornada. 
V O R A S I N D E N D Í O 
Quebec, Canadá mayo 2 Í . - - S e h a 
declarado en el pueblo de San J a c i n -
to un violento incendio que d e c t r u y ó 
varias importantes f á b r i c a s y 2 3 0 c a -
sas part iculares , quedando sin ho-
gar la Guaría parte la p o b l a c i ó n . L a s 
p é r d i d a s se ca lculan en ,^400.000, 
S U S P E N S I O N D E P A G O S 
Chicage, mayo 2 1 , — H a suspendido 
sus pagos la importante firma de 
Porter Bro thers , de esta plaza, que 
t e n í a á su cargo la venta de la mayor 
de la cosecha de frutas de Cal i fornia . 
Se dice que su pasivo asciende á tres 
millones de pesos. 
D E S C U E N T O R E D U C I D O 
Londres, mayo 2 i . - - E l B a n c o de 
I n g l a t e r r a h a bajado su tipo de des-
cuento á 3 y medio por ciento. 
C A L O R E X T R A O R D I N A R I O 
Nueva York, mayo 2 1 . - - E l d í a de 
ayer ha sido escepcionalmente c á l i d o 
y no se recuerda haya habido otro 2 0 
de mayo igual. E n esta c iudad m u r i e -
ron nueve personas de insolaciones y 
otras v e í a t e cayeron postradas. 
B A N Q U E T E 
Washington, mayo 2 0 . - - P a r a con-
memorar el pr imer aniversar io de la 
R e p ú b l i c a de C u b a , el s e ñ o r G o n z a -
lo de Quesada d i ó anoche un g r a n 
banquete, en el cual r e c a p i t u l ó lo que 
h a hecho la R e p ú b l i c a de C u b a en un 
a ñ o y m e n c i o n ó especialmente el he-
cho de que no se h a b í a realizado n i n -
guna de las s iniestras predio aciones 
que se hic ieron respecto a! satisfacto-
rio funcionamiento del nuevo gobier-
no. 
E X P L O S I O N 
M a d r i d , mazo 2 1 . - - A consecuencia 
de una e x p l o s i ó n ocurr ida en una fá -
br i ca de explosivos en Reus , han 
muerto dos personas, resultando ade-
m á s ocho gravemente heridas y un 
gran n ú m e r o de contusos. 
L O S A S E S I N O S 
D E L G O B E R N A D O R 
Ufa, Rusia Oriental, mayo 2 1 . — 
A u n no han podido ser capturados los 
asesinos del Gobernador de esta c i u -
dda. 
D E S T R U C C I Ó N D E C H O Z A S 
Mani la , mayo 2 1 . — E n los a r r a b a -
les de esta c iudad han sido destruidas 
por un incendio 2 . 0 0 0 chozas de n a -
turales . 
D E B A T E V I O L E N S O 
P a r í s , mayo 21 .—Ha habido ayer 
en la C á m a r a de Diputados un vio-
lento debate relativo á la p o l í t i c a del 
Gobierno respecto á la c u e s t i ó n r e l i -
giosa. E l Jefe del Gabinete , M r . C o m -
bes, d e c l a r ó que d icha p o l í t i c a esta-
ba basada en la leal observancia 
de las condiciones estipuladas en el 
Concordato, y que si este garant iza l a 
l ibertad del cidto c a t ó l i c o , es con la 
precisa c o n d i c i ó n de que el clero tiene 
que obedecer las leyes puestas en 
vigor por el Gobierno establecido. L a s 
Congregaciones religiosas han infl i n -
gido el pacto convenido con la S a n t a 
Sede al abr i r capillas y planteles de 
e d u c a c i ó n sin la a u t o r i z a c i ó n del G o -
bierno, y l a m a y o r í a republ icana 
j a m á s c o n s e n t i r á en traspasar l a so-
b e r a n í a del Es tado al clero, á cuyas 
pretensiones no le es posible acce-
der. 
L A V O T A C I O N 
Por 313 votos contra 2¿57 la c á m a -
ra a p r o b ó una orden del d í a favora-
ble á la p o l í t i c a del gobierno y dec la -
rando a d e m á s que la l ' á m a r o confiaba 
en la tlrmézíi dei gobierno para r e p r i -
mir las d e m a s í a s del clero, g a r a n t i -
zar la e j e c u c i ó n de las leyes y mante-
ner en roda su ampli tud la l ibertad 
de cultos. 
M A N S I O N R E G I A 
Bruselas, mayo 2 i . — L a Congrega-
c i ó n de L a G r a n C a r t u j a ha compra-
do por la suma de tres millones de 
francos el e s p l é n d i d o castillo de 
C h a m b r o n , sito en Casteau , B é l g i c a . 
A G I T A C I O N A N T I S E M I T A 
Berl ín , mayo 2 Í . - - E ! Vossische Zei-
tnngs publica un te legrama de B u -
karest , en el cual se dice que re ina en 
todas las provincias de los B a l k a n e s 
una fuerte a g i t a c i ó n ant i semita y 
que se teme que se repitan en R u m a -
n ía las escenas que ocurr ieron en K i s -
chincff. 
D E C L A R A C I O N 
P a r í s , mayo 2 Í . - - E I jefe de! G a b i -
nete, Mr, Combes, ha declarado que 
si cont inua la g u e r r a que hace el c le-
ro á la s i t u a c i ó n , el gobierno se v e r á 
forzado á separar la Ig les ia del E s t a -
do. 
L o n j a d e V í v e r e s 
V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 21 
Almacén: 
10 c[ amontillado Pelayo |7-ó0 o 
12 c{ id Santiago fS-50 c. 
20 c\ Ponche Español ?12c. 
10 cj Solera Imperial ?25 c. 
170 s{c harina La Iberia $6 s, 
100 sic id nfim. 6 $5-S0 s. 
lodoi leche S. Chaw.» J-Í-ÍCJ &* 
40 cf peras Hermosa fó'-j c. 
50 p. v. Pera Grau f55 p. 
25[2 id id id id $55 los 314. 
24 {4 id id id id |55 I03 4[4. 
100 8(0 harina La Española 2)4 reales Ib. 
25 6[c id La Ron ta $51̂  s. 
25 c[ chocolate La Etpañola 21̂  rls. Ib. 
50 c[ id La Industria Cubana $9>í q. 
100[3 manteca Sol A. H. ?12-60 q. 
100f3 id id Tara Natural |l3-25 q. 
50 cf latas de 17 libras manteca Extra Sol, 
f 16.50 qt. 
30 q id. de 7 Ibe. f 16 qt. 
25 q id. de 3 Iba. $17 qt. 
10 3[ jamones Melocotón Pierna |18 qt. 
100 brls. yi botellas cerveza San Louis §13-50 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Día 20: 
De New York en 33$ dias v'P- am^ Morro Cas-
tle, cp. Down?, tnds. 600. con carga gral y 45 
pasajeros á Zaldo Oí 
De Barcelona y esc. rp, esp. Puerto Rico, cp 
Pelegrí, tonds. 2703. con carga gral. y Stí pasa-
jeros, a C. Blanch y Oí 
De Londres y esc. eu 32 días vp. inglés Cayo 
Bonito, cp Farrell, tnds. 3427, con carga gral. 
á Dursaq y Galvez, 
De Mooila en 5K dias gta. am7 M. A. Achon, 
cp. Dodder, nds. SOS, con madera á L, Diago. 
Dia 21: 
De Tampico en 5 dias vp. cubano Cubana, 
cp. Janseron, tods. 208 con ganado áL. P. Place 
De Cayo Hunso en 7 horas vp. ara? Mascotte, 
cp. Alleu, tnds. 8S4, con aarga, corresponden-
cia y 19 pasajeros, a G. Lawton, Childs y Oí 
De New York en 4>2 dias vp. cubuno Curi-
tyba, cp. Hope, tnds. 2363, con carga gral. á 
L. V. Place. 
SALIDOS 
Dia 19: 
Para Veracruz vp. esp. Manuel Calvo. 
Idem idem vp. nog, Volund. 
Dia 20: 
Para New York vp. amr. Monterey, 
Para P. Cabello vp, alem. Andes. 
Para Coruña y Santander vp. esp. Alf. XIII . 
Dia 21: 
Para Cayo Hueso vp. ara? Mascotte. 
Movimiento de pasajeros 
LLEGARON 
De Veracruz y Progreso, en el vp. americano 
Monterey. 
W H Smitii v Sra—F Martínez—D McKinley 
— J Carev-M? Solía—M Peon—L Cuesta—A 
Virgili—E Martínez-A Blasco—A A rias-Do-
mingo Castellanos—M! López—C López—P 
Agí;llar—M Betancourt—LCastillo—J Ensefiat 
—A Pérez—J González—P Suarez—D Hernán-
dez—-0 Var.quez—T Rodríguez—M Monteagudo 
—G Silva—F Sánchez—M Zayas—S Berenguer 
—M Bulo—V Berenguer—W Alvarez—D Be-
renofuer—F de Armas—A Suarez—J Arango— 
E Morales—M Cnesa—F Blanco--C Conesa—B 
García—F Salgado—B Carrillo—M Chavez—A 
Capote—J Figueroa—J Capote—S Figueroa— 
D Capote—A García—F Herrera—E Haro—F 
Lombillo—M" de Merino—R Martínez-Fran-
cisco Sancho - J del Rio—L Miguel—D Mendo-
za—G Vega—.J i'erez—P Slobat—F Marquéz— 
A Pérez—M Reigosa—L P Salgado—E Vales— 
A Valera—L Chavez—P García y 107 de Irán-
si to. 
De Veracruz. sn el vapor español Alfonso 
X I I I . 
J Alonso—T Juziav—N Manohester—0 Gar-
c ía -A Mí Riu de García—C E García—M Fer-
nandez—D Setien—C A González—J Hernán-
dez—S Alvarez—M Caballero—M Bustamante 
—A Menendez—G Regalado—J Alvarez-Carloa 
Diaz—P Delgado—J Hernández—Celia Puña-
les—M Ajvarez—S Carre y 139 de,tránsito. 
De Tarapa y Cayo Hueso en el vp. americano 
Marti ñique: 
Srcs. Miguel Osorio—Manuel Valdós y 3 da 
familia—América Rodríguez—E, Hernández— 
G. E . C. Morales—J. G. Mendoza y 1 de famí— 
F. Carbonell—L. Sánchez—Domingo y Geno-
veva Facenda—I. Pérez—Antonio Sauz-H. Bo-
lina—B. González—Y. Cordero y 1 de fanil?—E. 
V. Villa—Tomás Baluja—J. Pozo—J. Silvera— 
J. Baluja—J. Cates—M. Rodríguez—H. John-
son—B. Celia—S. García—Clara Acre y 2 de 
fam!—Luis Romero—Mateo Martínez—Manuel 
Fernandez y 2 de fm'.'—Arturo Mora—Ricardo 
Sosa y 2 de fruí—Chas Smith—Alberto Jimé-
nez—Antonio Pasos y 2 de fmlí—Leonora Ba-
luja—F, Veliz P. Aguila y 4 de ñali—M. B. 
Cruz—Adolfo Padró Modesto Jiménez—8. 
Martínez—Cristóbal Pérez—José García- Mi-
guel Diaz y 1 de fml!—Pedro Galbis—J. López 
SeSa—José I. Vildósola—E. Valdés y 1 de fmli 
—A. L. Cuesta—E. J . Hoadrey—A. San Julián 
—B. Guerra—R. Venta—F. miltman—M. Mar-
tínez—M. Paubla—C. Jimenes—V. Sánchez-E, 
Núñez—A, Aoosta—E. Méndoz—E. V i l l a r - E . 
B. Sierra—E, Prias A. Alfonso—M. Moras— 
N. Herrera—J. Barono—J. Barrio—P. Miranda 
—A. Godoy—E. Plá—María Santana—A. Her-
nand-e»—A. Éetancourt—Pedro Balmaseda— 
Capt. Grifñn y 182 excursionistas. 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
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CAPITAN 
J O S E M A R T A V A C A 
Saldrá de e t̂e puerto el día 22 de Mayo 
á las 5 de la tardo, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
S a n t i a g o d e C u b a . 
P u e r t o P l a t a ( R . D . ) 
P o n c e ( P R ) 
M a y a g ü e z ( P R ) 
y S a u J u a n d e P u e r t o R i c o 
Admite carga hasta laáS de la tarde del 
día de salida. 
Se despacha por sus armadores San 
Pedro muim, 6. 
I Lawíoi M i Í Cisai 
Banqueros. —Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
Transferencias pr el catile. 
c 540 78-lí Ab 
tío C u b a 
o y , h a -
S A X T A 
D E 
D E C I E N F U E G O S 
S a l d r á n todos los jueves , a l ternando, ele B a t a b a n ó para San t ía s:í 
los vapores K E I N A D E L O S A N G E L E S y P U R I S I M A C O X C E F C 
ciendo escalas en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A K í ) , 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 
Rec iben pasajeros y carga para todos los puertos Indicados. 
Se despacha en S A Ñ I G N A C I O 8 2 . 
E M P R E S A D E V A P O R E S D E l d E N E N D E Z Y C O M P , 
A V I S O A L P U B L I C O 
s a l d r á de B a t a b a n ó todos los D O M I N G O S p a r a C i e ñ f u e g o s , C a s i l d a 
y T u n a s , r e t o r n a n d o á d i c h o S u r g i d e r o todos los J U E V E S . 
. R e c i b e c a r g a los m i é r c o l e s , j u e v e s y v i e r n e s . Se d e s p a c h a e n S a n 
I g n a c i o n ú m e r o 82 . c 5 3 9 78 1 A b 
c 759 
L e g í t i m o s . — b o n 
1 My 
JUEYES21 BE MATO D E M 
F U N C I O N P O R T A N D A S 
A LAS OCHO y DIEZ: 
E N S E Ñ A N Z A L I B R E . 
A LAS NUEVE y DIEZ: 
LAS GRANDES CORTESANAS, 
A LAS DIEZ y DIEZ: 
E L D I O S G R A N D E . 
37» FUNCION DE LA TEMPORADA 
PRECIOS POR CADA TANDA, 
Grilles 1% 2° ó 3er piso sin entrada. $2-00 
Palcos r;ó2» piso ídem fl .2o 
Luneta con entrada fo-55 
Butaca con idem.., fO-50 
Asiento de tertulia con idem"."".'.'.'.' |o-35 
Idem de paraíso con idem *0- 80 
Entrada general f0-3(} 
Entrada á tertulia ó paraíso,...'..'"! ;o-20 
c n? 729 Myl 
i b r e r o s de C o p a . — F i n í s i m o s F i e l t r o s . — P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i í i . 
Fumen - yo11 loá mejores tabacos legítimos de Vuelta-Abajo. 
2 D I A R I O D E L A " M A K I N A - E d i c i ó n de la tarde.—I 
E l p u e b l o do l a H a b a n a de -
m o s t r ó a y e r u n a v e z m á s q u e 
sabe a l i a r l a a l e g r í a y e l e n t u -
s i a s m o á l a c o r d u r a , y q u e posee 
e l secreto d e e x p r e s a r o s t e n s i -
b l e y h a s t a r u i d o s a m e n t e s u re-
g o c i j o , s i n p r o v o c a r conf l i c tos n i 
p r o m o v e r d e s ó r d e n e s . 
L a n o t a c a r a c t e r í s t i c a de l a c o n -
m e m o r a c i ó n de a y e r f u é q u e e n 
e l l a p a r t i c i p a r o n t o d a s las c l a s e s 
v todos los e l e m e n t o s soc ia l e s , 
JSI 20 de M a y o es f e l i z m e n t e u n a 
f e c h a q u e e n n a d i e d e s p i e r t a , 
c o m o o tras , n i n g ú n r e c u e r d o 
a m a r g o , y á cu^ya s i g n i f i c a c i ó n 
p u e d e n a s o c i a r s e u n o s c o n e n t u -
Brasmp, o tros c o n s i n c e r a c o r d i a -
l i d a d , y c o n e s p í r i t u f r a t e r n a l 
todos . 
Q u i z á s n o r e v i s t a t o d a v í a l a 
m i s m a s i g n i f i c a c i ó n l a f iesta de 
l a i n d e p e n d e n c i a e n t o d a s l a s 
d e m á s r e p ú b l i c a s h i s p a n o - a m e -
r i c a n a s , á p e s a r d e q u e l a a c c i ó n 
d e l t i e m p o y d e u n a f e c u n d a 
a p r o x i m a c i ó n h a ^ i d o b o r r a n d o 
e n e l l a s a ñ e j o s r e c u e r d o s . 
E s t a m a r c a d a d i f e r e n c i a e n t r e 
l o q u e h a o c u r r i d o e n los d e m á s 
p u e o l o s a m e r i c a n o s de n u e s t r o 
o r i g e n d u r a n t e m u c h í s i m o s a ñ o s 
d e s p u é s de a l c a n z a d a s u e m a n c i -
p a c i ó n y l o q u e o c u r r e e n C u b a 
a l c u m p l i r s e e l p r i m e r a ñ o d e l a 
c o n s t i t u c i ó n de s u g o b i e r n o p r o -
p i o , d e m u e s t r a q u e n u n c a h u b o 
a n t a g o n i s m o r a d i c a l y h o n d o e n -
t r e s u s m o r a d o r e s y c o l o c a á es-
te p a í s e n s i t u a c i ó n e x c e p c i o n a l -
j n e n t e f a v o r a b l e p a r a l a r e a l i z a -
c i ó n de sus d e s t i n o s . 
E l b i e n m á s p r e c i a d o p a r a u n 
p u e b l o , q u e es s u p a z m o r a l , ú n i -
fco a s i e n t o firme d e l a t r a n q u i l i -
d a d p ú b l i c a , n o es n e c e s a r i o p e r -
s e g u i r l o e n C u b a , p o r q u e e s t á y a 
e n l o e s e n c i a l c o n s e g u i d o ; n o se 
n e c e s i t a m á s q u e c o n s o l i d a r l o 
h a s t a h a c e r l o i n d e s t r u c t i b l e . 
E s ese u n o de los r e s u l t a d o s 
q u e á los ojos d e l o b s e r v a d o r 
o frece l a c o n d u c t a o b s e r v a d a p o r 
e l p u e b l o de l a H a b a n a , p o r t o d o 
e l p u e b l o d e l a H a b a n a , y s egu-
r a m e n t e p o r t o d o e l p u e b l o d e 
C u b a , a l c o n m e m o r a r e l p r i m e r 
a n i v e r s a r i o d e s u i n d e p e n d e n c i a . 
CT 
A c o m p a ñ a d o h a s t a á b o r d o p o r 
t o d o s los r e d a c t o r e s y e m p l e a d o s 
d e este p e r i ó d i c o y d e s p e d i d o e n 
l a M a c h i n a 6 e n e l m i s m o A l f o n -
éo X I I I p o r o t ros m u c h o s á m i -
gos, se e m b a r c ó a y e r t a r d e e n 
a q u e l t r a s a t l á n t i c o n u e s t r o q u e -
r i d o D i r e c t o r , e n c o m p a ñ í a d e l 
m a y o r de s u s h i j o s . 
A n t e s h a b í a n v e n i d o á es ta 
c a s a g r a n n ú m e r o de a m i g o s , d e 
lo s m u c h o é c o n q u e c u e n t a e n tb-
d a s l a s c l a s e s de e s t a s o c i e d a d e l 
s e ñ o r K i v e r o , q u i e n t u v o l a sa -
t i s f a c c i ó n de o í r d e todos lo s l a -
b i o s c a r i ñ o s a s r p a n i f e s t a c i o n e s de 
afecto, q u e e n v o l v í a n , a l p a r q u e 
e l deseo d e u n a f e l i z t r a v e s í a , e l 
d e s u p r o n t o regreso . 
N o s s e r í a i m p o s i b l e r e c o r d a r 
lo s n o m b r e s d e l c e n t e n a r d e 
p e r s o n a s q u e , a p a r t e los de es ta 
c a s a , t o m a r o n p a r t i c i p a c i ó n e n 
l a c a r i ñ o s a d e s p e d i d a de q u e f u é 
obje to n u e s t r o D i r e c t o r ; p e r o n o 
q i i e r e m o s d e j a r d e c o n s i g n a r a l -
g u n o s de m i e m b r o s m u y c a r e c -
t e r i z a d o s de e s ta s o c i e d a d , c o m o 
los s e ñ o r e s T o r r o j a , E n c a r g a d o 
de N e g o c i o s de E s p a ñ a ; G a m b a j 
R o d r í g u e z ( D . L a u r e a n o ) , P r e s i -
d e n t e y S e c r e t a r i o d e l C e n t r o d e 
C o m e r c i a n t e s ; e l d i r e c t o r d e L a 
R e p ú b l i c a Oubana, D . J u a n G u a l -
b e r t o G ó m e z ; e l S e c r e t a r i o de 
M o n s e ñ o r L a C h a p e l l e , F r a y T o -
m á s I n ó r e n t e ; e l P r e s i d e n t e y S e -
c r e t a r i o d e l C e n t r o A s t u r i a n o , 
D . R a m ó n P é r e z y D , J u a n G , 
P u m a r i e g a ; e l P . P a u l i n o , S u p e -
r i o r de los D o m i n i c o s ; los c o m e r -
c i a n t e s y p r o p i e t a r i o s s e ñ o r e s 
S a l a y a , H i e r r o , R u i z ( D . D a n i e l ) , 
M a r t í n e z ( D , M a r c e l i n o ) , y o t ros 
m u c h o s q u e , r e p e t i m o s , se e s c a -
p a n á n u e s t r a m e m o r i a . 
L o s r e d a c t o r e s d e l D I A R I O D E 
LA MA R I N A n o h a n de d e j a r p a -
s a r e s ta p r i m e r a o c a s i ó n q u e se 
les p r e s e n t a d e h a b l a r d e l s e ñ o r 
R i v e r o d e s p u é s de s u a u s e n c i a 
p a r a c o n s i g n a r e l s e n t i m i e n t o 
q u e n o s p r o d u c e s u a l e j a m i e n t o , 
a u n q u e s e a t e m p o r a l , de n u e s -
t r a s c o t i d i a n a s t a r e a s e n l a s q u e , 
m á s q u e D i r e c t o r , h e m o s t e n i -
do s i e m p r e todos e n é l u n c o m -
p a ñ e r o y a m i g o c a r i ñ o s o . 
R e i t e r á r n o s l e n u e s t r o deseo de 
q u e le s e a a g r a d a b l e s u p e r m a -
n e n c i a e n E s p a ñ a y d e q u e p r o n -
to p o d a m o s t e n e r l o d e n u e v o e n -
tre n o s o t r o s . 
I li i i 
D i g n a d e a p l a u s o s y c e l e b r a -
c i o n e s h a s i d o l a m a n e r a c o m o 
c e l e b r ó l a c i u d a d d s l a H a b a n a 
e l p r i m e r a n i v e r s a r i o de l a cons -
t í i u c i ó n d e l a R e p ú b l i c a d e C u -
b a . E l o r d e n m á s c o m p l e t o h a 
r e i n a d o e n todas par te s ; n i n g ú n 
suceso d e s a g r a d a b l e h a v e n i d o á 
t u r b a r l a s á f i s í a c c i ó n d e l n u m e -
roso p u e b l o q u e d e s d e las p r i m e -
r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a d e a y e r 
se d e s b o r d ó p o r las c a l l e s , y t o d o 
e l d í a y l a n o c h e v a g ó p o r e l l a s , 
e n t r e g a d o á s u s p a t r i ó t i c a s e x p a n -
s iones . 
N o y a s o l o l a i n m e n s a m a y o r í a 
de este p u e b l o , s i n o l a q u e l l e g ó 
de d i v e r s a s p o b l a c i o n e s do l a i s l a , 
d e s d e e l e x t r e m o O r i e n t e á s u 
p a r t e O c c i d e n t a l , h a t o m a d o p a r -
te e n esas m a n i f e s t a c i o n e s d e r e -
g o c i j o , d a n d o á l a c i u d a d u ñ as-
pecto d e s u s a d o d e a n i m a c i ó n . 
L A V I S P E R A 
A l dar las doce de l a noche del mar-
tes Í 9 , en todas las calles se dispararon 
cohetes y voladores, las campanas re-
picaron, los t r a n v í a s aparecieron enga-
lanados con banderitas y cortinas con 
los colores de la bandera cubana, y 
gran n ú m e r o de personas comenzó á re-
correr el paseo del Prado, hasta el Ma-
lecón, y las principales calles de la po-
blac ión . 
E N E A A C A D E M I A 
D E C I E N C I A S 
Como preludio de las fiestas de ayer, 
se ce lebró el martes por la noche la se-
s i ó n anual con que la Academia de 
Oi^ncias de l a Habana conmemora el 
ah íversar io de su fundación . 
L a sala de recepciones estaba radian-
te de luz, reflejada en hermosos tapices 
y severos cuadros. P r e s i d í a la ses ión el 
9r. Es t rada Palma, Presidente de la 
E e p ú b l i c a de Cuba, y encantaba el lo-
cal la presencia dc algunas damas de 
belleza deslumbradora. 
E s de sentir que la concurrencia ge-
neral fuese algo reducida. Las señoras 
quizás no llegaban á una docena. 
Aque l la solemnidad m e r e c í a que se 
hubiesen tomado mayor e m p e ñ o en que 
fuese m á s lucidaj pero está visto que 
las Corporaciones c ient í f icas no son las 
que m á s atraen el pensamiento de las 
masas. E s t a deficiencia es natural en 
los pueblos que están en v í a s de forma-
c ión; m á s no debe olvidarse que en los 
principios hay que hacer un esfuerzo 
para dar impulso á estas instituciones 
qu ĵ despiertan poco in terés en l a mul-
tud. Convendr ía que, por lo menos en 
las fiestas de aniversario ú otras por el 
estilo, la Academia de Ciencias organi-
zase con calor el programa, y procura-
se con las diligencias del caso estimu-
lar una selecta concurrencia, 
X¿os temas científ icos son ár idos de 
por sí: pero es cxiestión de ingenio en 
casos tales idear una forma atractiva 
agradable de conferencias que atraigan 
el in terés de todos. 
Recordamos t o d a v í a una conferencia 
del ilustre don Fel ipe Poey en el nue-
vo Liceo de la Habana, en la que de-
B9B 
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Deode 1? de Mayo se hallan abiertos al servicio público. 
L a pureza de sus aguas, la amplitud de sus pocetas, la absoluta confianza que ofrecen á las 
familias los gruesos muros de mampostera que dividen los baños, y sus incomparables galerías 
y salón de espera con hermosa Aista al mar, los hacen por extremo recomendables. 
En el mismo establecimiento se alquilan á precios módicos departamentos para familias. 
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Hay personas que usan el paraguas ú n i c a m e n t e p a r a l í a m a r á 
un coche; hay otras que reniegan de é l , porque h a n dejado el suyo 
en un carr i to ó lo h a n prestado á un amigo que no lo h a devuelto. 
E s o t r o s opinarnos que es u n a p r e n d a indispensable p a r a mojar -
se coa decencia y has ta con elegancia en los d í a s de agua . E n esta 
c o n v i c c i ó n hemos puesto á l a venta una re - a muy extensa que 
abarca desde O O S P E S O S P L A T A hasta D O S C E N T E N E S . L o s 
hay^muy elegantes con p u ñ o s de novedad. 
c 863 
131, O B I S P O , U l 
C A a r a í ? a i / i / o m p . 
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l e i tó al p ú b l i c o donosamente haciendo 
comparaciones d i scre t í s imas entre los 
animales d o m é s t i c o s y las personas. L a 
conferencia del doctor Poey fué un 
é x i t o entre la multitud profana, como 
lo eran ante los doctos sus profundos 
trabajos rigurosamente científ icos . 
D e s p u é s de abierta la ses ión, se pro-
nunciaron algunas discertaciones entre 
los que apuntamos la del doctor Coro-
do, que publicamos á cont inuac ión , y 
la del doctor Diago sobre las relaciones 
de la ciencia con el progreso de Cuba; 
trabajo digno de elogio por la sobrie-
dad de la forma y la profundidad de 
su alcance. 
E l s eñor Secretario cerró la sér ie le-
yendo los temas para el c e r t á m e n cien-
tífico de premios para el año p r ó x i m o , 
que insertaremos en breve, y él s eñor 
Estrada Pa lma l e v a n t ó la ses ión á lás 
diez y media. 
H e aquí el discurso pronunciado por 
el Dr . T o m á s V . Coronado, Vice -
presidente de l a Academia de Ciencias 
en la ses ión solemne del 19 de Mayo: 
Honorable señor Presidente de la 
R e p ú b l i c a : queridos colegas, señoras y 
señores . 
D í a de gran j ú b i l o para la Academia 
de Ciencias médicas , f ís icas y natura-
les es el que conmemoremos hoy, X L I I 
aniversario de su fundación. 
L a austeridad de nuestras tareas no 
está reñida, no puede estarlo, con los 
hechos h i s tór icos que hieren las sensa-
ciones de los que dedicamos nuestro 
pensamiento y nuestras energ ías todas 
al estudio de la medicina y ciencias au-
xiliares. L a Academia se complace en 
celebrar su aniversaaio precisamente la 
v í s p e r a de otra fecha memorable para 
los que vivimos en esta tierra bendita 
por el Ciclo. 
Pero como no es posible que exista 
la perfección y que nuestras a legr íás 
seah completas, una nota triste amar-
gará en lo sucesivo la fpeha de nuestra 
fundación y la v í s p e r a de nuestra cons-
t i tuc ión en í i e p ú b l i c a . 
L a Á c a d e m i a , cumpliendo un deber 
reglamentario, se ve precisada á cele-
brar su fiesta solemne de antiguo esta-
blecida, en d í a como este, triste muy 
triste porque t a m b i é n conmemora la 
sentida muerte de aquel apóstol á quien 
Dios conced ió fverza y perseverancia 
inimitables para tremendas luchas por 
la libertad. 
Los a c a d é m i c o s depositan una lágri -
ma en la tumba del que se l l a m ó J o s é 
Mart í y p e ñ e r a d o s de las ideas altruis-
tas del compatriota desaparecido pro-
seguimos las tareas científicas, preten-
diendo t a m b i é n enaltecer y honrar la 
Pa tr ia que él n o s d i ó . 
L a seriedad de nuestros actos públ i -
cos, los problemas que ellos entrañan y 
la ' e s t imac ión que á otras naciones pue-
de llevar nuestro progreso científ ico, 
son cuestiones del e sp í r i tu que habi-
tualmente se exaltan y dominan al co-
razón embargado por sentimientos eí'ec-
t ívos . 
¡Que Dios haya acogido en su seno al 
márt ir de nuestra independencia y al 
mismo tiempo que nos ilumine para ser 
ú t i l e s á la patria por aquel s o ñ a d a y 
con nuestras lucubraciones c ient í f icas 
ú t i l e s á l a humanidad! 
Otro recuerdo doloroso viene á per-
turbar la sat is facción que d e b i é r a m o s 
experimentar, el fallecimiento de nües-. 
tro compañero el académico Dr . R a i -
mundo de Castro, cuyas virtudes y mé-
ritos fueron por todos reconocidas y por 
todos proclamadas. 
Y o no voy á entretener vuestra aten-
ción, señor Presidente y señores acadé-
micos, con los detalles de los trabajos 
realizados por esta Corporación duran-
te el año que hoy termina, dicho tra-
bajo es tá encomendado al señor Secre-
tario doctor Jorge L e Roy. 
No he de deleitaros tampoco con una 
conferencia cient í f ica sobre determina-
do punto de la ciencia, como ha de ha-
cerlo el a c a d é m i c o doctor J o a q u í n Dia-
go; pero yo no puedo dejar de expone-
ros en breves frases. el j ú b i l o de l a 
Academia con la victoria alcanzada 
por uno de sus miembros más queridos, 
el a c a d é m i c o de mér i to doctor Cárlos 
F i n l a y . 
Durante m á s de un siglo la fiebre 
amaril la en forma e n d é m i c a d i e z m ó la 
pob lac ión no inmunizada de la isla de 
Cuba, tanto en las ciudades principa-
les como en esta capital, que represen-
tó largo tiempo uno de los focos m á s 
peligrosos de la A m é r i c a . 
L a fiebre amari l la fué siempre la ba-
rrera insuperable para la inmigrac ión 
extranjera de que tan necesitados esta-
mos para el progreso del pa í s . 
E l descubrimiento del doctor F i n l a y 
sobre el medio de trasmis ión de l a en-
fermedad quedó , por causas que yo no 
voy á analizar aquí , sin eco durante 
muchos años , hasta que el sentido prác-
tico de los hombres de la i n t e r v e n c i ó n 
americana le desenterraron del indife-
rentismo en que le t en ían los coterrá-
neos del genial investigador. 
U n a c o m i s i ó n americana estudio di-
cho descubrimiento y desde luego fue 
comprobado y poniendo en práct ica las 
deducciones que de é l se desprend ían 
la fiebre amari l la h a desaparecido de 
la Habana, en breve plazo y h a desa-
parecido señores , para no volver, si 
nuestras leyes sanitarias se cumplen 
como hasta ahora viene sucediendo. 
E s p í r i t u s cr í t i cos que nunca faltan, 
cuando de amargar las nobles satisfac-
ciones de los descubridores se trate, 
han pretendido encontrar argumentos 
para disminuir l a gloria del cubano 
F i n l a y ; pero los hechos se imponen pol-
los resultados hasta ahora obtenidos. 
L a p e r s e c u s i ó n exterminio del síe-
gomia fasoiata infectado, en la Habana 
y los cuidados de aislamiento efectivo 
para íog casos de fiebre amaril la im-
portados, h a sido suficiente para sanear 
el primer foco, esta Capital y que la 
fiebre amari l la haya desaparecido de 
toda la isla. 
E l gran argumento de los que dudan 
t o d a v í a es tá basado precisamente en 
que en los puertos del litoral no existe 
tampoco l a fiebre amaril la sin que en 
ellos se haya perseguido al h u é s p e d in-
termediario, el mosquito. 
P a r a los que observamos desapasio-
nadamente la cuest ión, para los que 
hemos estudiado durante largos años 
las leyes e p i d e m i o l ó g i c a s de la fiebre 
amarilla, no prueba más que lo dicho 
anteriormente: la Habana era el foco 
permanente: Matanzas, Cárdenas, Cien-
fuegos y otras poblaciones del litoral 
eran focos eventuales producidos por 
casos llevados de la Habana, dado la 
facilidad y rapidez de las comunica-
ciones. 
Suprimido el foco permanente, gra-
cias á las medidas derivadas del descu-
brimiento del doctor Fin lay , podemos 
felicitarnos hoy por haber extinguido 
la fiebre amari l la en la isla de Cuba. 
Con vigi lancia en nuestras puertos 
para que no se nos importe nuevamen-
te la enfermedad, sin que los casos del 
exterior, sean aislados en el hospital 
' 'Las Animas'7 y con el tiempo trans-
currido sin nuevos casos interiores de 
fiebre amaril la, estamos autorizados á 
proclamar su desapar ic ión como enfer-
medad e n d é m i c a . 
L a Academia se envanece con l a 
victoria de uno de sus m á s queridos 
miembros, se honra haciendo suya la 
gloria del doctor Carlos F in lay . 
Antes de terminar s é a m e permitido 
congratularos por los nuevos motivos 
de estima que han sabido conquistar 
en el Congreso Internacional celebra-
do en Madrid, los docteres J u a n San-
tos F e r n á n d e z y Gustavo López , presi-
dente y secretario, respectivamente, de 
esta Academia, cuya representac ión 
llevaron como exponente de l a cultura 
módica cubana, á la capital de España . 
Nuestra gratitud para esos entusias-
tas c o m p a ñ e r o s que abandonando sus 
ocupaciones lucrativas, las comodida-
des del hogar y exponiendo sus vidas 
en .otros climas, han patentizado a l lá 
en la v i e í a Europa , junto á nuestros 
colegas hermanos por la raza y por la 
lengua, lo que en Cuba se hace y se 
practica en bien de la humanidad. 
Señor Presidente de la R e p ú b l i c a de 
Cuba: la Academia representada por 
sus miembros aqu í congregados, obser-
va en vuestro semblante la e x p r e s i ó n 
de los nobles sentimientos que nacen 
del corazón, de los que como usted 
aman las ciencias que se cultivan de-
sinteresadamente en bien general. 
Dispensadnos vuestros valiosos aus-
picios y que con ellos podamos dar ci-
ma al monumento que aquí se viene 
edificando, para gloria vuestra y de la 
R e p ú b l i c a que tan dignamente pre-
s idís . 
Habana 19 de Mayo de 1.903. 
R E P I Q U E D E C A M P A N A S 
A l amanecer de ayer, al medio d í a y 
al anochecer, d e s p u é s del toque de A n -
gelus, se d i ó un repique general de 
campanas por las iglesias de esta era-
d .d . 
E N G A L A N A D A S 
Todas las calles de esta ciudad p r e -
sentaban desde las primeras horas de l a 
m a ñ a n a de ayer un aspecto a n i m a d í s i -
mo, o s t en tándose en las ventanas y bal-
cones de las casas cortinas y banderas. 
Los Consulados de todas las naciones 
ten ían izados sus respectivos pabello-
nes. 
E M P A V E S A D O S 
Con motivo de l a festividad del d ía , 
se encontraban empavesados ayer el 
Morro y los buques surtos en puerto. 
C0L0RES.-ALTÍ NOVEDAD 
T T ? P A T A T ^ S T J O V A T tieue los m'*B fi:nos ^ elegailtes zapatos de J J I J 1 x l i J . f i 1 0 l l U 1 x l J j colores para señoras y n iñas . 
PARA El 20 DE HAYO.—PARA LAS FIESTAS DE LAS FLORES 
E s t a casa es la ú n i c a que ha recibido el zapato ad-Jwc paxa el juego Teny 
y lo vende muy barato. 
Los caballeros que quieran vestir de rigurosa etiqueta deben visitar 
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> A l m a c é n I m p o r t a d o r d e V í v e r e s y V i n o s e n g e n e r a l . E s p e -
c i a l i d a d e n K a n c h o s p a r a f a m i l i a s ( v í v e r e s d e D e s p e n s a . ) G a -
r a n t i z a d o s , f r e s c o s y b i e n p e s a d o s , t o d o F d e P . 
P u e s t o s g r a t i s e n e l d o m i c i l i o d e l c o m p r a d o r p o r l o s c a i r o s 
d e l a c a s a , d e n t r o ó f u e r a d e l a c i u d a d . 
P r e c i o s l o s q u e r i j e n e n L o n j a . V é a s e n u e s t r a n o t a d e p r e -
c i o s . 
Pruévese nuestro café de Hacienda crudo, tostado v molido 
C 710 E S E L M E J O R í í d . l O a - 2 8 A b l . 
i Porqué toser y sofocarse, cuando con unos días de trata-
miento con la E m u l s i ó n de Petró leo de Angier se aliviará y 
curará permanentemente el ataque m á s tenaz de tos ó 
resfriado ? T iene un efecto ant i sépt i co , calmante y cura-
tivo sobre la garganta y los pulmones; es muy agradable 
al gusto, no causa n á u s e a s , ayuda la d i g e s t i ó n , mejora la 
nutr ic ión , y fortalece é invigoriza todo el sistema. 
Todos los droguistas la venden. Compre U d una 
botella y comiénce la á tomar, hoy mismo. 
UNA T E R R I B L E TOS QUE ME MOLESTABA D E DIA Y D E 
NOCHE la Emulsión de Petróleo de Angier me la almó violentamente, y 
esto después de haber sufrido por mucho tiempo con una tos severísima qu6 
c a í me mataba No podía descansar ni de día ni de noche. Pero después 
S Lber tomado el contenido de una sola boteU* a tos desapareció, y pude 
dormir perfectamente. También me almó muchísimo la uflamacion de ml 
SrTanta vTecho, y puedo ahora camina, libre de toda sensación irritante, 
l é a n s e Andarme L pronto como sea posible otra botella cuyo precio les 
incluyo a Edwards, 52 Alliston- Gardens, Northampton, Inglaterra. 
MUCHO MEJOR QUE E L A C E I T E DE HÍGADO DE BACALAO. 
He prescrito la Emulsión de Petróleo de Angier por muchos año,. Entre 
tod£ las preparaciones para el tratamiento {e las enfermedades de la gaj-
Í a n u y deloPsPalmoneS la Emulsión de Petróleo de Angier es sin duda la 
mejor D r . W. P . Ferguson, Santa Ana, Col., l í . U. A . 
Envíenos Ud sU nombre y dirección, y 1c enviaremos por correo y gratis un ejemplar de «a , 
folleto muy interesante y valuab-e. lame y vhiuau"».. w » IT 
ANGIER CIIEMICAI. COMPANY. BOSTON, MASS., E. A. U. 
T E - D E ü M 
A las ocho de la m a ñ a n a de ayer se 
ce lebró en la Santa Iglesia Catedral un 
solemne Te Deum, en ce lebración del 
primer adniversario de la const i tuc ión 
de la E e p ú b l i c a y para dar gracias ^ 
Dios Nuestro SeñorT por los beneficios 
que se l ia dignado dispensarle. 
E l Arzobispo de Santiago de Cuba y 
Administrador A p o s t ó l i c o de esta 
Dióces i s , Monseñor Fransciseo de P a u -
la Baruada, entonó el TeDeum, asis-
tido del Penitenciario Sr. Espinosa y 
de los Canónigos Clarós y Manavit. 
Se cantó el Te Deum del maestdo F e -
lipe Paula por los señores Mathen, 
Mázaga, Sauri7 E a m a l l a l y otros, con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de orqnesta y bajo la 
d irecc ión del competente maestro E a -
fael Palau, hermano del autor. 
Asistieron al religioso acto, qne re-
su l tó muy lucido, el Presidente de la 
E e p ú b l i c a , Sr. T o m á s Estrada Palma, 
el Secretario de Estado y Justicia, se-
ñor Zaldo, el general M á x i m o Gómez, 
el Capitán Poey, Ayudante del Primer 
Magistrado de la N a c i ó n y representa-
ciones del clero secular y regular. 
L a s naves del hermoso templo, ador-
nadas con lujosas cortinas ostentando 
los colores nacionales, se vieron inva-, 
didas por una multitud de fieles, entre 
los que figuraban numerosas da-
mas, todo lo que prueba que los sen-
timientos religiosos no han amenguado 
en el corazón de los habitantes de esta 
ciudad. 
L A R E V I S T A D E E O S C U E R P O S 
I > E P O E I C I A Y B O M B E R O S 
E s t a se efectuó con gran lucimiento, 
á la hora indicada en el programa de 
los festejos, siendo presenciada por m á s 
de veinte y cinco mi l espectadores, que 
ocupaban todo el paseo del Prado, el 
Malecón y explanada de la Punta. 
A las nueve de la m a ñ a n a l l egó á l a 
glorieta del Malecón, lugar designado 
para presenciar el desfile, el Presiden-
te de la E e p ú b l i c a señor Estrada Pa l -
ma, a c o m p a ñ a d o del Secretario de E s -
tado, señor Zaldo, y de su ayudante, 
el cap i tán señor Poey. 
Cuando l l egó el señor Es trada Pa lma 
se encontraban allí , el Gobernador C i -
v i l señor N ú ñ e z , el Alcalde Municipal 
señor Bonachea, los Secretarios de Des-
pacho, señores Yero, Garc ía Montes, y 
Canelo, el Presidente del Tr ibunal Su-
premo señor Cruz Prieto, el F i s c a l del 
propio Tr ibunal señor F r e i r é Andrade, 
el general Alejandro E o d r í g u e z , jefe 
de la Guard ia E u r a l , el del Cuerpo de 
Arti l leros Eafael E o d r í g u e z , el Secre-
tario de la Presidencia señor Belt, el 
de la A l c a l d í a Municipal señor la To-
rre, el Presidente del Senado s e ñ o r 
M é n d e z Capote, el Administrador de 
Aduanas señor E i u s E i v e r a , varios Se-
nadores y Eepresentantes, y per iodis -
tas de los diferentes per iód icos de esta 
Capital . 
Eec ib ida la venia del señor Presiden-
te de la E e p ú b l i c a , por un ayudante 
del Cuerpo de Bomberos, para comen-
zar el desfile, este ordenó al corneta de 
órdenes , diese la señal de marcha. 
E l desfile l l e v ó el siguiente orden: 
Cuerpo de Pol ic ía .—Sección de Caba-
l lería de la Guardia Urbana al mando 
del capi tán de la 11?- Es tac ión sefiot 
J o a q u í n Eavena . 
General Eafae l de Cárdenas y m 
ayudante señor Aborto Cárdenas. 
Secc ión montada de la guardia up. 
baña. 
E l sergento señor Henderson con la 
bandera del Cuerpo á l a cual daban 
guardia de honor doce vigilantes. 
Banda Municipal . 
U u a c o m p a ñ í a dividida en seis sec-
ciones, al mando del capitán señor 
Cruz Muñoz , quien lleva á sus órdenes 
á los tenientes s eñores Estrada, Fernán-
dez, Sardiñas , Sainz de la Peña, Del-
gado y Mir . 
Otra c o m p a ñ í a compuesta de seis sec-
ciones al mando del cap i tán señor Ee-
gueira, con los tenientes señores Cár-
denas y Cuéllar, Giraud, Alacan, J i -
ménez , F e r n á n d e z y Granados. 
Cuerpo de Bomberos.—La brillante 
escuadra, a l mando del primer brigada 
señor Manzo. 
Banda de M ú s i c a de la Beneficencia. 
Jefes del Cuerpo señores Méndez y 
Astudil lo y varios oficiales. 
Ext inguidor General Wood. 
Secc ión de obreros y salvamento. 
Bombas CWdu, Marít, Habana, Gener, 
y Ltdsa Wood, con sus correspondien-
tes carros de auxilio. 
Ambulancia , Aguilera, 
Entre cada bomba y carro de auxilio 
iban intercaladas las secciones Colón, 
Cervantes, Habana, Cerro y Vedado. 
E l desfile duró unos veinte minutos, 
y cuando este terminó, pasó la Banda 
de la Beneficencia á un costado de la 
glorieta donde tocó el himno Invasor, 
y á la salida del Presidente, el himno 
B a y a m é s . 
D E S F I L E D E L A G U A R D I A 
R U R A L Y A R T I L L E R Í A 
A las doce del d í a desfilaron en co-
rrecta formación por la Plaza de Ar-
mas, las fuerzas de la Guardia Eural y 
de la Art i l l e r ía . 
E l Presidente de la E e p i í b l i c a pre-
senc ió el desfile desde el ba lcón de pa-
lacio, en unión de los Secretarios de 
Despacho, y de los Jefes de los Cuer-
pos antes referidos, general Alejandro 
E o d r í g u e z y teniente coronel Eafael 
E o d r í g u e z . 
L a s fuerzas que desfilaron eran: una 
secc ión del e scuadrón P de la Guardia 
E u r a l , al mande del teniente Casas, y 
dos c o m p a ñ í a s del Cuerpo de Artille-
ría mandadas por los capitanes Martí, 
Pujol y Varona y tenientes Moré, To-
rriente y E o d r í g u e z . 
Durante el desfile se s i tuó la Banda 
Municipal en el frente de Palacio. 
L a inmensa concurrencia que se ha-
llaba congregada en la P laza de Ar-
mas y alrededores del Palacio Presi-
dencial, presencianho el desfile, aplau-
d i ó á las fuerzas con delirante entu-
siasmo, prorrumpiendo en vivas atro-
nadores á la E e p ú b l i c a , al pasar la 
bandera de la patria. 
E l sargento Herrera llevaba la ban-
dera do la Ar t i l l e r ía . 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
r*T^m Publ]ca todos domingos; un MAQAZIN cada mes. Suscripción mensual OCHElNl A 
CENTA V OS plata. Desde este mes todos los números de la Revista ya sean de la Eaicio? 
Mensual ó de la Semanal se venderán en las librerías en la Administración, á veinte centavo? 
plata. Administración GALIANO 79, HABANA. 
(o) 
Esta revista publicará el 20 de Mayo próximo como edición especial un libro titulado 
AMERICA E N 1903, de lujo y gran volumen en el que dará A conocer la historia y estado actual 
de los pueblos americanos en monografías escritas por notables autores é ilustraaofl con ma» ae 
doscientos grabados; retratos de los Presidentes y Escudos de las Repüblicas americanas, autt>-
gráfos, vistas, etc. 
Admite anuncios para esa edición extraordinaria hasta el 10 de Mayo próximo. 
Continúa á la venta en librerías 
EL LAUD DEL DESTERRADO 
c 749 1 My 
i 
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L A R E C E P C I O N D E P A L A C I O 
Después del desüle de las fuerzas de 
la Guardia Bura l y d é l a Art i l l er ía , 
pr inc ip ió la recepción en el Palacio 
Presidencial 
Entre las personas que acudieron á 
s i lndar al seíior Presidente de la R e -
nnblica recordamos á los señores M i -
astros de los Estados Unidos, de I n -
glaterra y de Méjico, los Encargados 
de Negocios de España, B é l g i c a y C h i -
na los Cónsules de Méjico, Chile y 
Ecuador; el Presidente y Fiscal del T r i -
bunal Supremo señores Cruz Pérez y 
preire de Audrade, el Arzobispo de 
Santiago de Cuba y Administrador 
Apos tó l i co de esta Dióces i s , Monseñor 
Bai nada, los Senadores señores Dolz, 
Estrada Mora, Mouteagudo y Bravo 
Correoso, los Representantes señores 
Poríuondo, L a Torre, Albarráu y C a s -
tellanos, el Gobernador C i v i l señor Nu-
fiez el general M á x i m o Gómez, el Sub-
Becretario de Agricultura, Industria y 
Comercio, señor Pichardo; el Ministro 
de Cuba en Londres, señor Montero-, el 
Director General de Comunicaciones, 
señor Figueredo; el Administrador de 
la Aduana, señor Rius Rivera; el D i -
Jréctor GeneriU' de Sanidad, doctor F i n -
lay; el Jete del Presidio, señor Mon-
ta) vo; el Director del Instituto, doctor 
p i á ; los Catedrát icos de la Universi-
dad, doctores Barreiro y H e r n á n d e z 
Cartaya, y el Inspector del Puerto, se-
ñor Yero Miniet. 
Los Secretarios del Despacho, los je-
fes de los cuerpos armados y otras dis-
tinguidas personas, también se eucon-
fraban en Palacio. 
Durante la recepción, la popular 
Banda E s p a ñ a tocó las más escogidas 
piezas de su repertorio. 
E N E E M A T A D E R O 
Los obreros del Rastro celebraron 
ayer con gran regocijo el primer ani-
versario de la const i tuc ión de la R e p ú -
blica, efectuando grandes fiestas con-
BÍstentes en juegos l ícitos con premios, 
un meetiug, fuegos artificiales y baile. 
Cada una do estas diversiones se v i ó 
muy concurrid-i. 
E l entusiasmo que reinaba ayer en 
aquella extensa barriada era extraordi-
nario. Se dispararon numerosas bom-
bas, cohetes y voladores, e l evándose 
varios globos. 
A la entrada de la calle del Matado 
ro se l evantó un arco con la siguiente 
inscr ipción: "Los obreros del Rastro 
al 1er. aniversario de la R e p ú b l i c a . " 
E L B A Í I K I O D E J E S U S M A K I A 
Ayer, á las ocho de la mañana, se 
efectuó solemne fiesta en la parroquia 
de Jesús María, dedicada á la Virgen 
de la Caridad, ocupando la Sagrada 
Cátedra el Reverendo Padre Doval. 
E l templo se v ió repleto de fie-
les. 
A las doce, hora en que t erminó la 
fiesta y d e s p u é s de un repique de cam-
panas y de una salva de bombas, se 
efectuó la p lantac ión de una palma en 
el Parque de dicho barrio en conme-
morac ión del primer aniversario do la 
Kepúbl i ca , siendo bendecida dicha pal-
ma por el cura párroco Reverendo P. 
Doval , con asistencia de casi todos los 
vecinos del citado barrio. 
E s t a noche, en el mismo Parque, ha-
brá retreta y fuegos artificiales, los que 
no se efectuaron anoche por haber sido 
Jos oficiales en el Parque de Tril l© y en 
el Pescante del Morro, 
I L U M I N A R I A S 
Anoche luc ían e s p l é n d i d a ilumina-
pión el Palacio Presidencial, el A y u n -
tamiento, el Senado, la Cámara de Re-
presentantes, las Secretar ías de Ha-
cienda, de Estado y Just ic ia y de Ins 
irucc ión P ú b l i c a , el Tribunal Supremo, 
la Audiencia, el " U n i ó n Club", la re-
sidencia del vice Presidente de la Re-
públ ica , la glorieta del Malecón, el 
castillo de la Punta, el "Casino E s p a -
ñ o l , " el "Ateneo," los centros "Astu-
riano" y "Gal lego," la " A s o c i a c i ó n 
de Dependientes," la estación de V i -
Uauueva, la c o m p a ñ í a "Hispano Ame-
ricana de Gas y Electr ic idad,"el D I A -
BIO DE LA MARINA, y mil edificios más, 
p ú b l i c o s y particulares. 
E N L A C A L L E D E O ' R E I L L y 
L a ú l t i m a cuadra de la calle de 
O'Reil ly , entre Bernaza y Villegas, 
quedó luc id í s ima , pues colocaron las 
mismas colgaduras de la inaugurac ión 
de la Repúbl i ca , que cuidadosamente 
guardaron. 
Si en aquella fecha l lamó la a tenc ión 
dentro del c ú m u l o de calles vistosa-
mente adornadas, hoy que han sido po-
cas las engalanadas, el púb l i co se ha 
fijado más en sus colgaduras, escudos y 
banderas. 
L O S F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
L a inmensa concurrencia que h a b í a 
en el Malecón y explanada de la Punta, 
más de cincuenta mil personas, apenas 
iGANTE jüu 
C0,\F1T8 VEGETAL, LAXATIVO V REFRIGERANTE 
Contra el ESí¡lE ÎCIENTO 
Este purgante de acción suave, es de in-
contestable eficacia contra las afecciqnea del 
estómago y Jel hígado, la ictericia, la bilis, 
las náuseas y gases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues po irrita los órga-
nos abdominales. - El PURGANTE JULlEfL 
ba resuelto el difícil problema de 
los niños que no aceptan n l u g i ^ purj 
Depósito on PARIS, B.^jp^ vivíenne 
y en tas principales Farmacias y Drogutrla». 
pudo darse cuenta d é l a s piezas que se 
quemaron en el pescante del Morro. 
Los fuegos, con e x c e p c i ó n de los 
morteros y voladores, dejaron bastante 
que desear. 
L A C A S A D E L A L C A L D E 
E s digna de ser citada la magníf ica 
i luminac ión de la fachada del edificio 
en que mora el señor don El ig ió Bo-
nachea, Alcalde Municipal de esta ciu-
dad. 
F u é admirada por cuantos la vieron 
en Neptuno entre San Nico lás y Man-
rique. 
U N A R C O 
E l arco que ostentaba á su frente la 
perfumería La Constancia, del señor 
P lanté , en las calles de Manrique y 
San José , merec ió por su novedad los 
elogios de cuantas personas pasaban 
por aquel lugar. 
E L F I N D E L A F I E S T A 
L a misma salva de cohetes y volado-
res, el propio repique de campanas de 
la v í spera , seña ló la conclus ión de las 
fiestas, á las doce de la noche de ayer. 
L a s casas y edificios púb l i cos conti-
nuaron iluminadas, y la mayoría, cuan-
do no todas, seguirán lo mismo todo el 
d ía y la noche de hoy. 
E N L A A r D E L T A A B A J O 
(Por teléíirafo). 
Pinar del Río 20 de Mayo. 
D i A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
Reunidos hoy las autoridades , los 
Pres identes de los partidos p o l í t i c o s 
y de las Sociedades, de todas clases 
en el Gobierno C i v i l , invitados por el 
Gobernador interino Sr . Crquíagfa , 
acordaron telegrafiar al Pres iden-
te de la R e p d b l l c a y a l Secretario de 
Es tado , f e l i c i t á n d o l e s por el d í a 
grande de la patr ia y haciendo votos 
por la estabilidad del Gobierno esta-
blecido, y al representante de los E s -
tados Unidos r e i t e r á n d o l a grat i tud 
del pueblo de C u b a por su proceder 
sobre la independencia del pa í s c u -
bano. 
Se e n v í a al Sr . Pres idente la bande-
r a qne se c n a r b o l ó en el gobierno 
civi l el d í a d la c o n s t i t u c i ó n de l a 
r e p ú b l i c a , regalada por el pueblo 
para el museo uacional . 
E l Corresponsal. 
iPIOLlM CEAPOTEÁOT 
NO CONFUNDIRLA CON EL APiOL 
Rs el más enérgico de log 
emenagogos que se conocen y el 
preferido por e! cuerpo médico, 
ixpgularlza el flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiontís 
asi corno los dolores y cólicos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo la 
ÜD os us SEÑOR 
.̂R1M, m Vivienae, j en lodai in í'arinaclaj 
F E L I C I T A C I O N E S 
E n la Secretaría de Gobernac ión se 
han recibido telegramas de P inar del 
Río , Bayamo, Colón, Camajuaní , Nue-
vitas, felicitando á los señores Presi-
dente de la R e p ú b l i c a y Secretario de 
Gobernación, con motivo del primer 
anivereario de la Repúbl i ca , partici-
pando al mismo tiempo, el regocijo 
con que los habitantes de aquellas 
comarcas han celebrado las fiestas de 
ese día. Con tal motivo, el Gobernador 
de Santiago de Cuba, después de dar 
cuenta de la recepción oficial celebrada 
ayer en aquella capital, á cuyo acto 
concurrieron los Representantes acre-
ditados de todas la naciones, las auto-
ridades locales, y el Almirante, Co-
mandante y oficiales de los barcos de 
guerra americanos surtos en aquella 
bahía, trasmite copia de la fe l i c i tac ión 
que le fué entregada por el citado A l -
mirante y que copiada á la letra dice: 
"Tengo un verdadero placer en apro-
vechar esta ocasió. ' en d ía tan grande 
para felicitar á S. E , , con motivo del 
primer aniversario de la Const i tuc ión 
de la R e p ú b l i c a de Cuba y desear á su 
Gobierno y á su pueblo paz y prospe-
ridad y que celebren muchos años tan 
fau sto acón teci m i en to.'' 
E l club "Aponte" de la citada ca-
pital acordó felicitar también ai Go 
bierno y Autoridades. 
T E L E G R A M A S 
E n la Secre tar ía de Estado se han 
recibido los siguientes cablegramas: 
DE PAEIS 
"Colonia Legac ión ce lebró aniversa-




"Legac ión saluda Gobierno pueblo 
en d ía Patr ia .—García Fá/tó, Ministro" 
DE BAEOELONA 
"Colonia cubana felicita digno Pre-
sidente primer aniversario cons t i tuc ión 
gobierno independiente. — Ttamsden, 
Cónsul General". 
DE HAMBURGO 
"Personal consular sa lúda le rrgán-
dole h á g a l o Presidente. — Garría Vflcz, , 
Cónsul General". 
DE BREMEN 
"Reciba saludo e l e v á n d o l o Pvesi-
dente. — Tidal, Cónsul ' ' . 
DE WASHINGTON 
" R u é g e l e acepte fe l ic i tac ión de esta 
Legac ión en primer aniversario esta-
blecimiento R e p ú b l i c a y la trasmita 
Gobierno.—Quesada, Ministro''. 
DE LIVERPOOL 
"Consulado Liverpool felicita Pre-
sidente primer aniversario cons t i tuc ión 
Repúb l i ca . —Faüerson, Cónsul ' ' . 
DE MADRID 
"Ruego eleve Presidente saludo glo-
rioso aniversario. García Kohly, Pr imer 
ecretario". 
DE TAMPA 
'Histórica emigrac ión presenta con-
mi^o respetuosa adhes ión honorable 
Presidente Repúbl i ca , saludando A u -
'torTÜíides, general G ó m e z y Ejérc i to 
Libertador-aniversario independencia 
ayudada á cousirti^i baurosamente.— 
Cónsul Ta rapa". 
T E L E G R A M A S 
D E F E L I C I T A C I O N 
Con motivo del primer aniversario 
de la R e p ú b l i c a de Cuba, el señor E s -
trada Palma ha recibido del Presidente 
de ios Estados Unidos y del Secretario 
de la Guerra de dicha nación y del Pre-
sidente de Guatemala, los siguientes 
telegramas; 
'•Hago extensiva mi cordial congra-
tulac ión en nombre del pueblo ameri-
cano á usted y al pueblo de Cuba, en 
este aniversario de su independencia, 
por progreso alcanzado durante el año 
que acaba de transcurrir.—Eoosevelt." 
"Acepten mi cordial fe l ic i tac ión con 
motivo del primer au i versarlo de la 
Const i tuc ión del Gobierno Cubano, y 
por la energía y acierto con que se ha 
conducido en su elevado cargo. 
E l éx i to obtenido en el año de su 
buena adminis trac ión y el respeto á las 
leyes ha confundido á los enemigos de 
Cuba, y fortalecido el valor y esperan-
za de sus amigos. 
Hago sinceros y ardientes votos por 
que esa prosperidad cont inúe , 
E. y L . H. Eoot 
Cordialmente felicito Cuba y P r e s i -
dente. 
M. Estrada Cabrera. 
E l señor Presidente ha contestado á 
Mr. Roosevelt en la siguiente forma: 
" E l pueblo de Cuba aprecia a l ta -
mente su carifíoso mensaje de este d ía 
de dicha y tengo el honor de enviar 
mis ardientes votos por su dicha per-
sonal y la creciente prosperidad de los 
Estados Unidos bajo su sabia adminis-
tración, 
T a m b i é n se han recibido telegramas 
de fel icitación del per iód ico E l Tribune, 
E l Herald y de los vecinos del Central 
Waliey. 
EL TIEMPO 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
Sta. Clara, Mayo 2 1 . 
Conforme anunciamos en nuestro 
despacho a n t e r i o r , l ia prevalecido 
tiempo fresco en toda la I s l a , p r i n c i -
pa lmeute por la noch?. 
fTover, 
Sr. Director del D I A R I O DE LA MA -
RINA. 
Señor: 
Ruego á usted la p u b l i c a c i ó n de las 
siguientes l í n e a s por lo qne anticipo 
las gracias. 
L a lectura de un art ículo del doctor 
J . M. Dihigo sobre "los textos" p u -
blicado en el l í l t imo n ú m e r o d é l a "Be-
vista de Instrucc ión P r i m a r i a " y en el 
que hace reflexiones muy atinadas 
sobre los libros de nuestras escuelas, 
m u é v e m e á disertar ligeramente sobre 
este asunto bajo sus puntos de vista pe-
dagóg ico é h ig i én ico . 
Dice el doctor Dihigo "que fué un 
error la adquis ic ión de algunos de esos 
libros." Sí; pero uno de los errores pe-
dagóg icos m á s trascendentales para ía 
"causa de la enseñanza y el desarrollo 
lento, gradual y progresivo de las fa -
cultades a n í m i c a s del n iño. E n primer 
término, el sabor de los temas desarro-
llados en esos libros de lectura que 
desde hace cuatro años vienen circulan-
do en manos de nuestros niños , en 
nada se compagina con los conocimien-
tos, ya generales, 3ra locales, que de-
ben formar la atmósfera en que se 
nutran y desarrollen sus inteligencias 
embrionarias. 
Adaptados esos temas con su sabor 
genuinamente extranjero para n iños 
que crecen y se desarrollan en distintas 
latitudes geográf icas á l a de nuestro 
trópico, y tomados sus puntos p r i n c i -
pales de los medios ó elementos que 
rodean al n i ñ o en esos paralelos, r e -
sultan, como es natural, indiferentes 
para el desarrollo de la atención en los 
nuestros, que preferir ían mejor se les 
hablase de sus caracoles, carretoncitos, 
caballitos y otros elementos tan afines 
á su edad, que diariamente sus vistas 
contemplan y que formarían un plan 
para la enseñanza de l a lectura en su 
primer grado dispuestos ya en una for-
ma sencilla y amena subordinada al 
m é t o d o descriptivo, y a en d i á l o g o s cor-
tos con el lenguage propio de esa edad 
cuyas facultades ps íqu icas empiezan á 
evolucionar, y para lo que se impone 
mucha discreción, mucho tino, mucho 
interés, y muy p r i n c i p a l m é n t e , reco-
nocidas aptitudes p e d a g ó g i c a s y cono-
cimientos, siquiera sean superficiales, 
por parte de los maestros encargados 
de la dirección de esas inteligencias 
embrionarias pero precoces de nues-
tros n iños tropicales. 
No me propongo desarrollar en este 
art ículo los m é t o d o s y procedimientos 
de lectura para los grados superiores 
que tomando por base el que indico 
para el primero, y h á b i l m e n t e dispues-
tos y distribuidos conduc ir ían á nues-
tros ni Tíos al conocimiento perfecto d é l a 
lectura mecán ica é inteligente en lo que 
se refiere á nuestros asuntos topográf i -
cos y nuestra vida social. 
Otros defectos relativos á la construc-
ción s i lábica, acentuación ortográfica y 
empleo de palabras po l i s í labas de pe-
nosa pronunc iac ión se observan en esos 
libros, l l ámense de Cyr , Arnold, Serie 
Moderna; y raro será el maestro que 
no haya tenido necesidad de colocar 
acentos, comas, &, en palabras que lo 
reclaman y que brillan por su ausencia 
en los referidos libros. 
Como consecuencia de lo anterior-
mente expuesto de un modo muy s u -
perficial, y conforme con las aprecia-
ciones del doctor Dihigo, entiendo que 
ya es tiempo de que esos libros sean 
sustituidos por otros de nuestros poetas, 
literatos y pedagogos, en los que se 
respire una atmósfera genuinamente 
tropical, y que revisados por nuestras 
autoridades escolares, se ofrezcan á 
nuestros alumnos con todas las reglas 
que prescriben la sintaxis y ortografía, 
y con temas que á laATez que despierten 
el interés de nuestros educandos, sean 
la base de uu lenguage puro, correcto 
y castizo, y el medio m á s propio y r a -
cional para el desarrollo gradual y pro-
gresivo de sus facultades an ímicas . 
Y si tales deficiencias se notan bajo 
el punto de vista pedagóg ico , no son 
menos las qlié resaltan de un modo 
muy aceiituado en ío quQ se refiere á la 
higiene de la vista en relación con 
la lectura. 
L a ciencia prescribe las dimensiones 
en mi l ímetros para la altura de las le-
tras, la distancia é n t r e l a s palabras y 
renglones, la longitud de éstos, el color 
<|e la tinta, el del papel, &, con el fin 
de evitar la estrechez del campo visual, 
los esfuerzos de la v i s ión y otros f e n ó -
menos en relación con la edad del n iño 
y las funciones de ese órgano, para que 
la integridad fisiológica se conserve; y 
este particular de tanta importancia, 
pasa desapercibido. 
Nosotros hemos presenciado los es-
fuerzos que hacen algunos n iños en el 
aula procurando leer en los libros cita-
dos anteriormente, porque necesitan 
reconcentrar el campo visual para gra. 
bar la palabra y el objeto en su retina-
Estamos preparando para el porvenir 
un contingente de présbi tas , miopes y 
vistas cansadas, si descuidando estos 
preceptos h i g i é n i c o s de la vista que 
rezan también con el color blanco de 
las paredes, los objetos coloreados y 
brillantes, la p é s i m a vent i lac ión y otros 
elementos modificadores ó perturbado-
res del órgano de la vista y sus fun-
ciones que resaltan en algunas de nues-
tras aulas, nos limitamos á la parte 
estét ica de esos libros y esos objetos. 
Contestes con estas dos frases del 
D r . Dihigo, "que fué un error la ad-
quis ic ión de esos libros", y "que tra-
ducimos libros extranjeros sin adap-
tarlos al medio ambiente, es realizar 
una obra sin é x i t o " , confiamos que 
esos libros sean sustituidos, previa 
una concienzuda, t écn ica y meditada 
selección, por los de nuestros literatos, 
poetas y pedagogos, y en general por 
los que desde su principio fueron es-
critos en nuestro idioma, siempre que 
á la variedad y naturalidad de los te-
mas en ellos contenidos y conducentes 
á despertar el interés del n i ñ o y el 
desarrollo metódico , gradual y progre-
sivo de sus facultades an ímicas , reúnan 
los preceptos h i g i é n i c o s para que l a 
vista se conserve en el cabal ejercicio 
de sus funciones. 
De V . respetuosamente 
U N PEDAGOGO. 
NECROLOGIA. 
E l cable nos ha trasmitido la triste 
noticia de haber fallecido en Madrid el 
d í a 16 del actual el antiguo fabricante 
de tabacos, establecido durante muchos 
años en esta ciudad, don Juan M . Zu-
malacárregui , persona que gozaba de 
gran prestigio en las esferas comercia-
les y que era generalmente querida por 
sus excelentes prendas de carácter. 
Nosotros, que figurábamos entre el 
n ú m e r o de sus buenos amigos, no pode-
mos dejar de hacer p ú b l i c o el senti-
miento que nos h a causado su falleci-
miento, y hacemos llegar á su amant í -
sima viuda la señora d o ñ a F e l i s a Sa-
m a m é s , residente en Madrid, y á su se-
ñor hermano don Francisco, que se en-
cuentra entre nosotros, l a e x p r e s i ó n 
m á s sincera de nuestro sentimiento. 
os 
WILLIAM VAN ^ORNE 
Procedente de los Estados Unidos 
l l e g ó ayer á esta capital, á bordo del 
vapor americano Morro Castle, S i r W i -
l l iam V a n Horne, presidente de l a em-
presa del Ferrocarr i l Central. 
Bea bienvenido. 
E L SEÑOR GALBIS 
E l señor D . Pedro Galbis, el distin-
guido letrado hijo del señor gobernador 
del Banco E s p a ñ o l , que se encontraba 
en los Estados Unidos, regresó antea-
yer á esta capital en grave estado. 
Su v ida corre grave riesgo y en tor-
no del lecho la ciencia hace los esfuer-
zos mayores por evitar un desenlace 
fatal. 
L a casa del señor Galbis, en la calza-
da de la Re ina 116, es visitada desde 
ayer por numerosas personas. 
¡Quiera el cielo devolver la salud al 
pobre amigo l 
ALZADA ADMITIDA 
E l señor Presidente de la R e p ú b l i c a , 
visto el informe de la Secretar ía de Go-
bernación, ha declarado con lugar la 
alzada ante él establecida por Matan-
zas Water Works, contra la reso luc ión 
del Gobernador C i v i l de Matanzas con-
firmando un acuerdo del Ayuntamien-
to de aquel t é r m i n o municipal, n e g á n -
dose á incluir en su presupuesto l a can-
tidad suficiente para pagarles c r é d i t o s 
anteriores al 19 de Enero de 1899. 
LA SEÑORA L A R R E A D E LANCIS 
Hoy, 21 de Mayo, es el primer ani-
versario de l a muerte de la d i g n í s i m a 
señora doña Mercedes L a r r e a de Lañ-
é is , dama tan piadosa y caritativa- co-
mo amante de su familia, en la que ha 
dejado su pérd ida profundo vac ío . 
Reciban nuestro p é s a m e su esposo el 
respetable y muy estimado sefíor don 
J o a q u í n Lancís , y toda su familia, 
DESCANSO 
E l Aloalde municipal ha concedido 
veinticuatro horas de descanso á los 
vigilantes del Cuerpo de P o l i c í a que 
tomaron parte en la revista de ayer, 
HONRAS 
E l lunes 24 c ú m p l e n s e tres a ñ o s de 
la muerte de l a que fué d o ñ a Mar ía 
Camino de N ú ñ e z , y con ese motivo se 
ce lebrarán misas rezadas en la iglesia 
de San Felipe, en sufragio de la eterna 
desaparecida, 
LIGA DE FABRICANTES 
INDEPENDIENTES 
Sr, Director del D I A R I O DE LA MA-
RINA. 
Presente, 
Muy Sr. m í o : 
Habiendo publicado en su importan-
te per iód i co un telegrama de los Es ta -
dos Unidos diciendo que los detallistas 
h a b í a n cesado su campaña contra el 
"trust ," $ creyendo nosotros que esa 
noticia estaba equivocada, dirigimos 
al Comité de la " A s o c i a c i ó n de Deta 
llistas Independientes do lo? Estados 
I /u idos ," el siguiente despachoi 
A L I M E N T O M S L L I H 
Cuando un niño saludable se nutra 
bien, aumenta en peso; la rapidez de 
este aumento depende íiaturaímente 
de la edad y otras condiciones. 
Los niños que usan eí Alimenta 
Mellin ganan en peso normalmente 
y alcanzan una constitución saluda-
ble y robusta que es tan halagadora 
á los padres. 
PÍDASENOS UNA MUESTRA GRATIS D E L A L I M E N T O M E L L I N 
M E L L I N ' S E O O . D C O M P A N Y , B O S X O C 1 » M A S ^ ^ J ^ J Ü , A « 
"Hay noticias de que ustedes no si-
11 guen 1 - '-"dea. Fabricantes de aquí 
" des* ítrmacióu ó negac ión del 
11 run; 
Y el 1 recibimos esta contesta-
c ión: 
"No os verdad, esto es obra del cne-
11 migo; la pelea c o n t i n u a r á . " 
Que viene á confirmar nuestras du-
das. 
A g r a d e c e r í a m o s ú usted que inserte 
esta ac laración. 
Por el Comité , Fz. Garbade, Secre-
tario. 
Habana 19 de Mayo de 1903. 
E K L I Z V I A J E 
Entre las numerosas personas que 
embarcaron ayer para E s p a ñ a en el 
vapor-correo español Alfonso X I I I , se 
encuentran nuestros respetables amigos 
los Sres. D . Pedro Gómez Mena, don 
Ignacio Nazába l , D. Bernardo Solana 
y D, Gabino Guísase la , este ú l t i m o de 
la provincia de Matanzas. 
A todos deseamos feliz viaje. 
PARTIDO REPUBLICANO HISTÓRICO 
Barrio de San TAzaro. 
E l p r ó x i m o jueves 21 del corriente 
se reúne este Comité en la calle de 
Hospital n9 8, á las ocho do la noche, 
y por este medio se cita á todos los ve-
cinos que simpaticen con las doctrinas 
del Partido Republicano Hi s iór i co . 
E l Secretario, José A. Cuervo. 
B I L L E T E S DE MADRID 
E s t a m a ñ a n a fué ocupado en la Ma-
china, por el activo Inspector de la 
Aduana, encargado del reconocimiento 
de equipajes, don Alfredo Espinosa, 
un baú l de doble fondo, conteniendo 
varios paquetes de billetes de la lo ter ía 
de Mudrid. 
E l citado baúl procede del vapor 
Puerto Rico, llegado á este puerto ayer, 
procedente de Barcelona. 
Europa y Ansertca 
U N R E Y A R T E S T A 
Cuando el rey Oscar de Suecia era 
joven, pose ía una voz de tenor maravi-
llosa, que era el asombro de cuautos le 
oían. 
Hoy mismo, á pesar de su edad el 
rey considera como uno de sus placeres 
favoritos el cantar á media voz anti-
guas baladas, que su esposa a c o m p a ñ a 
admirablemente al piano. 
P R O Y E C T O D E U N B A N C O 
A U S T R O C H I N O 
La Nueva Prensa Libre, de Viena, 
pone en conocimiento del p ú b l i c o , la 
existencia de un proyecto do creac ión 
de un Banco a u s t r o - h ú u g a r o - c h i n o , 
con un capital inic ial de 24 millones de 
florines (unos 50 millones de pesetas), 
cuyo objeto será apoyar, financiera-
mente hablando, el comercio entre 
A u s t r i a - H u n g r í a y el imperio celeste. 
Parece que uno de los principales es-
tablecimientos bancarios de V i e n a es el 
que l leva la iniciativ? contando con el 
apoyo material y moral de todos los 
demás . 
E l nuevo Banco austro-chino, t endrá 
dos oficinas centrales, una en V i e n a y 
en Tientsin la otra, con v a n a s sucursa-
les en A u s t r i a - H u n g r í a y en China. 
E l capital citado lo suscr ibirán va-
rios banqueros de A u s t r i a - H u n g r í a y 
del imperia chino. 
L A P O B L A C I O N D E L 
I M P E R I O C H I N O 
E l departamento de [contribuciones 
directas del gobierno de P e k í n , ha 
completado ya el censo de la pob lac ión 
que tiene el imperio. 
De dicho censo, que se tiene por el 
más completo y exacto hecho hasta el 
día. se desprende que la Ch ina tiene 
426.447,000 habitantes. 
E n el citado censo hace, empero, ob-
servar el gobierno chino que, respecto 
á la Manchuria, Mougolia, Tibet y 
Turkestan, se ha fijado el n ú m e r o de 
habitantes por medio del cálculo . 
m m m i m n m 
Disuelta con efectos retroactivos al 81 
de Marzo últ imo, la sociedad que giraba 
en esta nlaza bajo la razón d© Antonio 
Suárez y Compañía, con fecha 28 de 
Abri l se ha formado bajo la dominación 
de Antonio Suárez s. en c , una nueva y 
de la cual es único gerente e) señor don 
Antonio Suárez, comanditario don José 
Suárez Alvárez é industrial, con uso de 
la firma social, don Angel Suárez Suá-
rez, haciéndose cargo do la continuación 
de los negocios de tabaco en rama y H-
quidación de loa créditos activos y pasi-
vos de su predecesora. 
Con fecha 1? del corriente nos partici-
pa el señor don Angel B . Caso que ha 
abierto én Real Campiña, con el t í tulo 
de " L a R e v o l u c i ó n , " un establecimiento 
de ropas, sastrería y sedería, que girará 
bajo su solo nombre. 
llovlüilento iHaiítínio 
E L A L F O N S O X I I 
Este vapor salió de Coruña, con direc-
ción á este puerto, á las sois de la tarda 
del míéries 30. 
E L A L F O N S O X I I I 
Con carga, correspondencia y pasajeros 
salió ayer tarde para Coruña y Santander 
el vapor español Alfonso X Í I L 
VA. M O R R O C A S T L E 
E l vapor americano de este nombre 
entró en puerto ayer, procedente de New 
York , con carga y 45 pasajeros. 
E L P U E R T O R I C O 
Ayer fondeó en bahía procedente do 
Barcelona y escalas, el vapor español 
Puerto Rico, con carga y 87 pasajeros. 
C A Y O B O N I T O 
Con carga general entró en puerto el 
vapor inglés Cai/o Bonito, procedente de 
Londres y escalas. 
M. A . A C I I O N 
L a goleta americana de este nombre 
fondeó en puerto ayer procedente de Mo-
bila, con madera. 
E L C U R I T Y B A 
De New Y o r k l legó hoy el vapor cu-
bano Curüyba, con carga general. 
E L C U B A N A 
Con cargamento de ganado entró en 
puerto esta mañana procedente de T a m -
pico, el vapor cubano Cubana. 
E L M O N T E R E Y 
Ayer salió para New York, con carga 
y pasajeros el vapor americano Monterey. 
E L A N D E S 
Para Puerto Cabello salió el vapor ale-
mán Andes. 
V A P O R P R I N Z A D A L B E R T 
Según aviso recibido por su consigna-
tario el señor Enrique Heilbut, dicho va-
por salió de Veracruz para ósfca y l legará 
á la Habana el sábado, giguiehdo viaje el 
lunes 2ñ del actual, á las cinco de la tar-
de para Europa. 
Los pasajeros que han tomado pasaje 
en dicho vapor para la Corufia, Havre y 
Hamburgo, encontrarán remolcadores de 
la casa consiguataria á las tres de la taif-
de en el nmelle de la Machina, para tras-
ladarlos á bordo junto con su equipaje. 
G A N A D O 
DeTampico importó hoy el vapor cu-
bano Cubana para los señores Si lve íra y 
Compañía, 881 novillos y toros, 1̂ 0 v ¿ 
cas, 189 toretes, 807 yeguas y 48 caballos. 
C A S A S D E C A M B I O 
Plata española. . . . 
Calderilla 
Billetes B . Espa-
ñol 
Oro a m e r icauo 
contra español. 
Oro amer. contra 
plata española. 
Centenes 
E n cantidades.. 
Luises 
E n cantidades.. 
E l peso americar 
no en plata es-
pañola 
Habana, Mayo 
de 7 9 ^ á 80 
de 8ü á 82 
V . 
V . 
de 8 ^ á 4 V . 
} d e 8 % á 8 % P . 
| de 35 á 35X P. 
á G.57 plata, 
á 6.59 plata, 
á 5.26 plata, 
á 6.27 plata. 
de 1-35 á 1-35X V . 
21 de 1903. 
A LAS FAMILIAS 
Les ofrecemos para la salida de los 
teatros, los más exquisitos C H O C O L A -
T E S , excelente L E C H E pura, ricos he-
lados, cremas y mantecados y soculen-
tes sandwiches especiales. 
A s í como les ofrecemos un vanado 
surtido de las más ricas y escojidas fru-
tas del p a í s y extranjeras, 
EL ANON DEL PRADO 
Prado 1 1 0 , entre Virtudea y Neptuno 
TELEFONO 018 
C 772 ! Mv 
Oí 
i t - m k 
i THB KEVSTONB WATCH CASB CO. 
" I,V..-V,.<. >, », UiV 
Pbíinciorphla, Ü.S.A. 
La Fabfícw dtR«lo}«» 
ta mat vlij» 7 U mfto 
granas so Anori.ca. 
1M prlnolfialo 
RnloJoriM 
4* 1» l6?ft do Cnba 
4 I M A M I O D E I j A M A R I N A - E d i c i ó n de i a í a r e e . - ^ l a y o 21 de 1903. 
Los desórdenes en Infiesto 
Choque entre la G u a r d i a Civ i l y los 
e lectores . - -Muertos - - H e r i d o s . - - U n 
Teu ieu te jp-ave.--Dos guardias le-
ves. 
Oviedo 30 (5,15 t a r t e . — E l único es-
crutinio que ha resultado, por desgra-
cia, accidentado, ha sido el de Infiesto. 
T e m i é n d o s e desórdenes , se habían 
concentrado allí fuerzas de la Guardia 
c iv i l de á pie y de á caballo. 
Por las notidas recibidas, el escruti-
nio se hizo, siendo proclamado el Can-
didato Sr. Gómez, pero después del ac-
to hubo un choque entre la Guardia ci-
v i l y los electores. 
Los datos oficiales acusan muertos y 
heridos. 
Entre los segundos figuran cuatro in-
dividuos del gremio de labradores, un 
teniente de la Guardia civi l grave y 
dos guardias leves. 
P a r a las seis se dispuso un tren de 
Boccorro, que llevara médicos de Bene-
ficencia provincial. 
A h o r a conferencian los gobernadores 
civi l y militar. 
Infiesto 30 (11,10 m a ñ a n a . — E n este 
momento se hace imposible el paso 
frente á las Casas Consistoriales, donde 
se agrupau míte de 2,000 personas que 
esperan con iuterés el resultado idel 
escrutiuio. 
L a Guardia c ivi l , patrulla por las 
calles tratando de disolver los grupos. 
Acaba de empezar el escrutinio. Por 
todas partes se oyen vivas á la legali-
dad y á la Justicia. 
L a exc i tac ión de los á n i m o s hace te-
mer graves disturbios. 
L a primera protesta ha dado lugar á 
tales tumultos que se ha hecho preciso 
pedir auxilios á la Guardia c ivi l , que 
Se halla acuartelada. 
O e l a l l c s . - - P e d r a d a s . — Cargas de l a 
G u a r d i a c ivi l . —D e s c a r g a s por espa-
cio de diez minutos.—I>os mujeres 
y dos hombres muertos.—Nueve he-
ridos, algunos agonizando. 
Infiesto 30 (4,20 tarde.—Terminado 
el escrutiuio, fué proclamado diputdo 
por el distrito de Infiesto Cangas de 
Onis D . J o s é Gómez Arroyo, y por una 
m a y o r í a de 1040 votos. 
Mas de mil personas que estaban si-
tuadas frente al Ayuntamiento, en su 
mayor parte mujeres y niños, promo-
vieron tal tumulto al conocerse el re-
sultado, que fué preciso disolver in-
mediatamente el grupo. 
Los paisanos recibieron á la Guardia 
civi l de á caballo á pedradas, llegando 
á herir á uno de los números . 
Entonces el cap i tán m a n d ó disolver 
las masas sable en mano volviendo á 
caer sobre los civiles una verdadera llu-
v ia de piedras, á las que mezclaron al-
gunos tiros de revolver. 
L a Guardia c ivi l , en vista de ello, 
hizo una descarga, que duró por espa-
cio de diez minutos. 
Terminada ésta, se pract icó un reco-
nocimiento, en el que se hallaron dos 
mujeres y dos hombres muertos y nue-
ve heridos. 
D e estos hay dos que es tán agoni-
zando. 
Navio, SO (7 tarde).—Desde ayer se 
sab ía que ex i s t í a el propós i to de no 
proclamar diputado a l señor U r i a , no 
obstante haber resultado con gran ma-
y o r í a en las actas. 
Se nombró para presidir la junta de 
escrutinio al juez de Luarca , que es so-
brino del goberuador, el cual en toda 
esla c a m p a ñ a demostró gran ensaña-
miento contra el exdiputado demó-
crata. 
A l constituirse la junta de escrutinio 
c o m e n z ó el presidente por rechazar á 4 
interventores del s eñor U r i a . D e s p u é s , 
no obstante hacer constar este que la 
junta no pod ía rechazar ni anular nin-
gún acta ni voto, el juez puso á vota-
ción si se admi t ían ó no cuatro actas, 
que fueron rechazadas. 
Protes tó de ello el s eñor U r i a , y el 
públ i co , que llenaba el salón, prorrum-
p ió en vivas y aplausos. 
Entonces se mando desalojar el sa-
lón, y el señor Uria , se retiró, dejando 
allí dos notarios. 
Inmenso número de labradores per-
manec ió frente al Ayuntamiento, dan-
do vivas á Ur ia , á la Guardia c ivi l , al 
Alcalde y á la legalidad, y mueras al 
caciquismo E n esto se asomó al balcón 
del Ayuntamiento el padre del candi-
dato señor Gómez Arroyo, producién-
dose gran ind ignac ión entre la muche-
dumbre. Vo lv ió más tarde á asomarse 
en el momento en que Uria estaba ro-
deado de los aldeanos, que no cesaban 
de victorearle, y entonces se produjo 
gran movimiento intentando entrar los 
grupos en las Casas Consistoriales, 
Los grupos más nutridos fueron re-
chazados por la Guardia civi l . 
L a cabal ler ía revo lv ióse por entre 
la gente, originando momentos de con-
fusión. E n aquel instante dió una car-
ga, y cuando los labradores corrían 
sabiendo por una escalinata que hay 
frente al Ayuntamiento, se hicieron 
sobre aquella agrupada masa varios 
disparos, y luego descargas continuas. 
No bajarían de 800 los disparos. 
Fuerou recogidos cinco muertos y 
varios heridos que fallecieron al poco 
tiempo. 
E l número de muertos asciende á 
diez 
Se hicieron varias detenciones, en-
tre ellas la del exalcalde de Oviedo D 
Juan U r i a , su hermano Manuel y otros 
amigos, quienes recibieron las primeras 
descargas en medio de la plaza, ha-
ciendo verdaderos esfuerzos por impo 
ner la paz,y v i é n d o s e obligados á reple-
garse á un portal. 
Dentro de un café hubo un muerto-
Las fachadas de las casas aparecen acri-
billadas á balazos. E n una los proyec-
tiles ocasionaron grandes destrozos en 
el mobiliario. 
Se ha proyectado celebrar en el Ca-
sino una reunión de protestas y reina 
gran ind ignac ión en todo el pueblo de 
Infiesto, censurándose el que la fuerza 
p ú b l i c a no haya dado n ingún toque de 
atención, ni hiciese al aire los primeros 
disparos. 
E l Sr . Canalejas ha recibido el si-
guiente telegrama; 
Enfiesto 30 (1 t ) — O c u r r i d o s des 
órdenes terribles, atropellos inauditos. 
V a n recogidos cinco muertos. 
No se sabe el n ú m e r o de heridos. 
Mi hermano J u a n está preso. 
E l fuego ha sido horroroso. 
Se hicieron m á s de 500 disparos sin 
haberse dado los toques de a t e n c i ó n . — 
Uria:" 
L l e g a d a de los heridos á Oviedo.—Los 
muertos identificados. - - C a d á v e r e s 
sin ident i f icar . - -Los l ieridos graves. 
Oviedo 1° {10,50 m a ñ a n a ) . — H a l l e -
gado un tren, procedente de Iuresto, 
que conduce á esta capital los heridos 
ayer en aquella vi l la . 
Desde la es tac ión al hospital Provin-
cial han sido llevados en camilla por 
soldados de infantería . 
Numeroso p ú b l i c o se aglomeraba en 
las calles del trayecto para presenciar 
el triste desfile. 
A ú n se desconoce en esta capital el 
n ú m e r o de muertos á consecuencia de 
los sucesos ocurridos ayer en Infiesto. 
Entre ellos han sido identificados A n -
gel Melarde, Manuel Bermejo, Manuel 
E l v i r a y un vendedor de legumbres lla-
mado Cereceda. H a y otros c a d á v e r e s 
que no han sido identificados. 
Los heridos de mayor gravedad son: 
Faustino Iglesias, con un balazo en el 
e s tómago; Prudencio P é r e z y M a r í a 
Martínez, con heridas de bala en el 
vientre; Ulpiano F a b i á n , tres heridas 
de bala, estos cuatro g r a v í s i m o s ; Dolo-
res Rósete , grave herida de bala en la 
región lumbar, Cayetano Pérez , J o s é 
Cofiño y Manuel P é r e z , heridas de 
pronóst ico reservado. 
H a y , además , dos guardias civiles, 
heridos de bala, y otros cinco de pe-
dradas. 
Recogiendo datos .—Fal lec imiento de 
a n a m u j e r her ida .—Otro s in espe-
ranzas .—Los guardias heridos. 
Oviedo 1® (11,Só mañana) .—Hasta las 
cuatro de la madrugada estuve hacien-
do averiguaciones, de las que nada co-
m u n i q u é por fundarse su resultado en 
conjeturas producidas por versiones 
oficiosas. Por los datos que voy reco-
giendo, creo que podré comunicar inte-
resantes notas, que arrojarán responsa-
bilidades no imputables al pueblo pre-
cisamente. 
Con los heridos llegados esta m a ñ a -
na, ha ingresado en el Hospital el 
cadáver de una mujer que fa l l ec ió 
en el trayecto, cerca de l a estación de 
Sieros. 
P a r a otro de los heridos no hay es-
prauzas de sa lvac ión . 
Son tres los guardias civiles heridos 
que han llegado de Infiesto; dos de pe-
drada en la cabeza y uno de bala de 
Mauser. 
Lis tas de muertos .—Heridos que se 
presentan . - -Efee tos del mauser 
- - E n t i e r r o de las v ict imas—Deten-
ciones. 
OvieJc 1° ( l O ' l d noche)—La lista de 
muertos, según mis ú l t i m a s noticias, 
es: Angel Astudilio, Benigno Martin, 
Manuel E l v i r a , Francisco Pontón, F u l -
gencio Pérez , Mar ía Mart ínez P u m a -
rada y Perfecta Diaz. 
Esta ú l t ima h a b í a ido al merca-
do de Infiesto á vender una cesta de 
arbejos. 
Teniendo en cuenta la gravedad de 
algunos heridos, los m é d i c o s suponen 
que el n ú m e r o de muertos a u m e n t a r á 
hasta uu total de catorce. 
Muchos heridos que se ocultaron te-
miendo verse complicados en la s u m a -
ria se ven en la necesidad de presen-
tarse á los médicos . 
H a y individuos, como Ulpiano 
F a b i á n , que recibieron hasta cuatro 
balazos. 
L a mayor parte de los heridos lo 
fueron por la espalda ó uu costado. A 
varios, entre ellos una mujer, no les 
va l ió refugiarse tras las portillas de un 
solar cerrado con tablas, porque á tra-
vés de ellas recibierou los disparos de 
Mauser. 
Esta tarde, á las cuatro y media, se 
ha verificado en Infiesto el entierro de 
las v í c t imas , cuyos cadáveres h a -
bían sido depositados en el patio de 
la cárcel . 
E l duelo fué presidido por el a l -
calde. 
E n el triste cortejo figuraban casi to-
das las mujeres de la vi l la, en traje de 
luto y llorando. 
Los balcones también estaban e n -
lutados. 
E n la cárcel de Infiesto hay muchos 
detenidos, y el juez militar instruc-
tor cont inúa ordenando nuevas de-
tenciones. 
EJ defensor del s e ñ o r U r i a — C o m p e -
tenc ia de j u r i s d i c c i ó n — L o s socios 
del Casino y los oficiales de la 
G u a r d i a c iv i l . 
E l comandante señor Diaz G ó m e z 
ha negado al exgobernador don Alfre-
do Garc ía Bernardo el permiso que 
ésto le había solicitado para comuni-
carse con don Juan U r i a , como aboga-
do nombrado por la familia de é s t e 
a ñ a d i e n d o que probablemente se ne -
gará á dicho señor U r i a el ser repre-
sentado por un defensor c iv i l . 
Me consta que el juez ordinario 
don Sancho Ar ias de Velasco, enta-
blara competencia para la ins trucc ión 
del proceso, 
Circn la como segura la noticia de que 
v e n d r á el Sr. Canalejas. 
Algunos socios del Casino recogen 
firmas con objeto de que se acuerde la 
e x p u l s i ó n de dicha Sociedad del co-
mandante del puesto de Infiesto y 
demás oficiales de la Guard ia c iv i l 
que intervinieron en los sangrientos 
sucesos. 
D i e z minutos de fuego .—La muer te 
de u n a m u j e r , — P á n i c o en l a m a 
chedurabre—Don J u a n U r i a . 
Oviedo 12 (S. SO tarde)—1&\ fuego h e -
cho por l a Guard ia c iv i l duró unos 
diez minutos, c a l c u l á n d o s e que d i spa-
raron 270 proyectiles. 
E n un p e r í m e t r o de un metro apro 
ximadamente, donde fué muerta una 
mujer, hay huellas de cinco balas. L a 
infeliz v í c t i m a c a y ó traspasada en el 
momento en que tratando de huir, sal 
taba una tapia. 
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J - V A L E S Y C a . 
Fabricación esmerada de todas las clases de cigarrillos empleando 
M1 AMENTE verdadera hoja de V U E L T A ABAJO. 
LOS DE HEBRA SON UHA VERDADERA ESPECIALIDAD. 
Pruébelos el público, y es seguro que será constante consumidor 
de los cigarros de esta casa, que se propone darlos siempre iguales, 
siempre superiores, para que los fumadores queden satisfechos de 
Enero á Enero. 
PIMKHE m TODOS LOS DEPOSITOS DE LA HABANA—— 
^ ^ Y EN LOS PRINCIPALES DE TODA LA ISLA. 
GALiANO NUMERO 98.--HABANA.-APARTAD0 NUMERO 675 
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U n individuo fué herido ha l lándose 
en un balcón del piso primero del café 
de Llamazares, 
L a muchedumbre h u í a aterrorizada, 
refugiándose algunos en dicho café, 
mientras se cerraban las puertas de las 
d e m á s casas. 
E l exalcalde de Oviedo, don J u a n 
U r i a , rec ib ió nna descarga de la que 
sa l ió afortunadamente ileso. 
Dicho señor c o n t i n ú a preso en la 
cárcel de Infiesto, pues, s egún las au-
toridades, se le vió disparar un re-
vó lver . 
L a s her idas de los g u a r d i a s . - - V i s i t a 
á los heridos en e] bospital .—Lo 
que dicen a l sunos . 
'No resultan confirmadas las noticias 
oficiales que aseguraban había oficiales 
y números de la Guardia C i v i l heridos 
gravemente. 
Los m é d i c o s me aseguran haber cer-
tificado, respecto á ellos lo siguiente: 
Contusión l e v í s i m a en la cabeza, un 
oficial; contusiones leves en la cabeza, 
dos guardias, y herida leve en el muslo 
izquierdo, que es posible fuese ocasio-
nada por mauser, un guardia. 
H e visitado á los heridos en el Hos-
pital. 
A l acercarme á l a cama de uno que 
tiene traspasado el pecho por proyectil 
de mauser y preguntarle c ó m o se en-
contraba, me dijo: 
— L o que siento es que nos hayan 
robado 700 votos. 
Otro me p r e g u n t ó : 
—¿Sanaré pronto? Hago mucha falta 
en casa. Tengo que hacer la semen-
tera. 
Los d e m á s heridos duermen con ex-
pres ión dolorosa. 
Uno de ellos agota en déb i l e s queji-
dos las ú l t i m a s horas de su vida. 
L a s Hermanas de la Caridad los ve-
lan car iñosamente . 
U n t e l egrama del s e ñ o r ITría. 
Nava Io. (6 tarde).—Con esta fecha 
dirijo al ministro de la Gobernac ión el 
siguiente telegrama: 
" H u b i é r a m e advertido que l l e g a r í a n 
á tales extremos para arrebatarme el 
acta, y yo hubiese renunciado á ella, 
que i m p o r t á b a n m e m á s las vidas de 
mis electores que su devSprestigio. Si-
gue hac i éndose la revo luc ión desde 
arriba radicalmente, brutalmente y no 
en provecho de la m o n a r q u í a . . " — Uria. 
EL MAGISTERIO CUBAN 
i 
DOCTOE CLAUDIO DUMÁS 
Inauguramos con el nombre del doc-
tor Dumas la serie de art ícu los que 
tienden á dar á conocer á nuestra j u -
ventud de hoy á los que con noble em-
peño dirijen la e n s e ñ a n z a en Cuba. 
E l doctor Dumas pertenece á aque-
l la generac ión de D u e ñ a s , Ituarte, Ca-
sado, Madan y otros tantos que han 
dado gloria y orgullo al Magisterio 
Cubano. 
V í c t i m a de intrigas profesionales, 
siendo un m e r i t í s i m o maestro tuvo el 
doctor Dumas que sufrir que de una 
manera arbitraria se le despojase del 
cargo de Director de una escuela que 
d i r i g í a h a c í a muchos a ñ o s en virtud de 
una ó dos oposiciones; no se respetó 
aún que el doctor D u m á s estuviese 
gravemente enfermo; al l í al lecho del 
dolor le fué comunicado al noble maes-
tro que su labor de tantos años le h a -
bía sido arrebatada. 
No d e s m a y ó por eso nuestro ilustre 
biografiado; sus d i s c í p u l o s le alentaron 
sus amigos le animaron y repuesto de 
su grave enfermedad vuelve á dedicar-
se á la enseñanza y s i g u i ó concurrien-
do al Instituto de segunda enseñanza 
de cuyo docto Claustro formaba parte 
desde 1883. M á s tarde, cuando todas 
las cá tedras de Institutos fueron pro-
vistas por opos ic ión , él, como todos 
sus c o m p a ñ e r o s de Matanzas, entró en 
tan honrosa l id y en reñ idas pruebas 
obtuvo la de M a t e m á t i c a s que h a c í a 
tantos años v e n í a a l l í d e s e m p e ñ a n d o 
con é x i t o s y cuya pericia demostró en 
dichos ejercicios de opos ic ión . 
Solo hemos tratado una vez al doc-
tor D u m á s ; nuestro e sp ír i tu observa-
dor h a hecho ver en él a l hombre hon-
rado, de criterio puro, de fácil palabra 
y sobre todo de un m é t o d o sui géneris 
para trasmitir á sus alumnos las valio-
sas espiieaciones que diariamente rea-
l iza en sns clases á las que concurre 
con una exactitud indescriptible. 
E l doctor D u m á s no es de los que 
han llegado al Magisterio cubano i)or 
obra del personalismo, no, ha llegado 
y ocupado un s i t ial preferente debido 
á su propio esfuerzo, á su voluntad de 
hierro y á sus vastos conocimientos, 
que han hecho de nuestro amigo de hoy 
un indiscutible y notable profesor. 
Alejado de l a v ida p o l í t i c a que todo 
lo absorve y seduce, concretado á su 
hogar virtuoso y á sus clases; dotado 
de inquebrantable á n i m o en pró del 
ideal de la enseflauza, dedica todas sus 
e n e r g í a s al progreso y á la cultura de 
la juventud que tiene á su cargo. 
V a y a n estas l í n e a s exentas de todo 
apasionamiento y movidas por el m á s 
profundo respeto de admirac ión , á 
atestiguar al ilustrado catedrát ico de 
Matanzas, la sa t i s facc ión que experi-
menta nuestra patr ia al contarle en-
tre el n ú m e r o de los como el doctor 




El 20 de Mayo se aproxima 
Para conmemorar este glorioso día , 
el doctor McLaughl iu va á regalar 6 de 
sus maravillosos Cinturoues Eléctricos , 
á aquellas personas que tengan la suer-
te de encontrarse los cupones que des-
de hoy hasta el d ía ú l t imo de este se 
insertarán uno en cada uno de los perió-
dicos, E l Míindo, la MARINA, La Lu-
cha, La Discusión y E l Reconcentrado. 
Con estos cupones la persona porta-
dora de los mismos podrá pasar por su 
oficina O'Rei l ly 90 y recojer cada uno 
un Ciuturón Eléctr ico especialmente 
arreglado y según lo requiere el caso 
de cada cual sin que les cueste un solo 
centavo. 
Si la persona agraciada, vive fuera 
de esta capital puede remitir el cupón 
junto con su nombre y dirección al Dr , 
McLaughl iu y por correo certificado se 
le mandará el Cinturón libre de todo 
gasto. 
E l cupón también le dá derecho al 
poseedor á los servicios profesionales 
gratis del doctor McLauglio mientras 
los necesite. 
P a r a obtener este cupou í5olo necesi-
ta V d . fijarse en los anuncios del C in 
turón E léc tr i co que han de aparecer en 
estos per iódicos casi diariamente de hoy 
en adelante. 
Fí jese bien en los anuncios del doc-
tor McLaughl in y busque el cupón que 
puede V d . ser el afortunado. 
P a r a general conocimiento y que se 
sepa q u i é n e s han sido los afortuiuidos 
publ i caré sus nombres y direcciones en 
la prensa de esta capital. 
Dr. McLaiujhlin, O'Rei l ly 90, 
Habana. 
La Reina de Todas fas Cervezas 
Embotelladas." 
ada de Lúpulo Bol 
De Venta por 
SOBRINOS DE GARBO & CO 
ra! 
Elixir rccoMituyeníe tónico 
kola, coca y iacto fosfato 
de cal del 
332.-". C3t - s tx*Jt? l c3 .o»B 
RADICALMENTE los mareos, debili-
j r i * l dad, «fcc. A l.-vs crianderas les propor-
ciona ávena y abundante leche. 
S ^ i - S O i ^ l í ^ t ^ el frasco. 
Farmacia del Dr. Garrido, Muralla nfi-
mero 15, entre Cuba y San Ignacio. 
| nmm mmummi mwm% 
• para los Anuncios Franceses son los 
SmilYENCE FAVREi 
18, rué do la Grangs-Bateliére, PARIS • 
• 
Bl Unico aprobado 
Aoaderíila de Medicina de París 
: ASEBIA, CLOROSIS, DEBILIDAD, 
— E x i g i r el Verdade 
seiio de la "Union des Fabricsnts". 
l^áEs el más activo, e) més oconúmieo 
llfj do los tónicos y el único farruglnoto 
[ INALTERABLE en los países cálidos. 
50 AÑOS DE ÉXITO 
14. Eae iks Bizui irU. Parit. 
( F E R SRAVAIS) Son el remedio e l mas eñc&z contra : 
DEBILIOAO, FALTA DE m m m , EJaiflOAOlOH 
mm\k, s i o i o s i s Y O O I Q ^ S mm% 
El Hierro Qravais carece il>! olor y de ̂ abor Recomendado por lodus 03 médicos. 
SO COSTRINB JAMÁS. NtJNCA BMNKGRECE LOS INTENTES.— DcSCtnSese ¿6 I&3 ImitaCÍOEM 
j&n rnu.y poco tiempo p r o c u r a 




F L E U R D E R 0 
L A V A N E L L A —- 0 P 0 P 0 N A X 
H E Ü O T R O P O B L A N C O — L A G T E i 
(Leoitina natural quimicamente pura) 
Extraída de la Yema de Huevo. 
Contiene 4 0/o de Fósforo al 
estado natural enteramente 
asimilable. 
G u r a 
Se prepara ba¡o la forir.a do Pildora» y de Granulado 
Una Pildora ó una cticharaiia de las de café contiene 
Ogr. 05 de Leoitina natural quimicainente pura VENTA el Detall : 
PRINCIPA LE 
F A R M A C I A S VFNTA AI. POR MAYOR : 13. Rué de Poissv. P A R I S . 
P O R UA 
MARTÍN m 
M A R T I N J Í E S A R L A T 
Con esta Mistura, el E N F E R M O no es sometido á 
n i n g á n r é g i m e n . Puede segua su voluntad comer alimantos 
grasos ó magros, feculenlos'ó no, y en una palabra, 
puede N u t r i r S © siguiendo sn Q u S Í Q y su A p e t L í O -
VENTA AI POR MAYOR : G . f g ^ R T I N , Farmacéatioo, 97, R u é L s f yette, PARIS._ 
S F A T O - G L I C E R A T O 
D E C A L P U R O 
ñeconstítuyente general 
Depresión 
fát Sistema neroioso, 
Heurasthenia, 
Exceso Oe Trabajo, 
o 




C H A S S A I N G f G«, P a r í s , 6, avenue Vic tor ia 
MAHIWA -Edición de la tarde-Mayo 21 de 1903.' 5 
Jueves 
ENTRE PÁGINAS 
r m a ^ © j a d e 
m i A l m a n a q u e 
Batalla ile Essliiif. 
. i \ Se dió el 21 de Mayo 
/ 1 | de 1809. 
Invadió Napoleón 1 
el Austria y ocupó á 
Viena. Los austriacos 
se replegaron al otro 
lado del Danubio, mandados por el ar-
Sriduqne ('arlos. Comenzaron los mo-
vimientos por ambos lados; Napoleón 
Imnctió la imprudeueia de encerrarse 
n la isla de Loban, donde estableció 
L cuartel general. E l archiduque se 
Interpuso entre Viena y Loban, obli-
gando á Napoleón áconstruir un puen-
te en dirección de Viena. E l archidu-
(ine esperó que pasaran cuarenta ó 
Cincuenta mil franceses á la otra orilla, 
v lanzando de improviso un brulote 
¿ncendido, quemó el puente y batió en 
detall á Napoleón; hizo prisionero á 
una gran parto de la Vieja guardia, y 
el bravo mariscal Lcmies perdió ambas 
piernas, muriendo al día siguiente. 
Napoleón tuvo que reconstruir el 
miente y replegarse en desorden á Lo-
|>nn, donde estuvo preparándose tres 
íneses para la batalla de Wagram, en 
que logró la revancha de ese fracaso, 
derrotando por completo al archidu-
f,uc Carlos. 
RE P O E T E R . 
ILSO SOBEEJLECTRICIDAD 
U N I D A D E S E L É C T R I C A S 
Antes de meterme en honduras con 
interrupciones y averías en las instala-
ciones eléctricas y modo de conocerlas 
y remediarlas, bueno será dar á cono-
cer ciertos términos que á oídos poco 
conductores pueden disonar, explicando, 
por ejemplo, qué es eso de amper, qué 
cosa son los volts y qué se entiende por 
watts ó küowatts, palabras que siempre 
están en boca de electricistas, aunque 
algunos hablen por boca de ganso. 
Como quiera que los españoles casti 
zos ó que castizamente hablen nuestro 
idioma, pueden criticarme que llame 
al.amper, amper y no ampei'io; que diga 
volt por voltio y que escriba por watio, 
•watt, no siguiendo á la Academia de la 
Lengua que así lo ordena, les diré que 
soy ingeniero electricista belga y., 
•'quien malas mañas há, etc.", aparte 
de que se me resiste un poco eso de po 
liér álias ó motes, aunque al ponerlos ha 
ble correcto español, y no puedo acos-
luínbrarme á decir que el amper, una 
de las unidades eléctricas, que así se 
de.signa en el mundo entero en memo 
ria del célebre sabio del mismo nombre 
sea amperio en español, como en Italia 
no llamarían á un Sánchez, Sanchini. 
Tengo la seguridad que los españoles 
todo.s bubiéseuios protestado si habien-
do tenido algún sabio electricista de 
fama universal y cuyo nombre se hn 
biese dado á una unidad cualquiera 
para perpetuar su memoria, adoptase 
una nación determinada el nombre su-
Bodk-ho, pero varia udolo algo y quitán-
dole el sabor de su española proceden 
cia. Y , aunque en alguno de los térmi 
nos usados se haya variado algo el nom 
bre del que se trató de inmortalizar, 
como sucede con el volt en recuerdo del 
insigne Volta, todas las naciones, sea 
sn origen sajón ó latino, lo han adopta-
do, y no sé por qué los españoles hemos 
de ser los únicos que nos apartemos del 
común acuerdo. 
En lo que al idioma se refiere, debo, 
pues, acatar lo que la Academia dice 
pero, como en esta profesión mi título 
es belga, como he dicho—aparte de las 
consideraciones expuestas — confesaré 
á alguien que dice hablo mal el espa-
ñol, que tiene razón, pero que la eos 
tumbre hace ley, y sigo mi costumbre 
y la de todos ó casi todos los ingenieros 
electricistas que en España se encuen-
tran, poniendo el casi, porque nunca 
hay regla sin excepción, y quizá algu-
no no la siga, teniendo, probablemente, 
más amor al decir de la Academia, que 
en este caso y para mí al menos, no es 
el bien decir, que á la ciencia de ac-
tualidad. 
Dejando estas disquisiciones de len-
guaje, entraré en materia, comparando 
para mejor comprensión, los fenómenos 
eléctricos á los hidráulicos que todos 
conocen. 
Si entre dos depósitos en comunica-
ción y llenos de agua existe una dife-
rencia de nivel, se produce una corrien-
te del recipiente alto al bajo. 
Esa diferencia de nivel es la que co-
rresponde en electricidad al llamado 
voltaje ó diferencia de potencial, mi-
diéndose en volts como aquélla se mide 
en metros ó pulgadas. 
Cuanto mayor es la dicha diferencia 
de nivel, el agua baja con más fuerza. 
Lo mismo sucede con el voltage que al 
aumentar produce mayores efectos. 
No habiendo diferencia alguna de ni-
vel ó de voltaje, no hay corriente. 
E l agua que pasa de un recipiente á 
otro con una diferencia dada de nivel, 
depende: de la inclinación del conduc-
to que los comunica ó su longitud, de 
su sección y de los frotamientos contra 
sus paredes. L a cantidad de electrici-
dad por segundo que atraviesa un con-
ductor, depende asimismo de la longi 
tud, de la sección y de la materia de 
que el conductor esté formado. 
Cuanto mayor es la sección, más faci-
lidad se da al agua ó á la corriente eléc-
trica para su paso. 
Si la longitud es pequeña, estando 
vertical ó poco menos, el agua baja más 
rápidamente, y lo mismo ocurre con el 
fluido eléctrico, cuya cantidad por se 
gundo es mayor. 
Si el tubo tiene muchas asperezas en 
su interior, hay mayor rozamiento al 
paso del agua; de igual manera un con-
ductor ofrece mayor ó menor resisten 
cia al paso de la corriente eléctrica, se 
gún el material de que está for mado. 
Esa cantidad de electricidad en la 
unidad de tiempo ó segundo que atra-
viesa un conductor, es lo que se llama 
la intensidad de la corriente y lo que se 
mide en amperes, como el agua que 
pasa por el conducto, puede medirse en 
galones, litros ó pintas. 
Como vemos, depende de la diferen-
cia de nivel ó voltaje y de esos otros 
elementos, al conjunto de los cuales se 
llama resistencia eléctrica, que se mide 
por ohms, siendo proporcional á aquél 
y estando en razón inversa de ésta. He 
ahí la célebre ley de ohm. 
Siguiendo la comparación, podremos 
decir que si el conducto que existe en-
tre los depósitos se cierra por un grifo 
ó llave, no habrá eorrieute alguna de 
agua, como no habrá corriente eléctrica 
si el conductor se rompe y queda ais-
lado. 
Si ponemos entre los depósitos un 
tubo de pequeñísimo diámetro y otro 
de diámetro inmenso, el agua bajará1 
por éste principalmente, ó en su totali-^ 
dad si el diámetro de aquél es suficien-
temente pequeño. Si el conductor de 
electricidad se pone en contacto con la 
tierra, que es un tubo de diámetro enor-
me, el fluido eléctrico se escapa por ella. 
E n fin, la potencia ó trabajo por se-
gundo suministrado á u n motor hidráu-
lico, depende de la diferencia de nivel 
y de la cantidad de agua que obre en él, 
aumentado con ambos elementos. De 
igual modo la potencia eléctrica está 
en relación con el voltaje y la intensi-
dad de la corriente, midiéndose por el 
producto de los volts y amperes, ó lo 
que se llama watts. 
L a unidad práctica usada y á causa 
de ser el watt muy pequeño, es el kilo-
watt, ó mil watts, que equivale á 1,33 
caballos de vapor. 
Y como el artículo se prolonga más 
de lo conveniente, hago aquí punto, es-
perando que con lo dicho nadie se ex-
trañará de oír esos términos raros y pa-
labrejas poco comunes que, sin duda, 
habrán llamado la atención de muchos 
en más de una ocasión. 
CLAUDIO AL D E R E G A I U . 
Resumen Cronológico 
d e l i r i e s d e E i i e r o d e l 9 0 3 
1 Inglaterra—Eduardo V I I es procla-
mado emperador de las Indias. 
2 Estados Unidos. — Se inaugura el 
nuevo cable submarino entre San Fran-
cisco de California y las islas Hawai. 
Habana.—Estreno de la zarzuela "Los 
granujas" en Albisu. 
8 América.—Terremotos en Costa Ri-
ca.— Erupciones en Chile.—Los ingleses 
toman á Puerto Cabello. 
España.—Huelga de cargadores en Cá-
diz.—Alborotos en la ciudad. 
Marruecos — E l Sultán pone en liber-
tad á Muley Araaf. 
4 Puerto Rico,—Es reducido á prisión 
el alcalde de esa capital. 
Centro-América.— Temblores de tierra 
en Tapachula y Chlapas. 
5 Madrid.—Muere don Práxedes Ma-
teo Sagasta. 
6 Barcelona—D Norberto Quirno Costa 
12 Africa. — Vuelve á ser grave la si-
tuación de Marruecos. 
13 Oceanía. — Catástrofe de las islas 
Tuamotu barridas por una ola. 
Centro-América.—Es electo presidente 
de Honduras el señor Boni. 
14 España.— Temporal furioso en las 
costas de Galicia —Grandes nevadas en el 
Norte de España.—Tumultos en unareu-
vieepresídente de la Argentina, es recibi-1 nióu republicana de Valencia. 
do y obsequiado en esa ciudad 
Portugal.—Catástrofe en Lisboa por la 
roturado un dique. 
7 Habana. — E l presidente Estrada 
Palma visita la provincia de Pinar del 
Río. 
8 Estados Unidos.— Choque de trenes 
en Duquesne (Pensilvania), 10 muertos. 
España.— Huelga de empleados de fe-
rrocarril. 
9 Africa. — Restablécese la confianza 
eu Marruecos. 
Habana.—Estreno de la zarzuela "Los 
Charras" en Albisu. 
Estados Unidos.— Choque de trenes en 
Ada (Ohío) 2 muertos. 
10 Habana E l presidente Estrada 
Palma regresa á esta capital. 
América.—Castro obtiene una victoria 
en Tucacas. 
España.—Tentativa de asesinato contra 
el Duque de Sotomayor por el loco Feito. 
Asia. — Nuevo terremoto en Andijan. 
11 América.—Convenio de armamen-
tos iguales entre Chile y la Argentina. 
15 Centro-América. — Escalante es 
electo presidente del Salvador. 
Italia.—Muere el cardenal Parrochi. 
España.—Contrato con Rostchild para 
mejorar los cambios. 
Estados Unidos.—M. Tilman mata al 
periodista González eu Columbia (Caroli-
na del Sur. 
16 España. — La hija de Sagasta es 
nombrada duquesa de Sagasta. 
Europa.— Noticias de hambre y mise-
ria en tíuecia. 
17 España.—Huelga de cigarreras en 
Gijón. 
18 L a Cámara francesa aprueba el de-
creto contra el uso del lenguaje bretón en 
la enseñanza del catecismo. 
España. — Llega á Cádiz el señor Mer-
chíin. 
19 Méjico. —En Mozatlan han falleci-
do 107 de peste bubónica. 
Habana. — Reaparece la Pastor en Al-
bisu. 
20 América. — Queda cubierto el em-
préstico de Caracas. 
Estados Unidos.—Temporal en las eos-
tas del Este. 
Europa. — Temblor de tierra en Suiza. 
21 España.—Llega á Madrid el señor 
Merchán. 
Habana.—Primer viaje especial directo 
entre la Habana y Santiago de Cuba por 
el Ferrocarril Central. 
América,—Revolución en el Salvador. 
22 América. — Bombardeo del fuerte 
San Carlos en Maracaibo. 
Europa.—Temporales en el estrecho de 
Gibraltar, c* 
23 América.— Fírmase el tratado del 
canal de Panamá, entre Colombia y los 
Estados Unidos. — Temblor de tierra en 
Georgia y Carolina del Snr. 
Habana. — Debut de la compañía de 
Larra-Balaguer en Tacón. 
24 Inglaterra. — E l coronel Lynch es 
condenado á muerte, y se le conmuta la 
pena. 
25 América.—Los venezolanos vuelan 
el fuerte San Carlos— Terremotos en Chi-
huahua. 
26 Europa—El Stroraboli en erupción 
27 Londres—Incendio del manicomio 
de Coneyhatch—50 locas quemadas. 
—América.—Terremotos en Guaya-
quil. 
—Brasil y Chile.—Negociaciones sobre 
el asunto de Acre. 
—Habana.—Cuestiones sobre quien de-
be gobernar en isla de Pinos. 





j ^ A L nervioso ó del estómago? No importa — tómese 
algo que produzca nutrición para los nervios y 
digestión perfecta y desaparecerán las jaquecas. Ese 
" algo " se llama 
Pastillasdei Dr- Richards 
Y se venden donde se venden medicinas de recono-
cidos méritos. Las Pastillas del Dr. Richards son 
digestivas, antisépticas, tónicas. No son purgantes. 
Tamañitas en reposo; gigantescas en acción." 
Pésese Vd. antes y después de tomarlas. 
Dr. Richards Dyspepsla Tablet Association, Nueva York. 
ES 
y d a v f g o r , e n e r g í a s 5 f u e r z a y h a c e f e l i z á t o d a s a q u e i l a s p e r s o n a s , q u e p a d a o i e i i d o 
d e r e u m a t i s m o , d e b i l i d a d y p o s t r a c i ó n n e r v i o s a , n e u r a s t e n i a , d i s p e p s i a g á s t r i c a , 
d o l o r e s d a e s p a l d a , i m p o t e n c i a , e t c . , e t c . , So u s a n . 
jero 
C o n m i C I N T U R O N E L E C T R I C O lie c u r a d o mi l lares de casos, y no h a y que b u s c a r es tas c u r a s en el e x t r a n -
no; a q u í en l a m i s m a i s l a cas i no h a y h o y pueblo donde no ex i s tan u n a ó dos personas que se h a n c u r a d o con 
6 2 
LA SEPULTADA VIVA 
Novela histórico-social 
ÍSCRIIA EX ITALIANO POP» CAROLINA mmm 
(CONTINUACION) 
—Tengo corazones fieles en mi de-
iTeclor.—murmuró:—no estoy abando-
nada: pero ¿puede esto compensar mis 
Bfeeretos dolores, devolvérme la paz que 
nubiese disfrutado si mi madre me hu-
jnese amado y protegido! ¡Madre! pa-
aora divina que comprendía todas las 
JNegrías y todos los sacrificios. Hay 
Jpdres que por sns hijos sufrirían cual-
Jiuiera privación, soportarían cualquier 
«>rtura. ¡Mi madre, en cambio, ha 
• i } ? e8«ii más mortal enemiga! 
a i ¿o un gosto de horror como si qui-
era desechar una visión espantosa; 
espués quedóse pálida, inmóvil v co-
Pal izada por una indecible an-
v nr E l corazón le palpitaba lenta 
í - r i d a m e n t e en el pecho. Este ea-
eicnV10 Ur6 mucho- Saltó en ha-
«lu^0 Un,6ohwh\o gesto con la cabeza, 
fcen J na un desafío lanzado á sus 
j c ó iu campanilla y Lucía acudió. 
&jo. mo la conesPJudencia,—la 
^ T h ^ Ü^1]1^' Quisiera advertiros 
H ud e6t^o aquí Alda. 
—¿Qué quería? 
—Hablaros á todo trance. Le he 
dicho que no estábais; no quería creer-
me y se marchó gritando: <'Volveré 
mañana y veremos si me recibirá". 
Marión contrajo las cejas. 
—Si viene mañana le harás pasar. 
—Sí, señora. 
Corrió á cumplir la orden primera 
dada por Marión mientras esta murmu-
raba: 
—Steuio ha alcanzado su objeto; muy 
bien. 
Lucía volvió con nn azafate lleno de 
periódicos y cartas, 
—Todo ello de esta mañana, que no 
habéis querido mirar,—dijo sonriendo. 
—Me servirán ahora de distracción: 
déjame. 
—¿Vuestras órdenes son siempre las 
mismas? 
—Siempre; no estoy para nadie. 
Tomó el azafate de la corresponden-
cia y entró en su cuarto. 
L a primera carta que le vino á las 
manos le hizo colorear levemente las 
mejillas. 
—No se cansa,—pensó.—He aquí 
otro que estaría pronto á sacrificar su 
posición por mí. iQuiéu me habría 
dicho que encontraría en mi vida tan-
tos corazones fieles y afectuosos? Car-
los Arualdo. Felipe... ¡Y decir que to-
dos sufrirán por mí sin esperanza, por-
que yo no debo, r.o quiero amar! 
m i medicamento , l a s cuales se e n c a r g a n de a l a b a r y bendecir los m é r i t o s de m i a p a r a t o . 
L o s h a y m u y ricos: que habiendo g a s t a d o f o r t u n a s en curarse por o tros medios s in re su l tado a lguno , con el 
m í o lo h a n logrado en v a r i a s s emanas . C o m o p o r ejemplo: E l s e ñ o r A M B R O S I O D Í A Z , S E G U N D O A L C A L D E D E 
L A H A B A N A , que p a d e c i ó 2 0 a ñ o s del e s t ó m a g o y en 3 0 d í a s lo curé . 
L o s h a y i n c r é d u l o s como el s e ñ o r F E L I C I A N O F O N T , D E A R R O Y O A R E N A S , que en 18 d í a s se curo de neu-
r a s tierna 
H a y s e ñ o r a s como l a s e ñ o r a M E R C E D E S H E R N A N D E Z D E C I F U E N T E S , D E ^ ^ ^ E ^ r ^ r ^ 
que en siete a ñ o s no e n c o n t r ó n i m é d i c o n i medic ina que l a c u r a r a de los nervios y con m i C Í N T U R O N h L h C 1 R L C U 
en a p e n a s u n mes de uso se c u r ó completamente . , 
H a y personas como el s e ñ o r L U I S D I A Z Y N A V A R R O , D E C R I S T O 4, J u z g a d o m u n i c i p a l del E s t e que pade-
ce de a t a x i a l ocomotr i z hace diez a ñ o s , que antes no p o d í a c a m i n a r y hoy c a m i n a , sube y b a j a de u n c a r r u a j e cas i co-
mo u n a p e r s o n a b u e n a j s a n a . . . 
L o s h a y t a n pobres, que es tando en el h o s p i t a l n ú m . 1 h a n recurr ido á suscr ipciones p a r a a d q u i r i r u n a p a r a -
to, y se h a n c u r a d o de p a r á l i s i s . L o s nombres de a lgunos de é s t o s los reservo por haber lo ellos pedido as í , pero los 
o tros enfermos del h o s p i t a l saben quienes son. •. i-- , i 
E n fin^ que los h a y de t o d a s edades, d i s t in tas enfermedades y en o t r a s t a n t a s local idades , que se h a n curado 
con el C Í N T U R O N E L E C T R I C O del doc tor M c L a u g h l i n . 
mientras usted duerme, y es cas! infalible. K S de íactl aplicación, cura 
E s c r i b a y p ida mi l ibro i lus trado , lo m a n d o p o r correo sel lado y G R A T I S , 
D Í % M . A . M o L - r O U g l - i l l r i 
O ' R E I L L V 9 0 , H A B A N A . — C O N S U L T A S D I A R I A S D E 8 A . M . A 7 P . H L - D O M I N G O S D E 10 A . M . A 1 P . M 
Rompió con los dedos agitados el so-
bre y con los ojos obscurecidos leyó: 
"SeSorita: 
"¿Tío queréis realmente escucharme? 
¿Seréis iuexorable? Todos los días ven-
go como un loco á llamar á vuestra 
puerta, de la cual soy rechazado; todos 
los días os escribo frases insensatas sin 
conseguir uua sola línea de respuesta. 
'^Ysin embargo, debéis comprender 
que no represento uua comedia; debéis 
estar convencida de que arrepentido de 
haber dudado de vos, de haberos casi 
insultado, quisiera arrastrarme á vues-
tros pies y pediros perdón. 
''Marión, si me conociérais mejor, 
tendríais piedad de mí. Quisiera ha-
blaros de todos mis dolores pasados, de 
todo lo que ho sufrido, y estoy seguro 
de que no me rechazaríais más, como 
ahora hacéis. 
aVed que me vuelvo casi ridículo á 
vuestros ojos con mis cartas y con mis 
genialidades; comprendo que no es de-
coroso obrar así, pero no puedo reme-
diarlo... Hasta que no me permitáis 
hablaros, justificarme y tenor una ex-
plicación con vos, no recobraré mi ra-
zón. 
aEsta noche volveré de nuevo, tem-
blando de esperanza y de miedo, á lla-
mar eu vuestra puerta. ¿Me la abri-
réis? ¡Sería tan sencillo recibirme! Y 
después, si merezco que me despachéis, 
me marcharé sin lamentarme, aunque 
lleve la muerte en el alma. 
"Mi suerte, Marión, está en vuestras 
manos. 
" F E L I P E " . 
L a joven dobló la carta sin volverla 
á leer: nna sombra velaba su frente, 
pero casi en seguida alzó los hombros 
murmurando: 
—Sea, lo recibiré aún otra vez... la 
última. 
Echó la carta en el azafate y tomó 
otra. L a caligrafía finísima, alargada, 
revelaba la mano de mujer. Marión la 
observó durante nn momento con gran 
atención; después, sacando el cartonci-
to que encerraba el sobre sellado, leyó: 
"Estad en guardia: vos quitáis los 
maridos á las mujeres, despedazáis fría-
mente los corazones, os complacéis en 
torturar y hacer sufrir; pero os llegará 
también la vez. Os repito, estad en 
guardia'1. 
Una sonrisa llena de amargura en-
treabió los rosados labios de Marión. 
—Está es la mujer de Carlos,—mur-
muró ella.—Ella le sigue amando. ¡Po-
bre mujer, si supiese ! Pero no, 
no debe saber nada 
Echó el cartoncito sin firmar al lado 
de la carta de Felipe, y estaba ya por 
apartar el azafate que coutenía las otras 
cartas, cuando su mirada se fijó en un 
sobre ordinario, cuya dirección estaba 
escrita con caracteres gruesos y redon-
dos. Lo cogió vivamente y roto el so-
bre, sacó el medio pliego qne contenía 
y sobre el cual estaba escrito: 
"Señora: 
" L a advierto que mi Tonino tiene 
hoy fiebre: si continúa me veré preci-
sado á llamar á un médico. 
"Si puede venir á verlo me daría 
gran contento, 
"COLOMBA. 
Marión arrojó el papel y de un brin-
co estuvo en pie. So había puesto muy 
pálida. 
—Tiene fiebre; precisa un médico; 
quiero saber de qué se trata. 
Llamó y dijo á Lucía así que llegó: 
—Ve á tomar un coche en seguida, 
mientras yo me visto tengo preci-
sión de salir corre, corre 
Marión estuvo pronta en seguida. Se 
había puesto un traje depafío negro 
guarnecido por finísima pelliza, que la 
sentaba perfecta mente, delineando y ha-
ciendo resaltar sus admirables formas. 
E n la cabeza se puso un sombrero de 
fieltro negro, guarnecido de plumas 
negras, retenido por un broche de bri-
llantes. 
Mientras se ponía los guantes volvió 
Lucía. 
— E l coche está abajo, señora. 
—Perfectamente. En el caso deque 
yo tardase y viniese el capitán Felipe, 
le dirás que no estoy en casa, pero que 
mañana á la noche, sí, mañana á la 
noche recibiré. 
Salió. Dió al cochero Ja dirección 
de Colomba, y aun cuando el caballo 
corría, parecía á la joyen que andaba 
muy despacio. 
^ —¡Si habrá empeorado!—pensaba. — 
No, no, Colomba me lo hubiera avisa-
do. ¡Pobre chico, pobre amorcillo, si 
fuera á morirse! 
Ante este pensamiento Marión se 
sentía ahogar. 
—Dios no lo puede permitir 
—balbuceó,—no, no, de lo contrario 
¿dónde estaría la justicia? ¡No, vos lo 
salvareis, Dios mío, Dios mío! 
Y a la joven cantante tuvo que hacer 
un poderoso esfuerzo para calmarse 
porque el coche se había detenido. 
I I I 
Desde hacía dos días, en efecto, el 
niño no estaba bien. Teníalos ojos hin-
chados y lacrimosos y respiraba con 
dificultad: en ciertos momentos le ata-
caba un acceso de tos. Colomba esta-
ba asustada. Su padre no estaba á su 
lado y le había dicho que durante va-
rios días estaría ausente. L a joven 
viuda creyó oportuno avisar á Marión. 
Mientras tanto pareció que el niño em-
peoraba. Colomba se dirigió á sus ve-
cinos. Avispa acudió presurosa, y 
después de examinar al niño, que esta-
ba inquieto y se quejaba, acosejóla lla-
mar á un médico. 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n d e l a t a r d e - M a y o 2 í d e 1 9 G 3 . 
nes en Graceland (N. Jersey) 24 muertos. 
—Grancia.—Muere el compositor M . 
Planquete. 
—Puerto Príncipe.—El señor Rivero, 
director del DIARIO DE LA MARINA, es 
obsequiado con un banquete. 
29 Madrid.—El señor Merchán es reci-
bido por Su Magostad el Rey. 
—Estados Unidos.—Choque de trenes 
en la línea del Pacífico (Tucsou 20) muer-
tos, 
—Italia.—El Vesubio en erupción. 
— M . Prunetti, jefe del Gobierno ita-
liano, sufre un ataque de apoplegía. 
30 E s p a ñ a . - H u e l g a de obreros en 
Keus. 
—El rio Aragón desbordado. Causa 
unas 50 víctimas. 
31 España.—La bandera cubana es 
enarbolada en la Legación de Cuba, en 
Madrid. 
—Europa,—Austria é Italia aceptan el 
convenio de Bruselas, suprimiendo las 
primas de azúcar. 
—Naufragio de un torpedero inglés en 
Corfú; 15 ahogados. 
oí § m g u í o o 
Conferencia leida en la sesión intermedia 
de 27 do Abr i l , del X I V Congreso In-
ternacional de Medicina, celebrado en 
Madrid del 23 al 30 de Abri l de 1903, 
por el Dr. Juan Santos Fernández. (Ha-
bana.) 
(CONTINUA.) 
Bien sabemos que hay individuos que 
eoportan dosis tóxicas sin resentirse de la 
vista, pero en cambio otros se afectan con 
gran facilidad y entre las observaciones 
que he publicado hay tres de niños de una 
misma familia que murieron de la fiebre 
(57), pero murieron los tres ciegos, aun-
que dos más que estuvieron ciegos al 
mismo tiempo curaron. 
Respecto del alcance que tienen las le-
siones oculares por lo que he observado 
en Cuba difiere del pronóstico benigno 
que algunos observadores le atribuyen en 
Europa Nuel (de Gand) (58) y Bergmen-
ter (de Viena) (59) y mi compañero de re-
dacción en los Archivos de Oftalmología 
Hispano Americanos, hoy establecido en 
Buenos Aires, el Dr. Demicheri, al obser-
var un caso llegado de Panamá, siendo 
jefe de la Clínica Oftalmológica del pro-
fesor Wecker (60). El pronóstico dice, de 
esta afección es más ó menos favorable..., 
y añade más adelante "no se conocen ca-
sos de ceguera definitiva." Nosotros los 
hemos visto por lo menos como conse 
cuencia de la alteración provocada en el 
organismo por la intoxicación química. 
La gravedad de las lesiones depende de 
la dosis de la quinina que se haya ingeri-
do, de la edad del paciente y como en to 
das las intoxicaciones de la idiosincrasia 
del individuo. Los niños resisten más en 
contra de lo corriente; recuerdo el caso de 
uno de pocos meses que quedó amanróti-
co, por isquemia total de la papila que es 
el síntoma objetivo y patonogmónico de 
la enfermedad y pasado un año empezó 
6 recobrar la vista sin apenas cambiar el 
estado de la papila, que aparece sin un 
solo vaso propio, semejando á la luna en 
un cielo sin nubes, pero sin el color naca 
rado de la atrofia, sino con un color blan 
eo sucio que revela no estar invadida las 
fibras nerviosas de degeneración. A los 
21 ó 22 años le volvimos á ver por última 
Vez y ya era diverso el color de la papila; 
éste era el de la atrofia, no obstante con-
servaba vista, que si no recordamos mal 
era de 1 ¡5. 
A un médico joven de 25 á 27 años se 
la administraron para salvarle de un ac-
ceso de fiebre perniciosa que lo puso en 
los bordes del sepulcro, enormes dosis de 
quinina: cuando recobró el conocimiento 
que había perdido, estaba amanrótico, 
poco después recobró la vista con la con-
centración notable del campo visual que 
les queda para siempre por regla general 
y con vista de l i8 solamente; algunos 
años después á la isquemia de la papila 
siguió la atrofia condiana no generaliza-
da, y por último la opacidad del cristali-
no, siendo operado de cataratas unos ca-
torce años después de haberle empezado 
la enfermedad de' la vista. Hace poco 
más de dos años que le v i andar solo por 
las calles con cierta vacilación. 
Otro caso el que tiene más tiempo de 
invadido puesto que padeció el acceso de 
fiebre perniciosa de forma heinatiirica en 
18G8 vivía hace tres años; lo vi muchos 
años después de haber sufrido la a mu:» ro-
láis, á los 15 años de edad, recobrando al-
guna vista á pesar de tener atrofiada la 
papila y últimamente le volví á ver ya 
definitivamente amanrótico y con opaci-
dad del cristalino. 
Otros casos pudiera citar de termina-
ción fatal, pero éstos son suficientes para 
(57) Pronótico de la amanrosis isquémica ó 
quínica por el Dr. J . Santos Fernández.—Cró-
pica Médico Quirúrgica déla Habana: Tomo 14. 
Pág. 659.—Año 1888. 
(58) J . P. Nuel Ambliopy et amanrosis.— 
ÍTraité complet d Ophtalmologie par de Wec-
ker et E . Landolt.—París, 1887. 
(59) College medical de Viene, 1886.—Jour-
pal d' Oculistique et d' Chirurgie.—Pág. 183.— 
1886. 
(60) L ' amanrose quinique et paludeenne 
par M. Demicheri Chief de Clinique du Dr. 
Wecker.—Annales de Oculistique.—Pág. 72.— 
1896. 
J 
ustificar la necesidad de no elevar la qui-
nina á dosis exaieradas porque no se ne-
cesita y se pueden provocar accidentes 
graves del lado de la vista. 
Quiero también hacer mención de los 
casos que no son graves y en que la aman-
rosis iura apenas 24 horas. Esto ocurre 
en niños y aún cuando las dosis no hayan 
>ido exajeradas. 
Conservo el recuerdo de una niña de 
dos años próximamente que su padre, un 
estimado colega de la Habana creía nece-
sitase cristales porque experimentaba al-
guna dificultad para ver con perfección. 
Cuando nos convencimos de que no se 
trataba de una ametropia y la examina-
mos con el oftalmoscopio, dijimos al co-
ega que la papila presentaba un aspecto 
de una papila isquemiada por la quinina, 
pero que si no había antecedentes en este 
sentido, habría necesidad de averiguar 
qué causa determinaba aquel estado del 
nervio, origen de las dificultades que 
aquejaba en la vista. Entonces el colega 
me dijo: Está Vd . en lo cierto; esta niña 
fué atacada de fiebre hace dos ó tres años, 
y suponiendo que se trataba de un palu-
dismo, se le administró la quina y tuvo 
falta de vista, de pocas horas, pero como 
luego se vió que la fiebre obedecía á la 
difteria esta grave enfermedad, sobre to-
do cuando no se disponía del suero de 
Bering y Roux, atrajo por completo la 
atención y los cuidados y nadie se ocupó 
de los fenómenos oculares que solo ahora 
vuelven á mi memoria. 
El caso de esta niña y otros que para 
no cansaros no expongo demuestran que 
antes cuando la bacteriología no prestaba 
tan notable ayuda para esclarecer la etio-
logía, numerosas infecciones de diverso 
género eran atribuidas al paludismo y 
tratadas por la quinina y para no aducir 
más que un ejemplo recordaré los acce-
sos febriles que seguían á un catetismo 
metral sin las precauciones asépticas que 
hoy se exigen y los cuales eran comba-
tidos por la quinina. 
Ya que me ocupo de afectos generales 
de la economía que alcanzan al órgano 
de la vista no puedo dejar de hablar de 
los que provoca la fiebre amarilla y solo 
en un país como en Cuba, en qUeesta en-
fermedad era endémica pudiera hallarse 
oportunidad de observarlos. 
La fiebre amarilla parecía una calami-
dad imposible de remediar, tenía conver-
tida á Cuba en sepulcro del que osara 
sentaren ella su planta, ni más ni menos 
que ocurre hoy todavía con el litoral de 
Méjico donde acaba de hacer numerosas 
víctimas en los naturales del país la últi-
ma epidemia y en Panamá, Guayaquil 
etc. En Cuba ha sido dominada y ex-
tinguida por el poder incontrastable de 
la Higiene que le ha opuesto un valla-
dar infranqueable como lo tenía en los 
Estados Unidos desde hace muchos años. 
Para nosotros éste no era un secreto, 
lo hemos afirmado por escrito constante-
mente en las páginas de la Crónica Médi-
co Quirúrgica de la Habana que fundé y 
dirijo desde hace 28 años y he de citar 
una vez más el discurso que leí en la se-
sión intermedia del 28 Congreso Médico 
Pan-Americano celebrado en Méjico en 
Noviembre de 1897 en que lo reafirmé 
categóricamente. (61) 
El descubrimiento realizado por mi 
compatriota el doctor Finlay acerca de la 
propagación de la fiebre amarilla por el 
mosquito, á manera de lo que ocurre con 
el paludismo, así como los estudios del 
médico norte-americano doctor Ross en 
Cuba respecto de la ausencia del conta-
gio en las ropas y excretas del atacado ó 
fallecido de fiebre amarilla ha contribui-
do notablemente á simplificar las medi-
das higiénicas, porque en lo adelante no 
se perderá el tiempo en huir de las miles 
de infecciones que puede provocar una 
parte de la bahía sucia ó una boca de 
cloaca pestilente para preservarse, de la 
fiebre amarilla sino que se cuidará de no 
ser picado por un mosquito que haya pi-
cado ai.tes á un individuo atacado de di-
cha fiebre. 
Por este camino habrá tanta dificultad 
de observar los síntomas oculares provo-
cados por í-1 vómito negro como lo liay 
en los países en que hay perfecta Higie-
ne para estudiar los provocados por la 
viruela. No obstante como me he pro 
puesto dar cuenta de las manifestaciones 
oculares, que haya observado en un país 
cálido referiré los que corresponden á h 
fiebre amarilla. 
De dos clases son estas manifestaciones 
una que pudiéramos llamar externas 
porque se localizan en los párpados, con-
juntiva y Córnea y otras que sin alterar 
el ojo de modo apreciabíe determinan la 
falta de vista. 
Las primeras, las señalan todos los au-
tores que se han ocupado de la fiebre 
amarilla son el resultado de estados con 
gestivos frecuentes en todos los estados 
febriles sobre todo en los comienzos de la 
fiebre; más tarde cuando sobrevienen las 
infecciones secundarias cuando el orga 
nismo está invadido de manifiesta adi 
namia obsérvanse flemones de los párpa-
dos, queratitis supurativas, verdaderos 
esfacelos de la córnea y con frecuencia la 
panoflatmitis (G2) en sujetos que perecen 
y en otros que sobreviven á un estado 
general afine de la muerte. 
( Concluirá). 
(62) Les affections del il dans les fievre gra-
ves par M. Dianoux profeseur d' ophtalmolo-
gie (Nantes), Annales de Oculistique Tomo 
C. X. Pag. 181. -Año 1893 
(61) La fiebre amarilla es el obstáculo más 
gosnde que encuentra la civilización en la 
América Latina. Discurso leído en la sesión 
intermediaria del 28 Congreso Médico Pan 
Americano celebrado en Méjico en 1896:—Cró 
nica Médico Quirúrgica de la Habana.—Tomo 
X X I I I . 
s i m c i r o z ó s e ! 
A la Srta. Clara Dorta y Mena. 
De la hermosa teogonia 
De los tiempos primitivos. 
Muy pocos ¡oh, ' 'Nena" mía! 
Son los dioses que hasta el día 
Han logrado quedar vivos. 
A la luz reverberante 
De la fúlgida razón. 
Murió Júp i t e r tenante, 
El ebrio Baco, infamante, 
Mercurio, Juno y Pintón. 
Mas la razón luminosa, 
A su paso destructor. 
Ha respetado á una diosa. 
La más pura y más hermosa, 
Venus, la Diosa de Amor. 
Harto tiempo en m i camino. 
Anhelante peregrino. 
Su augusto templo busqué, 
Y sólo, ¡oh, amargo destino! 
Falsas diosas encontré. 
¿Dónde se esconde la hermosa 
Hi ja de la blanca espuma, 
Pura, tierna y candorosa. 
Que resplandece amorosa 
Del dolor entre la bruma? 
N i el Norte, ni el Mediodía 
Realizaron mi ideal; 
Tan sólo aquí, '•Nena" mía, 
A la clara luz del día 
Que enciende el sol tropical. 
Tan sólo aquí realizado 
Logré ver mi afán oculto, 
Y hallé el templo consagrado, 
Do tributar extasiado 
De mi eterno amor el culto. 
Porque tú, linda cubana, 
Mas bella que la mañana 
Y el sol que tu sangre aviva. 
Eres diosa soberana, 
Eres Venus rediviva. 
Y yo soy el fervoroso 
Creyente que se avecina 
A tu templo esplendoroso, 
Y se postra respetuoso 
Ante tu imagen divina. 
Dame la luz de tus ojos, 
Diosa que irradias amor, 
Y no más me dés enojos 
Guardando en tus labios rojos 
Ese néctar seductor. 
Postrado, triste y contrito 
A tus plantas ya me ves; 
Y, por rai amor infinito, 
Escucha ¡oh, Venus! el grito 
Que lanzo herido á tus piés. 
De t u clara frente hermosa, 
De tu mirada amorosa, 
De tus labios de coral, 
Es tá pendiente ¡oh, mi diosa! 
M i existencia terrenal. 
No tengo más religión, 
Ni más dios, ni más creencia, 
Que la hermosa irradiación 
Con que b a ñ a el corazón 
Tu refulgente presencia. 
Arista que el viento airado 
A tus plantas arrojó, 
Puro iucienso perfumado, 
A tí solo consagrado, 
Eso ¡oh diosa! eso soy yo. 
Imagen de amor orlada 
De finísimo tisú, 
Venus de ardieute mirada 
Por mi pasión evocada, 
Eso ¡oh diosa! eso eres tú . 
FRANCISCO V E L E Z , 
Habana, A b r i l 1903. 
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E r n e s t o d e Z a l d c 
Presideute. 
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Vice Pres. de la Linea Ward. 
D I R E C T I V A : 
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Secretario. 
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Tesorero, 
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Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean esta DreDaracón ron 
^ r n l ^ ' ^ P ^ T ^ A ^ A ^ 5 CATAR,R0S R)E VEJIGA, los C O L ^ o l rÍEFRL V>Ub> }& ^t-MATURIA 6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expul-sión y el pasaje a los ríñones de las arenillas ó de los cálculos. Cura la RRTFATrTON 
? f t ^ n Í t ^ n 1 Í Í F M M A , í ? 0 ^ D f 1 LA VEJIGA y fi^ente, sin sfr unaPaíacea, debe probaise en la generalidad de los casos en que haya que combatir un estado pa-tológico de los órganos gemto-unnarioa. y 
DOSIS: CUATRO CUCHARADITA5 DE CAFE AL DIA, E3 DECIR UNA CAD\ TRES HORAS EN MEDIA CORITA DE AGUA. uukao, 
Venta: Botica FRANCESA, San Rafael esquina á Campa 
farmacias y droguerías de la Isla de Cuba 
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nario y en todas las demás 
LISTA 
alt 1 My 
de las cartas detenidas en esta Adminís-
tracióü de Correos, procedentes de Es-
paña. 















Ber d a yes, A n to u i o. 
Bernad, l lamón. 
Bouza, Agustín. 




































Foz, José Andrés. 
Fuentes, Rafael. 
Galo, José. 





























Hurtado, María C. 
Inahan, Jacobo. 
Iglesias, Segunda. 
















































Riera, Carlos A. 
Reveron, Domiciano. 
Regal, Gumersindo. 
Roca, Francisco. (2) 
Romano, Eugenio. 
Ron, Francisco. 
























Vidal , Luisa. 
Vela, Manuel. 
Vega, Dolores. 
Velarde, Bomán D. 
Yáñez, Amador. 
Lluvia de oro. 
El tesoro de la gruta. 
La traición de Micifuf. 
El torneo del diablo. 
El castillo de acero. 
La niña de la montaña. 
Matábalas y sus tres hermanos. 
Seg unda serie 
Don Suero el orgulloso. 
El curandero. 
Guisado de conejo. 
La ciudad fortuna. 
Más vale ignorarlo. 
El brillante más gordo. 
Juan Fuerte. 
La perla de Periquilo. 
La isla encantada. 
Cuento de cuentos. 
La soledad y el olvipo. 
El barril de aceitunas. 
El ciego por su culpa. 
El jorobado. 
La'fortuna y la desgracia. 
El diablo burlado. 
Un banquete extraño. 
El peral misterioso. 
La fama del embustero 
La montaña de imán. 
Tercera serie 
E l caballero Bayardo. 
El castigo de un bribón. 
El palacio subterráneo. 
El príncipe mono. 
Los perros negros. 
I ja cierva encantada. 
El médico y el rey. 
El gallo listo. 
El castillo encantado. 
El príncipe narigudo. 
El collar de diamantes. 
El pescador. 
El soldado embustero. 
El rey Midas. 
Gulliverén el país de los enanos. 
G ull i ver en el país de los gigantes. 
La cenicienta. 
La hermosa en el palacio encantado. 
Los tres hermanos. 
La nevad i t a. 
Cuarta serio 
E l rey Tragabuches. 
La religión católica. 
El arte de ser feliz. 
Las aves. 
Los mamíferos. 
Reptiles y peces. 
Reino vegetal. 
Rosita y Joaquinito. 
La montaña de cristal. 
1 leen er dos h i stór i eos. 
El perdón de una culpa. 
Premio de una buena acción. 
La princesa del Tonkin. 
| Proteged á las golondrinas, 
i La senda de la fortuna, 
i Las agudezas de Juan. 
\ El Pulgarcito. 
| Belleza y modestia, 
i Castigo de una embustera, 
i Flor del lino. 
Quinta serie 
i Trapalón el navegante. 
I Las figuras de porcelanas. 
i La aguja orgullosa. 
I La golondrina. 
; E l silbato prodigioso. 
; Las cazuelas que hablan. 
j La felicidad. 
El fiel Juan. 
Las varitas de la vieja. 
El torrente misterioso. 
E l príncipe Raúl. 
Meutirola el cazador. 
Arte de hacer oro. 
La abuelita y el lobo. 
Las cuatro músicos viejos. 
Castillo de los fantasmas. 
Las fanegas de plata. 
Blancaflor. 
Por una 11 or. 
Barba verde. 
Sexta serie 
Arte de hacerse rico. 
Los siete cuentos. 
El príncipe pájaro. 
El nuevo es el más bonito, 
Flor de luz. 
El hada délas migajas. 
La flor del olivar. 
Hormigas, cigarrones y lagartos. 
Bacalí la de cabellos de oro. 
La princesa rubita. 
El hada protectora. 
El cuerno de gamuza. 
La estrella pe oro. 
El diente de perla. 
Un poquito más. 
Los huevos del ruiseñor. 
Aventuras del enano Poquelin. 
La metamórfosis. 
¡Abrete, sésamol 
Aventuras de Ninin. 
S é p t i m a serie 
Hipolitín 61a flor de la vida. 
El regalo de boda. 
La ramita de nieves de oro. 
Las dos cigüeñas. 
El nido de golondrinas. 
El palacio y la cabaña. 
El ciervo de las astas de oro. 
La estrella del encinar. 
La serpiente agradecida. 
El elefante blanco. 
Guitarrilla. 
Don Trifón del Olivar. 
El centauro azul. 
El rey de los metales. 
El hijo del rey de Siria. 
El palacio de mármol. 
Numaneia y Covadonga. 
El Cid y Colón. 
Cuénteme usted un cuento. 
El mendigo. 
Octava serie 
Globo, locomotora y telégrafo 
Verdades y ficciones. 
Un grillo á bordo. 
Pepe Pipa. 
¡Castañas! 
Perder lo que se busca. 
Las naranjas de la china, 
¡Toma talismanes. 
Los tizones del gigante. 
El susto de un molinero. 
Un día de felicidad. 
La capilla del bosque. 




El nido del pájaro. 
La torta. 
La bellorina. 
No me olvides. 
(Todas están publicados con permiso da 
la autoridad eclesiástica.) 
En La Moderna Poesía, Obispo 135 
se venden muy baratos por coleccioues* 
por series y en tomos sueltos. ' 
O B I S P O 54 
Se solicitan 2 , í ) 9 9 personas présbi-
tas , miopes, hipermetropes ó con 
cualquier otro defecto visual, para 
facilitarles lentes de primera clase á 
precios de fábr ica . 
Se g i a d á a la vista gratis. 
c 802 26t-5 
C O N V O C A T O R I A 
E l sábado 23 del corriente á las ocho de la 
noche, en la calle de Neptuno número 21, ce-
lebrará junta general el gremio de "Taller de 
Zapaterías " para el examen del reparto para 
el ejercicio de 1903 á 190i y juicio de agravios. 
Habana 20 de Mayo de 1903.—El síndico, 1» 
Celestino Alvares. 
4829 2m-20 2t-21 
GREMIO DE F A B R I C A N T E S 
DE ENVASES PARA TABACOS Y DULCES. 
Convocatoria . 
Verificado el reparto de las cuotas gremiales 
para el ejercicio de 1903-1904, se cita á los Sres, 
agremiados para celebrar el juicio de agravios 
el cual tendrá efecto el jueves 21 del corrien-
te,-á las 73̂  de la noche en la calle Cerrada del 
Paseo n. 22. 
Habana, 17 de Mayo de 1903.—El Síndico, Rae 
món Vega. 4743 lt-18-8ml9 
DE 
&REM10 DE FABRICANTES 
TABACOS DE 
Verificado el reparto de las cuotas gremiales 
para el ejercicio de 1903 a 1904, se cita por esta 
medio a los Sres. Agremiados para celebrar el 
juicio de agravios que tendrá efecto el jueve? 
21 del corriente en la casa calle de l̂a Dragone? 
n". 51, á las 7 de la noche, de conformidad con 
el Artículo 69 del Reglamento del Subsidio I n -
dustrial vigente. 
Habana, Mayo 15 de 1903. 
E l Síndico, 
Gabino Alvarez, 
C—859 5-16 
M M E . F A V I E R . 
Tiene el gusto de participar á su nu-
merosa clientel? que con motivo de 
las fiestas del 20 D E M A Y O , ha pues-
to á la venta un gran surtido de som-
breros desde un c e n t é n en adelante. 
ESPECIALIDAD E N CORSETS. 
4815 4t-19 
P A T R O N E S . 
tomados á medida sin retoque. Agua-
cate 09, altos, entre Mura l la y Sol. 
4516 26t-Myl2 
20BEMA' 
SE REAJLIZAN 2 0 0 SOMBREROS 
de f i l t ima moda para verano á mitad 
de precio, procedentes de una acredi-4 
tada casa de modas en la Sederja 
" L A F R A N C I A " , - O E I S P O 97 
A L LADO DE LA 
4756 




E N " L A MODERNA POESIA" 
do lectura moral é instructiva, ilustrados 
cada tomo con tres, cuatro ó cinco boni-
tas láminas, todas nuevas, impresas so-
bre papel mag-nífico y cubiertas con pre-
ciosos cromos alegóricos, litografiiadas so-
bre rica cartulina. 
Muchos de estos cuentos son verdade-
ras joyas de la literatura patria y de las 
literaturas extranjeras, han obtenido gran 
aceptación entre todas las personas Cultas, 
y la crítica ba elogiado mucho la idea de 
coleccionar y y popularizar, artisticamen-
te presentadas, estas hermosas flores del 
ingenio y de la fantasía. Los padres y los 
maestros pueden dejar, no ya sin recelos, 
sino con satisfaccióa, estos lindos cuentos 
en manos de sus niños: despertarán favo-
rablemente su imaginación y les propor-
cionarán siempre enseñanzas moral y 
honradas. 
Van publicados los 160 tomos siguien-
tes; todos son en 8? (145 por 100 milíme-
tros) de 20 páginas. 
P r imera serie 
La tienda del judío. 
Su Excelencia Rompesobres. 
La ha zana del Capitán. 
Teatro Gignol. 
Larba de hierro. 
La ambición y el trabajo. 
La guerra de los ratones. 
Las dos hermanas. 
Ranacuajo. 
El pajarito azul. 
1 -a bija del Rey. 
La bada Mérliga. 
Melcbb r i 'asear rab i as. 
G r a n s u r t i d o de corsets de corte MARIA A N T O N I E T A D R O I ^ 
DEVANT. S e h a c e n t a m b i é n por m e d i d a á l a p e r f e c c i ó n des-
de 1 8 . 5 0 . 
T E L E F O N O 
C825 
N U M E R O 
alt 
1 9 4 0 , 
13t-llMy 
NACIO 
E L O I A 2 0 D E M A Y O D E 1 9 0 2 i * 
c £ a ^ e p ú b i i e a de C u b a 
L A U L T I M A P A L A B R A ^ 
E N C E R V E Z A 
i a c e r v e z a p á l i d a 
I l a r a n a B r e w é r y , 
t 877 
Cab le P a l a t i n o 
lcl-20 9a-21 
I j A M A R I N A E d i c i ó n d e l a t a r d e . - M a y o 2 1 d e 1 9 0 3 . 7 
Bello coronamiento de las ñestas del 
20 ¿e Mayo lia sido el baile del Ateneo 
en nuestro gran teatro Nacional. 
Su resultado puede sintetizarse en 
nua frase: 
Espléndido! 
Ofrecía la sala del teatro, adornada 
y embellecida, un aspecto admirable. 
Barnos de flores prendidos al baran-
daje de los palcos, de trecho en trecho, 
facían un efecto precioso. 
La orquesta, situada al fondo de la 
gala, desaparecía oculta trás el espeso 
y pintoresco bosque de plantas que des-
cribiendo un semicírculo llenaba un 
espacio grandísimo. 
A uno y otro lado, espejos, y por to-
das partes banderas, ramos y luces. 
Las flores eran todas de los jardines 
de E l Fénix, y su dueño, el Sr. Garba-
lio dió nueva y cumplida muestra de 
su buen gusto en la dirección del deco-
rado. , . 
Muy sencillo, artístico y elegante. 
Es el elogio que merece. 
Pesde las diez hasta las dos, el baile 
no decayó, ni por un solo instante, en 
gn animación y su lucimiento. 
Los palcos, llenos todos. 
El de la Marquesa de Larr i naga pa-
recía un salón. 
La hermosa dama, cuya elegancia 
es proverbial, ostentaba auoche una 
toilette riquísima. 
Estaban con la Marquesa su bella 
germana Herminia, la suñora Andrade 
de Machado y la señora Angelita Be 
ni tez de Collazo, tan elegante siempre. 
En un grilló, la interesante señora 
de Truffin y la seííora Susaníta de Cár-
denas de Arango. 
En el palco de su propiedad, la Con-
desita do Loreto, vestida y prendida 
con admirable gusto, y en otro palco, 
siempre bella y atractiva; su hermana 
la Marquesa de Móntelo. 
Los ministros extranjeros estaban en 
gran número. 
Los de Inglaterra, Estados Unidos y 
China, acompañados de sus respectivas 
Befioras, reuníanse todos en un lugar de 
la platea destinado al objeto. 
El traje de Mrs. Squiers estaba todo 
adornado de pailleíes dé plata. 
Hacía el efecto de una constelación. 
En otros palcos recuerdo haber visto 
á la Marquesa de la Real Proclama-
ción con su espiritual hija María Lui-
sa y la señorita Lo! i ta Morales; á Ma-
r ía Julia Saaverio de Ayala, muy ele-
gante, con su hermana Mrs. Pember-
ton y la señorita de Domingo; & María 
Antonieta Rabell de d' Estramps; á la 
familia del Alcalde de la Habana con 
las señoritas Consuelo ó Isabel del Cas-
t i l lo ; á Mercedes Hamel de Aguilera 
con su hija la señora de Wood; á Ama-
lia Balaguer de Iglesia con su gentil 
hija María y ta señora Inés Goyri de 
Balaguer; á Carlota Ponee de Zaldo y 
las señoras Bachiller de Laúdela y 
Pilar Bolet de Ponce; á América Ra-
bell de Castells "con sus encantadoras 
sobrinas Adolfina Vignan y Margarita 
Adot; á María Luisa Soto Navarro de 
Soler con sus hermanas Nena y la seño-
ra de Lasa; á Enriqueta Casanova de 
Casal y las señoras í lu idobro de Val-
divia y Tovar de Ecay; a Dulce María 
Pérez Ricart de Sánchez Fuentes con 
su hermana Gloria y la señora María 
Luisa Sell de Sánchez Fuentes; y á Oha-
rito Armenteras de Herrera y Terina 
Arango de Mestre con sus lindas hijas, 
Kena y Julita, las dos á cual más gra-
ciosa. 
Por la sala se multiplican los grupos 
y en uno de ellos acierto á ver, lucien-
do una toilette preciosa, á la bella Fan-
chita Marty de Hernández Miyaros. 
Una pléyade encantadora de señori-
tas. 
Entre ella resaltan, como galas del 
baile, Isa bel i ta Pedroso, María Broch, 
Heliana Varona, Asunción Solazabal, 
Perla Merry, Mercedes Cada val, Cheché 
Pérez Chaumont, Margot González de 
la Vega, Ana María Porrero, Julia y 
Chichi ta Cordovés, Amparo y Terina 
Robleda, Carmelina Calvo, Conchita 
Brodermann, María Teresa Varona, 
Margarita Del Monte, Nelia Cambonne, 
Rita María Carol, María Córdova, Lu-
cía, Lola y Charito Rivero, Hortensia 
I N G L E S A S , 
G A R A N T I Z A D A S , Impermeables, 
con y sin mangas 
Se venden íl precios que no admiten 
competencia en 
Guiu y las hermanitas Martínez Viña-
let, 
De negro, interesantísimas, Margot 
Curbelo y María Luisa García. 
Muy celebrada, Graziella Varona, de 
traje azul, como un ensueño de amor, 
una nube matinal ó un cuento de Ru-
bén Darío. 
Llamaba la atención una espiritual 
mataucerita á quienconocí entre las vuel 
tas de un vals, pasando por mi lado, 
airosa, tr iauíádora, como una sílfide. 
Me dijeron su nombre: 
Esperanza Fernández, 
Preciosa! 
Bien la orquesta de Valenzuela y más 
que bien, insuperable, E l Louvre, en el 
servicio del buffet, que en todo resultó 
á la altura del crédito de tan elegante 
casa. 
Fiesta hermosa, en una palabra, la 
del Ateneo anoche en celebración del 
primer año de la República, 
* 
Dn párrafo de la crónica de Él Fíga-
ro, primero, y después, varias notas 
que la discreción de queridos compañe 
ros velaban y encubrían, han difundido 
por nuestra sociedad una nueva gra-
tis! ma. 
Trátase del matrimonio de una se-
ñorita de dulce belleza y seductores 
encantos con un joven muy conocido y 
muy estimado en el foro y en nuestros 
círculos sociales. 
La novia es Mercedes Fernández Do-
minicis. 
Y él, prometido afortunado de la es-
pir i tual Mercedes, mi amigo entraña-
ble y queridísimo el señor Enrique 
Roig. 
La boda está concertada para el sá-
bado, á las doce del día, en la iglesia 
de Belén. 
Ya se han tomado los dichos ante el 
Ldo. Juan Pablo Toñarely y el Dr. don 
José A . del Cueto, quienes actuaron 
como testigos en esa ceremonia, pre-
cursora de las que la iglesia y la ley, 
con sus fórmulas y sus solemnidades, 
consagrarán la unión de dos seres que 
al amor y á l a felicidad parecían desti-
nados. 
La boda revestirá gran lucimiento. 
Se ha hecho una extensa invitación 
entre familias de la buena sociedad y 
durante la ceremonia ejecutará un sex 
teto de cuerdas piezas diversas. 
El traje de la novia lleva la firma de 
una de nuestras reinas dé la moda: 
Mad. Erard. 
De la bella Maison del paseo del Pra-
do ha salido como si manos de hadas 
se hubieran empeñado en colmar las 
naturales galas de novia tan encanta-
dora. 
Después de ia boda par t i rán los no-
vios, camino de Managua, á la precio 
sa posesión que en el pintoresco pueblo 
tiene la familia del señor Roig. 
Y no más detalles ya hasta el sábado, 
en que á Belén me llevará, para atesti-
guarla con mi presencia, una de las bo-
das más simpáticas á que he asistido 
en mi vida. 
* * 
Otra nota de amor. 
Decíase anoche en el baile del Ate-
neo que había sido pedida, para un jo 
ven cuyo apellido recuerda al de uu 
general americano, la mano de una dis-
tinguida señorita. 
Los dos estaban en el baile y es 





Es la festividad católica que hoy 
anuncia el almanaque. 
Son los días de una Virginia que es 
una delicada y distinguida señorita, 
Virginia Reyes Gavilán, y también los 
de la. bella señora Virg in ia Ojea de 
Ferrán y la señorita Vi rg in ia Benitez. 
Noi lv idaró otra Vi rg in ia . 
Esol adorado ideal de un estimado 
compañero, la señorita Virg in ia Cara-
lá, tan amable y tan graciosa. 
A todas mi saludo de felicitación. 
E N E I Q U E FONTAXILLS. 
EN EL CAFE 1 LAS C A R O L I N A " 




Explosión de bombas de artificio.— 
Les ionados .—Daño en la propie-
dad.--La policía. 
Como á las dos de la tarde de ayer lle-
gó al cafó "Las Carolinas" establecido en 
la calzada de Príncipe Alfonso número 
361, el mestizo Adolfo Bordas, preponien-
do en venta voladores y bombas, y para 
que vieran los efectos de uno de los pri-
meros, puso sobre una mesa dé) estable-
cimiento el cajón en que los llevaba, y 
saliendo al portal le dió fuego, dando uu 
excelente resultado. 
Seguidamente Bordas penetró de nue-
vo en el café, pero apenas llegó á la mesa 
en que había puesto el cajón con las 
bombas y voladores, se oyó una es-
pantosa explosión, acompañada de gran 
número de detonaciones que dió lugar á 
una gran alarma y confusión llenándose 
la casa completamente de humo. 
Cuando este se disipó se vió que todas 
las bombas habían hecho explosión, oca-
sionando grandes averías en el estableci-
miento y lesionando á varios individuos 
que allí se encontraban. 
Entre los lesionados se encontraban el 
señor Bordas, en estado bastante grave; 
José María Gesto, natural de España, de 
28 años, soltero, dependiente del expre-
sado café; Angel García Cuesta, soltero y 
del propio domicilio que el anterior; José 
Inés Jiménez, de la Habana de 32 años y 
vecino de Estevez .Oí), pardo Pedro Baci-
nes, domiciliado en Cerro 652 y moreno 
Braulio Vargas, con residencia en Cepe-
ro 91. 
Trasladados dichos individuos al cen-
tro de socorro de la tercera demarcación, 
fueron asistidos por los doctores Diaz, 
Cabrera y Sánchez, presentando todos 
ellos heridas y quemaduras de pronóstico 
grave. 
Los lesionados á excepción de Bordas, 
que no pudo declarar, manifestaron que 
lo recibieron al hacer explosión las bom-
bas en el cajón. 
El dueño del caféD. Juan Valdés Ans-
leo, considera el hecho casual y estima en 
54 pesos los daños causados al estableci-
miento. 
A Bordas se le ocupó un solitario de 
brillantes, una sortija con siete rubíes, 
una cruz de nácar con una medalla y ca-̂  
den a de oro. 
El teniente Martínez, déla octava esta-
ción de poiicía, se constituyó en el lugar 
del suceso y dió cuenta de lo ocurrido al 
juzgado del distrito. 
HOMICTI>IO 
E l teniente de policía de la Estación del 
Vedado, se constituyó ayer tarde en el 
hospital "Nuestra Señora de las Merce-
des", por aviso que tuvo de haber sido 
conducido á dicho establecimiento uu 
individuo gravemente herido y el cual fa-
lleció á los pocos momentos de ser coloca-
do en la mesa de operaciones. 
Segñn manifestación de la blanca Au-
rora Serpa y Gutiérrez, vecina de la calle 
23 ntímero 25, el interfecto era su esposo 
don Francisco Alvarez Martínez, natural 
de la Habana, panadero y de 81 años. 
E l Dr. Luis Ortega, médico del hospi-
tal, manifestó que Alvarez no pudo ser 
asistido por haber fallecido en los momen-
tos de llegar á aquel establecimiento, y 
que, según reconocimiento que practicó 
en su cuerpo, presentaba seis heridas cau-
sadas con arma blanca. 
Alvarez había sido recogido en el pa-
vimento, en la calle 23 esquina á H , por 
el cabo de la policía Urbana Antonio 
Marty, y vigilante 784, quienes han de-
clarado, que Alvarez le dijo había sido 
herido por un pardo nombrado Enrique 
(a) Í(E1 Bate." 
La policía ocupó en el sitio en que fué 
recogido el herido, una vaina de cuchillo, 
un pedazo de camisa ensangrentada, un 
espejo pequeño y un sombrero de castor. 
Le los informes adquiridos por la poli-
cía sobre este hecho, aparece que el blan-
co don José Calazauo Sardiñas, tuvo una 
reyerta con el de su raza Hipólito Anes, 
y que al tratar éste de sacar un arma pa-
ra agredirle, él se defendió, dándole con 
un bastón, y que en esos instantes el in-
terfecto que era compañero de Anes, y 
que intervino en auxilio de éste, fué aco-
metido por un pardo á quien sólo conoce 
de vista. 
Calazano y Anes fueron detenidos, y 
este último se negó á declarar. 
La policía dió cuenta de lo ocurrido al 
Juez del distrito. 
Incendio en el establecimiento 
L a Casa Blanca 
En el establecimiento de ropas La Ca 
sa. Blanca situado en la calzada de la 
Reina números 49 y 51, se declaró un in-
cendio, á las nueve la noche de ayer, á 
causa de haberse prendido fuego á una 
vara en la que habla colgadas gran núme 
ro de tiras bordadas, propagándose las 
llamas á otras piezas de géneros que es 
tabau allí próximas. 
Según los dependientes Manuel Pérez 
García y Claudio Suárez Muñoz, ellos se 
encontraban sentados en el portal de la 
casa, cuando les llamó la atención una 
gran claridad en el interior del estable-
cimiento, por lo que acudieron pronta-
mente, haciendo esfuerzos por apagar lo 
que se estaba quemando. 
Dado el aviso de fuego á los cuarteles 
de bomberos, se trasmitió por la ciudad 
la señal de alarma correspondiente á la 
agrupación 6-2, al propio tiempo que se 
ordenó la salida del material de guardia. 
Los bomberos estuvieron trabajando 
por espacio de un cuarto de hora, hasta 
lograr apagar por completo las llamas. 
Cuando ocurrió el fuego se encontraba 
ausente el dueño del establecimiento don 
Raúl Rodríguez Aceval, quien manifestó 
que estimaba las pérdidas en unos cator-
ce mil pesos. 
Manifestó asimismo que el establecí 
miento estaba asegurado, pero ignorando 
la cantidad y la casa, pues el seguro lo 
realizó su socio Manuel llodriguez. 
La policía dió cuenta de lo ocurrido al 
señor Juez de guardia, ante cuya auto 
ridad hizo comparecer al señor Aceval y 
sus dependientes. 
I 3 I P R U D E N C I A T E M E R A R I A 
Ayer tarde- fué conducida al Centro de 
Socorro de la primera demarcación, la 
señora doña María de la Luz Barta de 
Illás, de 34 años, casada y vecina de 
Cienfuegos uúm. 24, donde el médico de 
guardia Dr. Velazco, la asistió de una he-
rida causada por proyectil de armado 
fuego, con orificio de entrada en el 
lado derecho del maxilar inferior, sien-
do extraído el expresado proyectil por 
la base de la lengua. E l estado de la pa-
ciente es de pronóstico grave.' 
Según informes de la Sra. Barta, el da-
ño que presenta lo sufrió casualmente, al 
ser alcanzada por una de las balas de un 
revolver que disparaba ayer frente á su 
domicilio un individuo blanco. 
Este resultó ser el vigilante del Cuerpo 
de Policía, nombrado Manuel Portas, que 
presta sus servicios en la 9? Estación de 
Policía, que confesó el hecho. 
De ese suceso se dió cuenta al Juez de 
Instrucción del Distrito del Centro, á cu-
ya disposición quedó el expresado vigi-
lante. 
Se ocupó el revolver de reglamento, del 
que se hizo entrega al expresado Sr. Juez. 
A H O R C A D O 
En la casa número 79 de la calzada de 
Belascoaín, apareció ahorcado un ind iv i -
duo de la raza asiática, que fué identifi-
cado por un compañero, con el nombre 
de Domingo Au i , natural de Cantón, de 
52 años, cocinero y vecino de Zanja nú-
mero 48. 
E l cadáver fué remitido al Necroco-
mio. 
u i e r e s a u e t e t o a n 
El Senado aprobó la totalidad del proyecto de Lotería Nacio-
la Cámara lo refrendará, y, si el señor Presidente no lo reme-
da, á lo mejor nos toca el gordo. Arriba el gordo y que toque. 
Los inválidos gritarán ¡Esta es la suerte! Las mujeres andantes 
«tronaran los aires diciendo ¡Aquí está el gordol Las niñas casa-
doras pedirán á sus novios, amigos y protectores un pedacito, y to-
y05, grandes y pequeños, ricos y pobres correrán en busca de la 
Lotería por la calle del Obispo, que es donde se dá, se regala 6 se 
||ega. Qué mejor suerte, qué mejor lotería, qué más gordo, qué 




rnes por nn pe 
^ la casa de 
F U E G O E N U N A B O D E G A 
Esta madrugada ocurrió un principio 
de incendio en la bodega calle de Vigía 
número 15, propiedad de don Francisco 
Cao Fernández, que fué apagado á los po-
cos momentos. 
Cao manifestó que estando durmiendo 
en los altos de la casa fuó llamado por su 
dependiente blanco Juan García, dicién-
dole que había fuego en la bodega, por 
lo que bajó inmediatamente, observando 
entonces que se estaba quemando un en-
trepaño donde había unas doce gruesas 
de fósforos y varios pares de alpar-
gatas. 
Las llamas fueron apagadas por el señor 
Cao y varios policías, estimándose las 
pérdidas en $20 oro. 
E l establecimiento estaba asegurado en 
la Compañía JEl I r is . 
Acudió el material de Bomberos que no 
tuvo necesidad de prestar auxilio. 
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O 
Anoche se dió la señal de alarma por 
haberse declarado fuego en la parte este-
rior de la casa ocupada por la sedería 
L a Hada, propiedad de don Claudio 
Peón y Compañía, calle de Neptuno nú-
mero 77, á causa de haberse incendiado 
casualmente las colgaduras de las puer-
tas con una de las luces de los bombillos 
de gas. 
Las llamas se propagaron al toldo de 
la calle pero fueron apagadas en el acto. 
Acudió el material de Bomberos pero 
no llegó á funcionar. 
I N T O X I C A D O 
En el centro de socorro del segundo dis-
trito fué asistido ayer tarde el menor 
mestizo Francisco O'Farrill, vecino de 
Zequeira número 52, de una intoxicación 
de pronóstico grave á causa de haber in-
gerido cierta cantidad de iodo. 
El hecho fué casual, según manifesta-
ción de la madre de dicho menor. 
Confieso que yo no me hallaba muy 
preparado para recibir semejante pre-
gunta, la cual, sin embargo, debía pre-
ver; así busqué una respuesta, y di la 
siguiente: 
—Ofrecer mis respetos á Vuestra 
Santidad. 
—Hay que pedirme algo—observó 
el Pontífice. — 
Bien comprendía yo lo que debía pe-
dir. Me quedé turbado; no me con-
venía solicitar una bendición que no 
admit ían mis ideas, y yo había ido allí 
para "ver" no para "obtener". Por 
otra parte quería estar respetuoso con 
aquel anciano qne me recibía en su ca-
sa; así mi situación era bastante r i -
dicula. 
El Papa me miró otra vez sonriendo, 
y, poniéndome la mano en la frente, 
habló así: 
—Pues bien, os la doy, sin embar-
go. 
Tras de lo cual se fuó hacía los in-
gleses que se hallaban próximos, deján-
dome embobado; hubiera querido en-
tonces poder aplaudir la manera inge-
niosa con que me había partido por 
mitad. 
LA DIOSA D E L A T R R . — 
¡La estrella del circo! ¡La diosa del aire 
Era menudita, linda, delicada 
suelto y en desorden su blondo cabello, 
lucía su cara 
roja como el fuego, ¡como una amapola 
en un haz brillante de espigas doradas!... 
Sobre el hilo de alambre corría, 
sobre él adoptaba 
bellas actitudes 
perezosas, lánguidas... 
Sonriendo después amorosa, 
gentil y gallarda, 
como leve pluma 
sobre el hilo de alambre saltaba... 
Todo al son de una música alegre 
con aires de danza, 
que escuchábase solo en aquellos 
peligrosos trabajos del hada... 
música ligera que á veces ten fa 
dejos melancólicos y notas amargas! 
CENTTO ASTURIANO.—El baile de 
las flores, auoche, ha sido espléndido. 
Ya lo describiremos. 
Los que deseen darse cuenta del gus-
to con que estaban decorados los salo-
nes del Centro Asturiano puedeu pasar 
á visitarlos esta noche. 
Eestarán abiertos al públ ico desde las 
ocho. 
AJENO. — 
Es el amor un niño 
que, cuando nace, 
con poquito que coma 
se satisface; 
pero en creciendo, 
cuanto más le van dando 
más va queriendo.. 
E N A L E I S U .—L l e n a hoy la primera 
tanda Enseñanza Libre; la segunda, Las 
grandes cortesanas; y la tercera, JEl Dios 
grande. 
Es noche ds aplausos para las Espe 
ranzas. 
Mañana, estreno de E l puesto de fio 
res y el lunes gran función á beneficio 
de la Asociación de artistas dramáti-
cos y líricos españoles. 
E l programa lo insertaremos en la 
edición próxima. 
E L PALACIO D E H I E R E O , — E n t r e 
los numerosos establecimientos que 
aparecieron ayer vistosamente engala-
nados durante el día, y brillantemente 
iluminados por la noche, descollaba 
por su novedad JEl Palacio de Hierro, la 
nueva casa de géneros de la calle de 
San Rafael, esquina á Galiauo. 
La hermosa y magnífica vidr iera os-
tentaba variada y lujosa colección do 
telas de alta novedad, que a t ra ían la 
vista del pilblico. 
M Palacio de Hierro con t inua rá hoy 
sus adornos ó iluminaciones, como ayer, 
HÉCTOR MALOT ANTE PÍO I X . — 
E l Papa—cuenta Héctor Malot, al re 
ferir una audiencia que obtuvo de P ío 
IX—llegó hasta mí ; el monseñor que lo 
precedía, tomando mi carta de audieu-
cia, dijo: 
— E l señor Héctor Malot, presentado 
dor la embajada. 
E l Papa estuvo mirándome nn ius 
taute. 
—¿Qué queréis de mí?—dijo.— 
El cortejo fúnebre pasó por la calle; 
la orquesta del circo que lo acompañaba 
repetía la música aquella 
con aires de danza, 
que á veces tenía 
dejos melancólicos y notas amargas. 
Dos viajeros, uno francés é inglés el 
otro, van sentados junto á las opuestas 
ventanillas. 
De pronto levántase el hijo de A l -
bión, y dirigiéndose á la puerta de 
cristales del departamento, ábrela vio-
lentamente. 
Un momento después su compañero 
de viaje pónese de pie, y con un cortés 
Pardon, monsieur, cierra la portezuela 
y vuelve á su sitio. 
El inglés se levanta de nuevo y d i -
ce: Pardon, monsieur! con acento eno-
jado, y vuelve á abrir la puerta. Mas 
apenas ha ocupado su sitio, ve á su 
antagonista encaminarse hacia el obje-
to del l i t igio. E l francés prorrumpe en 
otro político Pardon, monsieur, y da un 
monumental portazo. 
Entonces el inglés coge con la mano 
derecha una abultada maleta y la arro-
j a con la fuerza de una catapulta con-
tra los cristales, que caen hechos añi-
cos, mientras con la mano siniestra en-
seña al francés un bolsillo repleto de 
luises. 
"—¡Pardon, monsieur! Le ruego que 
no se alarme. Pienso pagar el desper-
fecto en la estación p r ó x i m a " . 
De la autenticidad de esta escena 
responde L'Echo de Par ís en su sec-
ción de l a i t divers. 
¡Oh, la supremacía anglo sajona! 
L A NOTA F I N A L . — 
A la salida del Ateneo: 
—Supongo, hija mía, que ese joven 
con quien has estado hablando toda la 
noche, te hab rá declarado al fm, sus 
intenciones. 
—Sí, mamá. 
—¿Y que te dijo? 
—Que es enemigo encarnizado del 
matrimonio. 
• m MAS 0£ SESENTA AÑOS. • 
EaiMJsmo ANTiarro Y EIBN PROBADO. 
KL JAKABK CAI. Sí ANTE 1)10 I.A SBA. W I K S I W . 
•aztAo por MU.LOÍIK3 DE MADRES, para, sus hijos, en #1 
PKKIOOO DE DKSriClON.eoa ÉXITO COMPLETO. TRAN-
QVIUZA & la cniATTTRA, ABI.AKDA LAS ENCIAS, ALIVIA. 
TO0O8 LOS CTTK-A EL CÓLICO VENTOSO, y e» el 
mejor ramedio para la J»l AUREA De renta en la. BOTICAS 
del muado edero. Ptüid, 
E L JABAJÍE CALMASTE DE LA SBA. WINSLOW, 
A NO ACEPTEIS OTRO -
E s p e c t á c u l o B 
jYa no vimos nunca los blondo cabellos 
ni vimos tampoco más aquella cara, 
que lucía como una amapola 
en un haz brillante de espigas doradas! 
Vicente MhdinaL 
G E A X EXCURSIÓN.—El próximo do-
mingo, á las siete y treinta de la maña-
na, saldrá de la Estación de Villaaneva 
un tren excursionista, haciendo parada 
en Campo Florido, Aguacate, Matan-
zas y Jovellanos, llegando á Cárdenas, 
de cuya Estación regresará el lunes, á 
las dos y quince minutos de la tarde. 
Precios de pasaje: 
De la Habana á Cárdenas, $5 plata 
en 1% y $3 en 3? 
De la Habana, á Matanzas, $2-60 
en 1% y $1-G0 en 3? 
De Matanzas á Cárdenas, $2-50 en 
1?, y $150 en 3? 
De Jovellanos á Cárdenas, en 3^ 
un peso. 
Se entiende, la ida y vuelta. 
ALHAMBRA.—Con E l bobo intérprete, 
á las ocho: E l cuerno de oro, á las nue-
ve; El i ío Tomás, á las diez, y en los in-
termedios, bailes, está combinado el 
programa de la función de esta noche 
en el concurrido teatro Alhambra. 
Pronto, E l cinturon eléctrico, zarzuela 
de los aplaudidos autores cómicos her-
manos Eobreño y música del reputado 
y conocido maestro Manuel Mauri . 
Un éxito seguro. 
Dos FUNCIONES.—El famoso doma-
dor Mr. Canihac ofrecerá hoy, con su 
célebre colección de fieras, dos extra-
ordinarias funciones en el bonito Circo-
teatro Cuba. 
A las dos de la tarde será la pr ime-
ra, dedicada á los niños y tomando 
en ella parte la Compañía do Varie-
dades y las fieras al mando de sus 
domadores. 
Por la noche, á las ocho, se presen-
tarán nuevamente, ejecutando muchos 
y sorprentes ejercicios, todos á cual 
más digno de admirarse. 
Para ambas funciones hay gran n ú -
meros de localidades vendidas. 
PÉRDIDA.—Ayer tarde, paseando 
en coche desde la Calzada del Monte, 
por el frente del parque de Colón, has-
ta el Malecón se extravió una gorra de 
pajilla al niño de uno de los redacto-
res del DIARIO. 
Se ruega á quien la haya encontrado 
que la entregue en Salud 8 donde si lo 
desea se le gratificará. 
U N DRAMA EN UN S L E E F I N G - C A R . — 
La escena se desarrolla en un departa 
mentó del wagon-lit del expreso P a r í s 
Niza. 
TEATRO NACIONAL—No hay función. 
TEATRO P A Y R E T .—E x h i b i c i ó n por 
tandas del magnífico Bioscopio.—A 
las ocho, á las nueve y á l a sd i ez .—Sor -
prendentes y maravillosas vistas 
TEATRO A L B I S U . — A las 8'10: En-
señanza Libre.—A las O'IO: Las gran-
des cortesanas—A las 10'10: E l Dios 
Grande. 
CIRCO-TEATRÓ CUBA—Gran Compa-
fiia de Variedades y colección de fieras. 
— A las ocho—Sorprendente función 
para hoy- El domingo gran matinéa 
á las dos. 
TEATRO ALHAMBRA ,— -A las 8'15: 
E l bobo intérprete—A las 9 I b : E l cuer-
no de oro—A las 10'15: El üo Tomás. 
TEATRO MARTÍ.—No hay función. 
FRONTÓN JA I - A L AI—Jueves 21— 
Partidos y quinielas.—A las 8. 
TERRENOS DE ALMENO ARES.—Car-
los I I I -—Desaf ío de pelota eutre los 
clubs Almendares y Habana—Jueves 21 
A las 2. 
EXPOSICIÓN IMPEIIIAL—Galiano 116 
—Cincuenta vistas de Paris. 
S e c c i l í i e r í s PersoflaT 
Se recomienda la acred i tada c a s a 
D U - B O U C H E T , 247 & 2 4 9 W - 2 5 - t h 
St. 
Referencias : 0 4 M U R A L L A . — M . 
A L O N S O . a l t 13t -19 
LA COMPETIDORA GADITANA 
GRAN FA11R1CA DE TABACOS, CIGARROS y PAQUETES 
D E P I C A D U R A 
D E LA 
rda. de Manuel Camaeho 
é Mijo 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
CS33 26-d-10 4allMy 
Sección de Recreo y Adorno, 
SECRETARIA 
El próximo domingo 24 del actual, m cele-
brará en los salones de esta Sociedad, el tradi-
cional BAILE DE LAS FLORES, amenizado 
por la primera orquesta del Sr.Felipe Valdéa, al 
que podrán concurrir los Sres. Socios del "Cen-
tro mediante la presentación á la Comisión de 
Puerta, del recibo de la cuota social correspon-
diente al raes de la fecha. 
Las puertas del "Centro" se abrirán á las 8 y 
el baile comenzará á las 9 en punto. 
Se advierte que las comisiones podrán recha-
zar ó hacer salir de los Salones, á toda persona 
ó personas que den motivo á ello, sin que por 
esto tengan las referidas comisiones, que dar 
explicación alguna. 
Lo que por acuerdo de la Sección, compe-o 
temente autorizada por la Junta Directiva, se 
hace público para conocimiento de los señorea 
Socios. 
Habana 22 de Mayo de 1903. 
El Secretario.—P. S. R. 
Manuel Remesar, 
NOTA.—No se dan invitacianes. 
0—883 8t-21—3m22 
DE THE WEST INDIA OIL REFG. Co. 
p a r a c i l i n d r o s , m á q u i n a s l o c o m o t o r a s y fijas, g u i j o s , 
c o r o n a s , c e n t r í f u g a s , d i n a m o s ; y p a s t a l u b r i c a d o r a 
p a r a c a r r o s , t o d o d e c l a s e s u p e r i o r y p r e c i o s r e ~ 
l u c i d o s . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f e r r e t e r í a s y e n e l e s c r i -
t o r i o d e 
C 614 
v a r e z j < u e r n i i ü 
O T U S P O 123. T E K I E N T E - R E Y 7 i , 
c 762 
I 
« m i s D E w m l o i i i m \ 
Que venden; En barricas de 13 garrafones á $ 33.00 oro 
en cuarterolas de 6idem á 17.00 
en garrafones (sin incluir envase) á „ 8.25 „ 
Por botellas á 22 centavos plata sin incluir envase. 
De las superiores pastas y féculas para sopas de la acreditada fábrica de 
los Sres. Blanc et Fi 's, en Valence sur Ehone, Francia. 
La caja de 32 paquetes de fideos, tallarines, etc. 6 de 45 paque-
tes de macarrones á % 
La caja de 45 paquetes de sémola 6 estrellitas á ,, 
El paquete de las clases que preceden á 





De Ja manteca de cerdo marca L A V I Ñ A la más pura del mercado. 
W } ^ ü á $ oro 
Media lata á 1 30 
Cuarto de lata 'Z'''ZZ'^Z'ZZZZZZ. á ^ olíjO 1 
Asi como toda clase de víveres, vinos superiores, licores, etc.. que 
se venden en / ; , -» 
A B A P I A 
1 ¿iv 
l e s n a n \xm* 2 1 T e l é f o n o 1 3 0 0 
3̂ 1 subado 1(3, A las ocho do la noche, se ab r ió otra sucursal do L A V I Ñ A 
í'n -.Víonu. ;-W4, enquina á tían J o a q u í u . 
alt g My o S20 
8 D I A R I O B E I Í A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a t a r d e . - W i a y o 1 d e 1 
' M í \ A L E O H E 
E N 
J A I - A L A 
''Tengo el alma llena de cohetillos 
y i n todos los rincones de ella cule-
íü ean chispeando y bullen como si fue-
sen pensamientos sensuales, ideas anar-
qnistas ó propósitos de venganza. Co-
locóles allí la inexperiencia, prendióles 
fuego la imprudencia temeraria, y de 
un momento á otro estallarán hacién-
dome tacos la caja del cráneo. No se 
culpe á nadie de mi muerte-" 
Así dice al pié de la letra una carta 
que encontré Prado abajo. No lleva fir-
ma; pero en tal dia como el último 20 
pudiera firmarla cualquier hombre ó 
mujer que tenga uso de razón social 
puesta en entredicho por el estrépito 
de las músicas, el estallido de las bom-
bas, el zumbido de los cohetes, el re-
tumbar de los cañones, la algazara pú-
blica, él traqueteo de los arranquines 
y el rumor de las masas que produce 
cansancio en el ánimo más animoso. El 
paso rápido de los t ranvías asusta á los 
del campo y el precio de ellos espanta 
á los de la ciudad. Los bolsillos sudan, 
arde el sol, so incencian las niñas, y 
nosotros, bomberos de almas, nos pre-
cipitamos ¡incáutos! en la hoguera; se 
nos pasma el corazón y hay que echar 
mano de poderosos reactivos para que 
cada cual sepa que tiene su alma en 
su almario y en su pecho un automóvil 
sordo mudo sombrío 
Quien haya amanecido hoy con ca-
beza y esté seguro de tenerla sobre los 
hombros es un ser superior que puede 
equilibrarse con el buey más perfecto. 
No todos los cerebros pueden soportar 
impasibles los atronadores ruidos del 
20; se necesita que estén hechos á prue-
ba de bomba. 
A l amanecer; diana y veintiún caño-
nazos... Una hora más tarde; diana, re-
pique de campanas y veintiún caño-
nazos... 
A los 15 minutos; sigue el repique, 
la diana y el cañoneo por series de 
veintiuno. No podrían ser veintidós, 
por lo que cueste, ó rebajarnos el pico 
y disparar veinte pelados!... 




Lo mejor del día fué la gran parada; 
los bomberos; los héroes de ayer, los 
hombres de hoy y las víctimas de ma-
ñana, con sus uniformes limpios, plan-
chados, tiesos, ein una arruga en la ro-
pa n i una protesta eu la faz, el rostro 
duro y el cuerpo de hierro como el cas-
co, la mirada brillante como su hacha, 
las piernas listas á trepar y en la mano 
la cuerda, madre de tantas vidas; eu 
sus semblantes se retrata el desprecio 
del peligro y en sus miradas las altive-
ces de la osadía santa. El pueblo los 
acaricia con los ojos. 
La policía, que nos cuida la vida y 
nos guarda la hacienda, bieu organiza-
da y no bieu poseída de sus deberes pa-
ra con el pueblo, de quien, por un error 
universal en estos cuerpos, se cree ene-
migo. Difícil misión la de respetar y 
hacer respetar los derechos de los c iu -
dadanos, amparar al débil contra los 
desmanes del fuerte y al infeliz de las 
asechanzas del picaro. El pueblo la 
mira con recelo lleno de curiosida'. y 
con desconfian/.a llena de respeto. 
La guardia rural, por quien tanto se 
hace y de quien tanto se espera; institu-
to armado con atribuciones pacíficas; 
su definitiva organización está en estu-
dio y bien merece la atención que le 
dedica su jefe el general Alejandro Ro-
dríguez. 
Ella velará por los aislados de nues-
tros campos, garant izará las vidas de 
nuestros campesinos, abonará su t ra-
bajo y velará sus frutos; perseguirá á 
los cuatreros en las encrucijadas, á los 
secuestradores en los bosques, á los 
bandoleros en la manigua; paseará nues-
tros caminos con un ramo de paz en la 
mano y un mauser al hombre,ofreciendo 
la paz y amenazando defenderla con la 
guerra. Merece las s impatías del pue-
blo. 
E l pueblo soberano grita, corre, bu-
lle, se precipita, quiere verlo todo, to-
carlo todo, oirlo todo, admira siempre 
el aparato bélico, se mira al espejo eu 
las relucientes bombas, se cntusiama 
con los cohetes, enloquece con los chu 
pinazos y delira con los cañones; el sol 
le tuesta, el pueblo ruje, so impacien-
ta, se agita como inmensa ola, avanza 
ó retrocede cn^ondulación unifórme, y al 
fin rompe, se desune, se separa, se di-
semina, rueda por las calles, invade 
las casas, llena las plazoletas, anima 
los aires con sus voces y se esparce por 
la ciudad llenándola do júbi lo . . . 
Es que el Presidente del gobierno, la 
más alta representación dé la patria.7 
la cabeza visible del pueblo soberano 
se asomó al hiosko del malecón, saludó 
á sus compatriotas y puso el visto bue-
no á la gran parada... 
E inmediatamente veintiún cañona-
zos, otros veintiuno después y más tar-
de otros veintiuno Hago mías las 
palabras con que termina la ( arta que 
encontré Prado abajo: "No se culpe á 
nadie de mi muerte''... 
En la noche del martes se jugaron 
en el frontón Jai Alai dos partidos 
que casi no merecieron resefía. 
SEÑORAS Y SEÑORITAS 
¿Quién de vosotras ignora que 
T m / K <CS- 2 ? L J^ . ^ J ^ 3 3 
es l a pe l e t e r í a que se d i s t i n g u i ó siempre 
por las novedades en calzado para las es-
taciones que ha sabido ofreceros. 
Y siguiendo esta honrosa t r a d i c i ó n peie-
t < r i l 
D E j r j JAX M K H C Í & A L 
OBISPO Y CUBA 
Tiene e l honor de part iciparos qua hr 
recibido la pr imera y colosa! remesa de 
calzado pera s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s proco 
dente de su gran fábr ica propia , d / 
Cindadela. 
Ver ese calzado, es comprarlo. 
1? Urresti y Abadiano, blancos, 
contra 
Eibar é Ibaceta, azules. 
Ganáronlos primeros rifíendo bien el 
peloteo, que fué bien defendido por loa 
azules. Se jugaba á 25 tantos. 
2? á 30, Mácala y Abando, blancos, 
contra 
I rún y Navarrete, azules. 
La derrota de Mácala y Abando fué 
desastrosa, iuesperada y casi casi iuex-
plicable. Perdieron tantos sin saber 
por qué, é hicieron malas jugadas sin 
saber para qué; los azules les arrolla-
ron y dejaron maltrechos. Abando im-
pávido. Mácala mordiéndose la cola. 
1^ quiniela, Trecet. 
2* idem, Lizuudia. 
La tarde del miércoles fué solemne: 
el programa tentador, el beneficio ex-
tra, el público animado y bullangue-
ro La sociedad Vasoo-Navarra 
sabe hacer las cosas con oportunidad, 
tino y mesura. De Perico Orúe sólo 
podía esperarse eso y uu jamón 
(dácalo . ) 
Hermosas las once mi l . Varo-
nes el correccional de Guanajay. 
Ellas peripuestas, majas, tentadoras; 
ellos sudorosos, anhelantes, las fauces 
secas, los bombines abollados y encan-
dilada la vista; con más ojos que Ar -
gos y más deseos que ojos. Ardían 
ardíamos en uu candil! 
Eloy, Machín y Olascoaga, blancos, 
contra 
Yurri ta, Navarrete y Abadiano, azu-
les, 
á 30 tantos. 
A Eloy se le revolvió el cabello. 
Machín cantó un tientecito y Olascoa-
ga irguió el ancho, robusto y corto 
cuello. Se portaron como buenos, te-
niéndoles briosamente de las riendas á 
los azules hasta pararles eu firme. La 
parada de éstos fué en el tanto 21. El 
público aplaudió á rabiar y los vasco-
navarros gritaron ormerruebetijuecica, 
puenf Palabreja la primera, que si 
Lizuudia y Abadiano no me la tradu-
deu, me deja como el sermón al negro. 
Trecet se llevó la primera quiniela. 
29 partido a 30 tantos. 
Irún, Trecot y Michelena, blancos 
contra 
Mácala, Arnedillo y Abando, azules. 
Un peloteo interminable y seguro, 
no tan brioso como eu otros partidos, 
pero si más estudiado y comedido. 
Abando jugó superiormente; fué quien 
máa se distinguió, y eso que los blancos 
pusieron su habilidad á prueba. Má-
cala con el interés de siempre, y Arne-
dil lo «ostenieudo con energía el peloteo 
de Trecet. 
Los blancos cometieron algunos erro-
res de colocación, y aprovechándolos 
los azules, subieron como la espuma y 
como la espuma se quedaron en lo alto. 
Los blancos tras la notable paliza no 
pasaron de los 21. 
Sóales el dolor leve. 
Segunda quiniela, Olascoaga. 
Habrá observado el lector que no hu-
bo, como yo anuncié, color rojo escar-
lata. Esto consiste en que las camisas 
rojas del año que fué se habían deste-
ñido ó en que yo no distingo de co-
lores. 
Lo cual sería un pueblo. 
ATANASIO RIVEKO 
RENOVACIÓN DE ABONO. 
A partir de esta fecha queda abierto 
el abouo, 11* serie, cerrándose el día 
25 del actual, á las 12 del día. 
Habana, 20 de Mayo de 1903. 
El Administrador. 
PARTIDOS Y QUINIELAS 
para hoy, jueves, á las ocho de la no-
che: 
Primer partido, á 25 tantos. 
Urresti y Olascoaga, blancos, 
contra 
Alí y Michelena, azules. 
Primera quiniela, á 6 tantos. 
Navarrete, I rún, Eloy, Aruedillo, 
Trecet y Mácala. 
Segundo partido, á 30 tantos. 
Isidoro y Machín, blancos, 
contra 
Eloy y Abando, azules. 
Segunda quiniela, á 6 tantos, 
Urresti, Ibaceta. Pasiego Menor, 
Eibar, Alí y Lizuudia. 
m i o s l i m o s p o o r e s . 
Las provisiones de arroz, harina de 
maíz y leche condeusada que teníamos 
en el Dispensario, so han concluido. 
Suplico á las personas generosas que 
no olvideji á los niños pobres que care-
cen de todo alimento. Dios pagará el 
bien que hagan á lospobies niños, 
E l Dispensario "La Caridad", se 
halla en la calle de la Habana, esqui-
na á Chacón, planta baja del Obis-
pado. DR. M . DELFÍN, 
B A S E - B A L L 
C h a m p i o n s h i p ds 1303 
SEGUNDA SERIE. —• SEPTIMO MATCH 
Jugaron ayer los clubs Ahnendares 
y Fe, y fué tal la paliza que le dió es-
te último^á su contricante, que tuvo la 
oportunidad de llevar á su score un 
home ru>w de Prudencio Benavides, un 
thrce base hits de Pancho Moráu, un two 
base hiU de Carlos Morán, y diez hits 
de una base distribuidos entre el resto 
de los jugadores. 
La novena del Almendares recibió 
seis scuns, cometió 16 errores y eu to-
do el juego solo pudo castigar cinco 
veces de hits la bola lanzada por el cie-
go Foutanals. 
El campo del Fe también de distin-
guió en los errores, pues cometió OCHO. 
He aquí para más detalles el score 
del juego: 
JUGADORES 
A. Baró L . F y RF... 
G. Sánchez R.F y L F 
S. Valdés 2? B 
R.^García O 
M.Martínez CF. y L F 
S. García R. F. y C F. 
C. Laguardia 3* B 
M . Quintero 1? b 
M . Díaz S. S 































3 1 24117 16 
3 7 " o l O - 3 3 . O . 
JUGADORES 
A . Morán 2? B 
F. Morán C 
R.Govantes 3?b 
C. Morán L . F 
S. Contreras 8.S 
P. Benavides C. F. . 
H . Hidalgo R F 
J. Govantes 1* B 
C. Foutanals P 
« < 
Totales 4112 10 1127 16] 8 
ANOTACIÓN POR ENTRADAS 
Almendares 0 0 0 1 0 0 0 1 1 = 3 
Fe 0 0 1 1 2 4 0 4 x = 1 2 
E E S U M E N 
Earned run: Fe 4; Almendares 1. 
Stolen bases: F.Morán, R. Govantes, 
Coutreras 2, Hidalgo, R. García, Martí-
nez y Laguardia 2. 
Two bgse hits: C. Morán. 
Three bases hite: F . Morán. 
Home rum: Benavides. 
Struck outs: por Foutanals 6, Martí-
nez 2, Laguardia, Quintero y Díaz 2; poí 
D'Meza 5, á A . Morán 2, F. Morán y 
Benavides. 
En three strikes: Foutanals. 
Called baile: por Foutanals 5, á Baró 
2, Valdés, S. García y Quintero; por D4 
Mesa 4, á A . Morán, R. Govantes, J. I . 
Govantes y Fontanals. 
Juez: Buckley. 
Assistant: Borróte. 
Tiempo: 2 horas 10 minutos. 
Delegado: Chapotten. 
Anotadores: Pomares y Martínez. 
NOTA. La anotación dé Martínez 1 
buenajugada como C. P. y un error éó-
mo L . F. La de'S. García 1 buena juga-
da y 1 error como C. F. 
S A 
D I A 21 D E M A Y O 
Este merí está consagrado á la Madre 
del Amor Hermoso. 
El Circular está en el Santo Cristo. 
La Ascensión del Sefior, san Seeundi-
no y santa Virginia, virgen. 
El misterio de la Ascensión es para no-
sotros un misterio de esperanza y de con-
fianza. Si Jesucristo subió al cielo fué 
paro trazarnos el camino y abrirnos la 
puerta, "Voy , dijo, á prepararos un 
puesto; y deseo que donde yo estuviese, 
estéis también vosotros conmigo." Je-
sucristo es nuestra guía: él marcha el 
Las P i ldoras del D r . Ayer son para curar pronta y 
perinauentemente toda clase de ataques biliosos como 
fiebre biliosa, exceso de biliá, ictericia y vómitos biliosos. 
Dolores de cabeza por la m a ñ a n a , jaquecas, dolores de 
cabeza ocasionados por la dispepsia y casi todos los demás 
dolores de cabeza pueden aliviarse con pront i tud tomando 
todas las noches dos ó tres Pildoras del Dr. Ayer. Hacen 
algo más que curar el es t reñ imien to , por producir un mar-
cado efecto tónico en todo el aparato digestivo, dando 
lugar á que la secreción de todos los fluidos digestivos sea 
más perfecta. 
No hay otras pildoras tan buenas como las Pildoras del 
Dr . Ayer . 
Preparabas por el DB. J . C. AYIDR & CO., LoweU. Mass.. E . ü . ñ.. 
primero, y nos manda que le sigamos: 
tomar otra ruta, es extraviarnos. Esto 
divino Salvador ha hecho todos los gas-
tos del viaje: la gloria de toma posesión, 
es nuestra esencia; pero para llegar á la 
misma gloria que Jesucristo, es menester 
padecer como Jesucristo. Esto es lo que 
hizo decir á san Pablo. «'Cumplo en mi 
carne lo que falta á lo que padeció Jesu-
cristo; es decir, lo que el Señor quiere que 
padezca yo por su amor; y eu satisfacción 
de mis pecados, para poder de este modo 
llegar á la gloria que me mereció con sus 
tormentos; pero con la condición, que yo 
cumpliese con la porción de las penalida-
des que me destinó; porque si fueae pre-
ciso que Jesucristo padeciese para entrar 
en su gloria, ¿quién so atrevería á pre-
tender la misma gloria sin padecer? Esta 
gloria no se consigue sino mereciéndola; 
pero también estamos seguros que no la 
merecemos jamás sin que la consigamos. 
No todas las penalidades que se padecen 
conducen para la gloria del cielo. Es me-
nester que se padezcan por la justicia y 
por Dios, y que las santifique nuestra su-
misión á la voluntad de Dios. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Día 20.—Correspon-
de visitar á Nuestra Sefiora de Guada-
lupe en la Salud. 
l a y o 6 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO SUR: 
3 varones blancos legítimos. 
1 hembra blanca legítima. 
1 hembra blanca natural. 
DISTRITO ESTE! 
2 varones blancos legítimos. 
DISTRITO OESTE: 
2 hembras blancas legítimas. , 
2 varones blancos legítimos. 
4 varones blancos naturales, 
DEFUNCIONES 
DISTRITO SUR: 
Manuel Acosta, 60 aüos, Matanzas, 
Estrella 98. hepatitis. 
Rosario Rodríguez, 22 años, Habana, 
Florida 86. Tuberculosis pulmonar. 
José Almeida, 2 años. Habana, A l -
cantarilla 25. Pnmonía . 
Manuel Santos, 54 años, España, Ger-
vasio 83. Traumatismo accidental. 
DISTRITO ESTE: 
Rosario Morejón 73 años, Africa, Com-
postela 177. Arterio esclerosis. 
y ose 
XJ dispuesto su entierro para las cuatro de 
la tarde del día de hoz/, su viuda, ¡lijos, herma' 
no y demás parientes y amigos, rue^ari á sus 
amistades se sirvan encomendar, su alma á 
pios y acompañar su cadáver desde la casa 
mortuoria, ¿¡San tfosé riúm. al (Cementerio 
de Solón, donde se despide el duelo. 
abana 2 i de "Mayo de 16)62. 
A.'/ie/ia Junqué, viuda deAlegrei—Amelia Luisa y José FrancisGO Ale-
gret y Jungué—Valentín Alcgrety Jungué,—Bartolomé Ortoll y Junqué—-
José C. Pleyeyá—Dr. Arístides Agüero—Antonio, Enrique y Adolfo Ro-
biou y Junqué—Dr. Cárlos García Fernández—Dr. Manuel Varona Juárez, 
4843 l a - M 
El viernes 22 del corriente, á las ocho de la mañana, se celebrarán 
solemnes honras eu la Iglesia de la Merced, por el alma de la 
S E Ñ O R A 
O T T " 
Q U E F A L L E C I O E L 16 D E A B R I L U L T I M O 
Sus padres, hijos y albacea, ruegan 
á sus amistades se sirvan concurrir á 
dicho acto, por lo que les quedarán 
agradecidos. 
Claudina Márquez, Victoriano Suárez, Juana Leonardo y Josefa Ca-
no y Martín, José Borbolla. 
a 880 ld-20 la-21 
DISTRITO OESTE: 
Juan Borgnes, 60 años, Batabanó, Nep-
tuno 237. Cirrosis h i pát ica. 
María Argorin, 6 meses. Habana, Re-
creo 20. Paquiménigftes. 
Altragracia González, 38 años, Haba-
na, Castillo 58. Tuberculosis pulmonar. 
María Almeida, 64 años, Canarias, 
Asilo, Ancianos Desamparados. Arteria 
esclerosis. 
Raúl Muñóz, l año, Habana, Soledad 
lé5. Bronquitis. 
Francisco Baldaille, 27 años, Habana, 
San Ramón y Castillo. Tuberculosis pul-
monar. 




N A C I M I E N T O S . 
DISTRITO NORTE: 
6 varones blancos, legítimos. 
3 hembras id. , id. 
2 id . id. , naturales. 
DISTRITO SUR: 
2 hembras blancas, legítimas. 
2 id. id. , naturales. 
DISTRITO OESTE: 
2 hembras blancas, legítimas. 
2 id. id. , naturales. 
M A T R I M O N I O S 
DISTRITO SUR: 




Juana Casal, 64 años. Habana, Troca-
dero 83. Oclusión intestinal. 
Clara Vega, 83 días, Habana, Industria 
81, Infección intestinal. 
Paula Vega, 83 días, id . , id . I d . 
Martín Arnautó, 76 años, Gerona, Nor-
te 58. Esclerosis cardio viscular. 
DISTRITO SUR: 
Emilio Ferrer, 18 meses, Plabana, Si-
tios 88. Debilidad congénlta. 
Prudencio Noriega, 6 días, id. , Maloja 
185. I d . 
Juliana García, 2 días, id., Revillagl-
gedo84. Endocarditis. 
Serapio Caetillo, 48 años, Santander, 
Aguila 139. Angina de pecho. 
Teodoro Valdés, 30 años, Cuba, Misión 
109. Delirium tremens. 
DISTRITO OESTE: 
Manuel Díaz, 60 años, Habana, Ena-
morado 8. Tub. pulmonar. 
Magdalena San Román, 63 años. Bur-
gos, Hospital de San Lázaro. Lepra. 
Lázaro González, 16 meses, Habana, 
Fernandina 64. Meningitis. 
Esperanza Laudiano, 9 meses, id. , Ze-
queira 9. Bronquitis. 
Antonio González, 37 años, id . , Con-
cordia 169. Tub. pulmonar. 
Pastora Lamina, 90 años, Africa, Cádiz 
82. Reblandecimiento cerebral. 
Manuel Fernández, 33 años, Asturias, 
Covadonga. Enteritis. 
Herminia Sáenz, 2 meses y medio, Ha-
bana, Jesús Peregrino, 45. Bronquitis. 




I - e r a P O C O 
LOS NIÑOS. 
¡Qué hermoso es siempre un niño! 
Yo los veo todas las noches jugar en 
los paseos formando distintos y variado, 
grupos, y me parecen ramilletes de rosal 
cortadas. 
Dos cosas serían capaces de éntrete ner-
me toda la vida: ver correr el agua y ver 
Jugar á un niño. 
Un niño tiene siempre todo el encanto 
de una esperanza. 
La música y los niños me producen el 
mismo efecto: si estoy triste aumentan 
mi tristeza; si estoy alegre, doblan ux{ 
alegría. 
Si hubiera un sér á quien no lo gusta, 
ran los niños, ese sér de fijo no sabría 
querer á su propia madre. 
Lo más bello de la hermosura de una 
mujer son sus hijos. 
Una casa sin niños me parece un ties-
to sin flores. 
Me disgusto don Nicolás Moratín por-
que los maltrata, y me encanta Feruáii-
dez Caballero, porque los pinta con sin-
gular ternura. 
La única pena que produce en el alma 
la presencia de un niño es el sentimiento 
de que dejará de serlo. 
Tan puro es un niño que solo el egoís-
mo humano so atreve á llorar cuando so 
mueren. 
Los niños son el lazo que existe entro 
el cielo y la tierra, y el único acaso quo 
ios hombres no pueden romper. 
¡Ah! ¡Que desgraciados serán los quo 
no tengan hijos, y que perversos los quo 
no quieran tenerlos! 
José Sefgas. 
Jeroglifico courml io . 
(Por N . N.) 
ANUNCIO; 
INFORMACION ARANCELARIA 
L a Comisión nombrada por la Direqtlva del 
Centro de Comerciantes é Industriales, par» 
emitir d lc támen sobre las reformáa 4üe con-
venga introducir en el vigente Arancel de 
Aduanas, según lo'solicita la Comisión de Araí^ 
celes del Senado, Invita á los Comerciantes é 
Industriales y d cuantas personas es tén intere-
sadas eu dicha Ley fiscal, para qué en el i m -
prorrogable plazo de ocho días, qüe se vence-
rán el 28 del con-lente, presenten flus reclama-
ciones por escrito, razonándolas , en las ofici-
nas de la Corporación, Águiaí' 81, altos. 
Habana 21 de Mayo de 1903. 
E l Secretarlo, 
«i. Seounálno 0. Várela. 
C-8S4 U-21-2m22 
CENA e h ^ E L JEREZANO' ' 
E s t a n o c l i e , h a s t a l a u n a 
C E N A p o r 4 0 c t s . 
M A Y O 21 
ARROZ CON F O L L O . 
Postre, pan y café. 
Un vasito de vino Rioja. 
Almuerzo, comida 6 ceha desde 40 centavos. 
Hay t íquets á 40 y 50 centavos con descuento 
de 15 p . § . 
Gazpacho fresco á todas horas, 
P R A D O 102. Teléfono 158. 
4447 26t-ll 4m-10 M 
para una industria de importaucia eu 
el campo, uu socio con un capital de 5 
á $8,000. Informará el Administrador 
de este Diario. 
c 765 1 My 
Iglesia i e laY.O.T . deS.Fraiicisco As!s 
E l v ie rnes 22 d e l c o r r i e n t e á 
las 8 y m e d i a , se c e l e b r a r á - l a so-
l e m n e fiesta a n u a l que se le de-
d i c a á Sta. R i t a de Casia, en l a 
que p r e d i c a r á e l R d o . P. Guar -
d i a n de los Franc iscanos . 
La Camarera, 
Carlota Benitcz Vda. de Nadal 
^8^8 . 2m-20 2t-21 
Reservadas para los clientes en el 20 de M a -
yo 5 millares de sardinas frescas, á 25 cts. do-
c e n a . — O b r a p í a 95. 
4832 2 m-20 2t-2l 
Lopgrifo. 
(Por J. S.) 
0 0 A 0 0 
0 0 0 A 0 0 0 
0 0 A 0 0 
0 0 0 0 A 0 0 0 0 
0 0 A 0 0 
0 A Ó 
0 0 0 0 A 0 0 0 0 
., o A - o . . . 
0 0 A 0 0 
0 0 A 0 0 
o o o A o 0 0 
Sustituir los ceros y signoa por letr í^ 
páríi formar en la línea vertical dol cooft 
tro el nombre de una estimada y gíaclOÍ 
áa señorita do la calle de Crlato, y en loá 
lineas horizontales, ceros y signos, noíix* 
bres de mujer y de varón. 
l o p i ñ f o imér lco . 
(Por Juan Nadie.) 
1 2 3 4 5 6 Y $ 
8 2 3 7 8 3 5 
1 7 0 4 5 6 
8 3 4 6 0 
4 5 3 $ 
6 2 5 
7 6 
í 
Su3|lt^ir los uúmeroa por letras f>&l| 
obtener | t i cada línea horuontalmeaw, m 
SÍ£U%t0t 
1 Konabre (Je p iúe r . 
2 Nombi^ de varón, 
$ Idem Idem, 
4 Profo§ión. 
5 AdoíHó femenino. 
6 i^gua. 
2 Tiempo de verbo. 
7 Vocal. 
Soluciona 
A l anagrama anterior: 
^TICASIA SOLEIS 
A l jeroglí^co anterior: 
TE-GE-DO-RE-9. 
A l rombo antorlort 
P 
o 4 E 
C H 












A l segundo; 
0 
M A R 





A l cuadrado anterior: 
A M A D 
M A N O 
A N I T 
D O T A 
A S A R 
A l segundo: 
T A J O 
A M O R 
J O S E 
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